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Cartas de Abril 

Para os 
Capitães de Abril , 
nossos amigos 

NASCI NO MEIO de uma família 
opositornaoreg1rnedcSalat.ar.Via 
PIDE mvadir e de\1hsar a ca~ de 
rneusa\'ÓS. Vi~itei,nodiadammha 

pnmeira Comunhão' um tJOmeu pre­
~na RuaOO lleroís.ino. nofuro.Co­
nhecientlomelhorosofnrnentodas 
pes.~quepensa,amdeformadife­

rente.E.'icondcma;mu11asvezes.~ 

llOAA3S CffiaS. homens pcr.eguidos IXlí 
n!OO\u; políticos.. E ninguémd:l famí­
lia perteocia ao PartidoComumsta. 

Soomcntm.n:bmilit.T.dlAf'io. 
W;ào 25 de Abril. Soo um incondid­
ooal adnurador dos Capi\Jes de Abril. 
Detodos.Ponjueelesnos<k.'ffill1tudo 
oquepodi:undv.Porqueelesnmsca. 

ramnumdialudootpiepxli;un:wriscir. 
Poderiam ter rt.'Cusado aquele 

dia e opur por uma carreirJ ir.mqui-

la.estudando as promoções efa1.cn­
docon1asao trrnpodesel".·içoe au­
mcnto do ortlenado. Não o fit.cmm· 
arriscaram a carreira 

Poderiam ter. rJeMe dia. ficado 
erncasanoconf0t1odafarnília.1·en­
do 1V e falando lbs coi>a-~ da vida. 
Nàoo fizeram: arriscaram a família. 

Poderiam ter pensado que 11ào 
l'aleriaapcnaaa\tntura.COl'Ttrori~­

co de enfrentar um bala perdida que 
lhes1<U':ISSeororação.Nàoofüe­
ram::uriscarama1·ida. 

PornósepelasuaPátriaarris­

caram Ilido o que tinham para arris­
car. E não pediram nada. 

OsscusdclraCIOfCS.esàoinfe­
li1JTientemuitos.podemagoraacu~­

los do que quiserem. Diurquefoi 

tudo u1n:i questào de carreira e que 
elõ.osCapitães.agir.unnoseupro. 
priointeres.se.Niioéverdade.Nãose 
dem.Jba um governo ou. o que é mais. 
uma diwdur.t. por urna queMào de 
prornoções.Masmesmoquefosse. 

Abril com "R" 
Trima anos depois querem tirar o r 
se poderem vai a cedilha e o til 
trintaanosdepoisalguémquebcrrc 
rdcre\'oluçãordeAbnl 
ratédcporro rvezcsdois 
rderenascertri111aanosdepois 
Tri.111.aanosdepoisaindaoosresta 
da liberdade o 1 mas qualquer dia 
democracia fica sem o d. 
Alguém que faça um f par.ta fcsla 
alguémquevenhapcrguntarporquê 

etragaumgrandepdepoesia. 
Trinw anos depois a ~ida é toa 
agarraasletr.i.stodasc:oornc:la.s 
escreve a palavra amor 

(onde somos sempre dois) 

c:screveapaluvraarnorcmcadarua 
eentàoverásdenovoascaravelas 
apaswporaqui:trinrnanosdepois. 

Manuel Alegre 

OsCapit:ies1herameso;e,uce~>o . 

Scráissoqucassusiaosseu~dctmc-

Na\'erdadcaquele<iqueagorn 

procuram esquecera Re\Olução ­
fafa-sedc""evolução""1-p.1rcce n;1o 
er,tarem interessa(b. n:i História. ··A 

rcvoluçãojánàodizn.:klai<,camad;t, 
_ic>\ens'".escre\e·se. lnfelizmemeé 

wntanto\erdadc.Masde\eriadiler. 

E se IJào diz é. e.uctamente. porque 
nàoseqllCI". 

A!,'Ofaqueseromemor.J.rnlrin-
1aanosdaRen>luçàodcAbnl. éma1s 
umaoportunidadeparaseexplicar 
aosj0\ensosignificadodessei1npüf· 
lante e glorioso momento hi:.tórico. 

não é verdade que todos os motivos Uma oportunidade que se não deve 
'><lo bons para libertar um pü\Oda5 perder. Paraquetodnss.aibamquefo-
garr.is dum regime d1rntorial? Não mm os que a fi1.eram que ficaram na 
fora o general llumbertoD:lgadoum História e não aqueles que a nãoquc-
<.ervidordoregime?Quem foladisso ri:unou não querem. 
agora? Todos o reconhecem agora 
como um herói que foi. talvez porque Lt-itor iOCntinrndo 
nãolcvouasuaRevoluçiionvante... Lisboi1 

Abril é 
volução ~~-
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editorial 

25 de Abril 30 Anos 

Revolução, Evolução, Involução 
~ cornemoraçõc\ oficiais do 30.• am\ersário do 25 de Abril nasceram ensombradas pela frase 

promoc1onal que se confunde com um slf>ga" dc campanha part1d.iria De facto, ~ender que º'Abril 

é e\olu~iio .. inscrc\e·se na linha de alguns que há tempo• chegaram a ~u~lenm que o 25 de Abri l 

apena\ mletTOmpeu a nonnal e\·olução para a democracia que a .. pnma\era marcelista .. ensaiara. 

E uma tese in~u!>tent;ht'I e per.ersa. 

Ainda que~ acredite na boa-fé liberalizante de Marcello Caetano é ele próprio que m:onhecc. 

no seu livro Depomremoe nasronfidênci~ a FreitasdoAmarol que este cita no !>Cu livro de memórias. 

que nlo cooseguiu romper os bloqueios do próprio regime. A gocrra colonial, que no início du d&:ada 

de 60 fora m~trumentoda sobre~hência da ditadura. impediu oo princípio da de 70a sua auio-regcne­

raçlo. A guerra colonial uigia a suprt"S-~ da liberdade e sem libttdadc nunca ha\eria e\·oluçlo para 

a democracia. A prc1endida liberalização ficou-se por tímidas alteraçõe<o semânticas. De União 

Nacional a Acç;lo Nacional Popular mas conunuando como pamdo único. De PIDE a DGS sem deixar 

de <.er o braço repre'>sivo que mantinha as cadeias cheia!> de presos políticos. Da censura ao exame 

prévio mantendo a privação da libmbdc de mfoonação e expressão. 

Quando a ala liberal rompeu com Marcetlo Caetano. que se tornara refém dos uhras. o seu 

de'>Cncamo foi bem e~prcsso nas palavras de uma das suas figuras mais rt<ipeitadas. Miller Guerra. 

no vcu discurso de revignação da A~M:mbleia Nacio11al. que cito de memória: fi11a/me111e rfre de 

eonc/uir que este regime nil" I suscepllrel dr se refomu/f por tle/l/ro 

O :?5 de Abril foi um golpe de estado m1htar seguido de um processo m·olucionário que pode. 

ou não. ter configurado uma revolução. De qualquer forma foi uma rupturn violenta porque. como 

dis!ie John Kennedy, Os qur /ornam 1mpossfre/ 1ullll eiv/11çt1t1 pífict1 Wm(lm men11frel wnt1 ww,fuç11". 

O actual regime democr.lt1co português é resultado dess.'l ruptura e não de uma qualquer ernluçilo 

Poderão alguns argumentar que se a e\·olução se m·e!>se processado a suuação não seria hoje 

muito diferente. ~fase~~ é outra questão. que entra no campo dos .. se .. para os quais não h.1 lugar 

na história. E, nesta perspect iva. a situação actual ser.! produto duma involução que. por definição 

é regressão. o inverso da evolução. liwolução que se inM'tc\e no proces~o contra-re\Olucion.1rio 

que mui~ \ezcssub\eneu ocspíri1oeasubslãnciada Consmuiçãode 1976. 

A efeméride CUJOS 30 anos se comemoram ~ a da ruptura re\·olucionátia de 25 de Abril de 1974 

e nilo a rttuperação serôdia de uma pretensa evolução frustrada. 

P'rftidml•da l>i~: 

\•.rol~ ........... 

AnurCu"ód><>daSol•~. 
[);i,oJ\1M1<hfttn.111dod.1\',1.1.;i 

Ptnhnm.JoioM;i;plhk\. 
.k10t8 ......... Pa..1r11.J.i.thonü.· 
Lui•Goh-'o•l:lnJgtl 
Lu:i•h . ..,..,d.aSlh-a•~art""'~ 
M.......tl.off.M;ir>:1M.wiclo 
Crumro.Nul'K>h>hcrl..opt\Po""'· 
NllOOSilllWClar.>G<>me> 

~lllKioal. \ct.lnhtl'Jl(lo ·-A·-""I"•' 2.~ dr Abnl 
Rü1d.aM1..m...,inlLl.9~ 

---fuc ....... Barmlo.L~Rl(·~--"'I 
40~0-1191 fulo 

E-.....,1 12.~a_nonc(I! n.c.tn>••l •'tlm 

~('-ro 
~11)41 

OlnfCoo~....,, 

l)rifpçloMAlm~jQ 

ll•modabpcf;\fl\--a.Etbf1<u,>2. 
lllocol·ltlfl.rk 

7'W~l·"Gr.u.Job 

l)rlfpçlodoC ...... 
IHl1Mn111.-..SI 
Tmwo--<>nwm M4\I 2('9 

t::u-r.çioGrillra 
N;in:,,.,('orn: .. Anõ0r.il1<;i.-.l.W 
RU1h:m:m10..,c-;.2·Ac12·A 
l(J70.127l1..h.• 

..,.._:41.lllElcm~ 

l>bl~.,..W .. 

~01tp1 11.·~2~ 

~.(.·· ,- : !IJ~~ 
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Mensagem 
Foi há 30 anos. A Liberdade saiu à rua. Foi o tem­
po de todos O'> wnho<,, de toda~ a~ lutas. Foi o 
tempo da re110\açào da sociedade ponuguesa. da 
concretiz:içãodos desejos. Foi o tempo do fim da 
guerraedaconstruçàodapaz. 

Estes foram 30 anO\ estimul3mc~ de trans­
formação de urn país rurnl. rctrógrado. ron~rva­
dor.ditatoriaLpluricunlinental.numPortugalli­
vre.dcrnocráticoemernbrodeplenodireitoda 
comurudadeintemacional. 

Aoolharparatr.h.osqueprotagoni .. rnr.ima 
liberdade ter-r.e-ão sem ido realizados. Abriram as 
ponaseopahMJubecorresponder. 

Desenvol\'eu-se: libcnou-'iC do isolacioni~­
mo e juntoo-)e à Europa mais moderna: contri­
buiu pam a indcpen<li'ocia do' novO!> paí.;;es hasó­
fonos:implementouademocracia.aliberdadede 
impre11sa. o Estado de direito. o poder aut:irqui­
co democr:itico. a separação de poderes. o res­
peito pelos direitos do Homem e do ambiente; ho­
mens e mulheres ganharam estamtos de igualda­
dededireitosedevcres;ostrabalhadorescon­
quisrnramumestadosocial;acducação. ahabi­
tação.asaúdeeotrabalhopas.saramaconstituir 
direitos universaisconstimcionalmemedefendi­
dos;liberalizou-seodi\'Órcio;garamiu-seoaces­
soeodireitodeescolhanoplaneamentofomili­
ar:ganhou-sedireitode liberdade religiosa. 

Desenvol\eu-seumaimpn:ssiorianteredede 
infra-cstnuurasdecornunicaçãorodoviáriasede 
tclecomunieaçõe> fixa> e móveis: melhoraram-se 
asinfra-estruturasportu.irias.aeroportulliiasefer-
rovilliias. 

Osnúmerosdaalfabetizaçãoeaescolarida­
de obrigatória ~ubiram vertiginosamente. en­
quanto a mortalidade infantil descia para mlme­
ros de paísesdesenvohidos. 

Ponugal deixou de ser apenas um país ex­

ponador de mão-de-obra. para acolher centenas 
demilhardepessoasqueaquibuscambem-estar 
parnsieparaosseus. 

Tudo isto. todas estas transfom1ações. con­
seguidas num assinalável clima de paz social. de 
civismoederazoávelrespeitopelosvaloresmais 
nobres da nosr..acivilização. 

Porquê. emão. um crescente desânimo que 
sevemapoderandodosPortugueses.urncadavez 
maior desconsolo com o estadodecois.as. que vi­
venK1S no dia a dia? 

Porquêasensaçãocrescemedeque. afinal 
nâoterávalidoapena? 

Certamente.porqueaoquefal!aráaindaal­
cam;ar. se vem juntando uma clamorosa deturpa­
çào dos resuhados da prática democrática. 

Faltar.iqueoexercíciodacidadaniasejaple­
noemaisalargado; faltará que ajustiça e a s.iú­
desejamefectivamentecélereseeficues. Falta-

~· 

ráqucotrabatho.acducaçãoeacuhurasejamuni­
vei;ais. Falt:trá o civismo que diminua a violên­
cia nas estradas. a cultura de rigor e seriedade que 
impeça as pomes decair. Faltará que o desenvol­

vimento do 1eni16rio seja universal e menos de•i­
quilibr.tdo do que é hoje. Faltara criar condiçõe~ 
dca1racçãoparaasnossasclitesacadémicasque 
cominuamacontribuirparaode<;<nvolvi111ento 
dosoutrosporque.cntrenós.todasasportaslhe 
forJm v·cdadas. Faltará modernizar a admmistra­
ção pUblica. modernizar as empresas. recuperar e 
valoriz:iropatrimónioconstruídoeambiental 
Faltar:i limparas chagas da \'ÍOlênciasobreos 
maisfrágeis.comootrabalhoinfantil.aviolência 
dornésticaouaexploraçàodosimigrantes. 

EstasfahassóserJ.o.ooentanto.cotmatadas 
se todos usannos o nosso direi to de cidadania. 
ocupannoso lugar que nos pertence e nãoespe­

rannosqueoutrosofaçam pornós. 
Não podemos deixar que nos substituam 

nem que alguém assuma as OOS.\:l.'i respon~bili­

dades. Temos todos que participar. opinar. con­
tribui r. 

Temosqueacreditaremnós.parnoosorgu­
lharmos do que somos capazes de fuer. Temos 
quefazerdapolíticaapráticadabooconduçàodo 
povo; dos governos. o melhor dos melhores; da 

soberania dos cidadãos. a base do poder. 
Nàovaleapenaculparosoutrospela.~situ-

ações que lamentamos. 
Nâovaleapenaincriminarosoutrospelare­

produç;Jodesiluaçõesdeprofundasinjustiçasso­
ciaisedegruposexcluídos;pelacriaçãodeno­
voscaudilhismoslocaiseregionais.decontra-po­
deresperversosnocampoeconómicoedosmass 

media; pelo reaparecimento do velho estado ca­
duco. burocrático e ineficiente.aindaqueprocu­
randocobrir-sedenovasroopagens;pclareintro­
duçàodc Portugal numa guerra agressora. que 
não responde ao ílagelo do terrorismo e se trans­
fonna. ela própria. num outro tipo de terrori~mo 

Se cada dia. todos nos tomannos mai\ eo­
nheccdow.. n1aiscuhos. mai~ participantes. mais 
exigentes.maisempenhados.maisdetenninados. 
estarcmosaassumironossopapeldecidadãose 
acumprironossocornpromisso.inalienável.com 
alibcrdadequetransfX>rtarnos. 

Com todos. sem exclusões nem au to-isola­
mentos. é que pode construir-se urna s.ociedade 
melhor. Será um empenhamento longo. árduo. 
cheio de escolhos. Mas será. no fundo. a justifi­
cação da vida. da cidadania. da razão de ser. 

30 anos depois do 25 de Abril espernmos. 
cornansiedadc.odespcnardajul'cntudedecada 

tempo. para continuar o que então inciámos. Com 
coragem. dignidade e generosidade. Comaper­
sisténciadasuavontade.Comotriunfodasuain· 
teligénciaedasuacapacidade.Éumtraba!hoque 
nunca tennina. Que nào admitirá cansaços nem 
desis1ências.Quecriaránol'osdesafios.queexi­
giráadaptaçõeserenovadasfonnasdepan icipa­
ção.Mascujotriunfosemedirápclospcquenos 
triunfos dodia-a-dia.decadaumdenós 

Ficarernosentão.nósosquesomosdo25de 
Abri l.orgulhosos do que tivemos oportunidade 
defazer.PorqueosllOSsosfilhosenetos, todosos 
jovel1' dos novos tempos. compreenderam o p.i­
pel que têrn que desem~nhar. 

Vivao25deAbril. 
Lisboa.Abrilde2()().I • 
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Hoje é Abril! Mesmo com chuva e misérias. angústias ou agonias. é Abril 
E é assim que deve ser. Lembrei -me de todos vós, porque é Abril. 

Aqui vos deixo - num ritual de efemérides - o que a chuva deste Abril me sugeriu. 
Deve ser dito em voz alta e com algum arrebatamento. 

Não se esqueçam de respirar. que o vento far-se-á de feição. 

Abril é um rio 
E cm um rio 
EmAbnl 
Que nuía pela!> ruas da cidade 
Emdiadecé11cin1.emo 
Iluminado 
Pela.\coresdalibcrdadc 
Eeln1rnhatiuitascores 
Tanta.\Core)comoavontade 
Ecnu.a,aessearcoíris 
As rua) dessa cidade 
Contra,clhasopressões 
Oecrép11ll!i tiramas 
Negrurncsdcsolldão 
Ha\iaazuisdercvolta 

Amarclosde~udade 

Ü\ertlcrobriaasfardas 
De gritos de liberdade 
Faziam-se todas elas 
Acorde ser solidário 

E OU\ ia-se uma lOZ 

Umasónemeramais 
Erao\ennelhodoscrarns 
Doscr:i\'osdasespmgardas 
Maseramcra,·osvennclhos 
Nas mãos dos velhos 
Do!. moços 
Das mulheres 
Da liberdade 
Era um gnto em unf.)S()llO 
Pelas ruas da cidade 
Eraumanúocio 
Um pulsar 
Etantaseramas,·ozes 
Adarem\ozatalgnto 
Que o rio nem fo1 parn o mar 

VeiooSolrasgar asnu\cns 
Eo\·entotambém nos trouxe 
Moldadaembrisadatardc 

Aalegriadcha1cr 

Um tempo por imentar 

HoJC cho1e neste Abril 
/Htcmposfe1to<.dcangú~tia 

Ncgnunesdesolidao 
Masvem imcnsaumabrisa 
Quenostr.izoofimdamrde 
Umarro-írisdee~perança 

Que do \errnelhodos cra\os 
Doscra\OSdastspmgardas 
Do saber ser sohdário 
VoltaafazcrdesteAbril 
Umrioqucvaiparaomar 
Um rio feito cm Abril 
Corrente de liberdade. 

Jorge Castro 
25deAbrilde2003 

A História que passa à nossa porta 
D1AMANTINO GERTRUDF.S DA SILVA 

SERÁ uma tolice como outra qualquer. mas 
quandofalarnosdehistóriatah-ezsepcon\C· 
nientedistinguim1osurna«históriahistória»,da 
«históriaciência,..cn!endendoquea prime1rase 
refcreoosfoctO'lreais.purosedurfü,eaootra. 
como compete a qualquer ciência - e que os 
mais puristas nos desculpem o atrevimento -. se 
ocupadamterpretaçãodaquelesfoctos.nomea· 
damente nas suas mais singelas ou complexas 
n:lações.quenosalimentamestareconfonantc 
noção do devir. Porqlle. oo fundo. qtJalqllerob· 
servadorfoctordahistória.pormaismodestoque 
~ej a o papel que lhe distribllíram ou que por 
moto próprio escolheu. o que procura. nas 
interrogaçõesquelhedirige.éumalógica.qual· 
qucrqueela ~ja.que faça passarode~irpela 
sua pona. A coisa humanamente m:u~ oceitá\el 
do mundo. 

E não andar.! cenamente muito longe de?o· 
ta humana pen.pectiva o que Edmundo Pedro 
\erte para o artigo «Ü PS na crise político-null· 
tardo 25 de No\einbro,.. do jornal Público de 
7 de Dc1.cmbro do ano que Já se aninha parn aca­
bar ~em grande glória. E nào se discu1e aqui 
a bondade e ainda menos se toca na sua legi11· 
midade. vindo tal olhar de quem vem. com 
reconhecido palmarés antifascista. Nem ..e \àO 
cru1.ar aqui argumentos contra uma opinião 
pesM>al. ponanto. respeitá\el. 

Mas sempre se afirmara. respeitosamente, 
que o que ali se escrc\e só muito longuinqua· 
mente terá alguma coisa a ~er com a história. 
tanto a real. a que nem Edmundo Pedro nem nós 
temos acesso, como com a oulrn, em que, ape· 
sar de tudo. a interpretação obedece a critérios e 
ap;ir.1me1rosmínimosdcgaran1iadecientifici· 
dade. Assim sendo. às certe1.as de Edmundo 
Pedro - e aí está uma das vinudes do escrito-. 
só poderemos contrapor alguma.~ interrogaçôe's. 

Quem armou o PS. para o que desse e \ Í· 
esse. quem sabe se como os ensinamentos do 
que\1riaasero «SenhordeBagdade,.,issofica 
bem clarinho no artigo de Edmundo Pedro. 
E quem annou o PC? Ou o Partido Comunista 
ficouacontarcornasannasquccmcimadahora 
encrn\'aram.easquenãoencm1ararnsevohararn 
contrn ele? É pena que .neste aspecto. Edmundo 
PedronadamaisJunteaoíilrnequedesdeaquela 
«memoohe],. data nos tem sido mostrado. de um 
Cunhal embrutecido no seu Oftodo'tismo, rodea· 
do de gente estúptda. e um Soares especialmente 
esperto que arregimentou os m11itaw.; mais puros. 
maisautênticosemaismtehgentes. 

E se os militares «moderado~" do .. Grupo 
dos No\ e,. não se tivessem encostado e deixado 
•a rregimentar,. .etivessemcominuadona 
revolução. modernrldo·lhe o~ caminho~ e odes· 
tino ... ? E que nàodigam que nào tinham condi­
ções para isso.jáque se viuque. apesarde todas 
as contagens. as Forças Am1adas. no essencial. 

ficaram do ~u lado, como efectivamente SC'm· 
pre esmernm. No fim. o que ficou foi a sensa· 
çãodeque alguém se limitou a aplicar o que 
vem nosmanuais.Epoucomais 

E.já agom. af vai mais uma. E se a revolu­
ção socialista «portuguesa,. tivesse triunfado. o 
mundo não poderia estar agora bem diferente 
deste neo/arqucoliberalismo. tahez sem preci· 
sardcimplosões(coisaquesempresoaaterro­
rismo). que sepm elas quais forem. sào dramá· 
tiros cataclismos históricos que arrumam o p.3· 

trimónio e desviam doutro possh·el caminho o 
dcvirda l lumamdade? 

Mas sempre se poder.! objectar, e com 1'1l· 

zào.paraqueservcrn.afinal.estasobservações. 
Em boa verdade. para quase nada. É que se nou· 
tras áreas do conhecimento os «se• podem des· 
pcrtarféncis h1pótc~sconducen1esanovaste · 

orias e a inovadoras forma!. de intenençào no 
n:al. no caso da história as coisas não são o que 
sào. ma~ o que fornm, e pouco ha\er.i a fa1.er 
qua1ido. como nos tempos que correm.Já nem o 
seu \elho paradigma -compreender o passado 
paraenlenderopre<;cn1ceperspectivarofu1uro 
- nos serve para grande coisa, pois os factos 
sucedem-se a ritmo alucinante, sem tempo de 
pararepensar. 

Porque o novo figurino que por af and11., 
com o toque a finados parn a História e as Ideo­
logias. ~o do ciclista que logo cai se dcillar de 
pedalar. Para onde ...• depois se verá. • 



6 o ReFerencial • Janeiro - Março 

MÁRIO SOARES 

Querem desfigurar a const 
e modificar o regime demo 
MÁRIO SOARES manifestou grande preocupa­
ção perame a actual realidade política, económi­
ca e social que presentememe se vive em Ponu­
gal. no decorrer da conferência subordinada ao 
tcma o<025dcAbrileoFuturo» queproferiudia 

3deMarço,nasedcdaAssociação25dcAbril 
«Estamos a assistira uma tentativa ideológica 
concenada para desfigurar a Constituição e mo­
difiçar o regime democrático que construímos -
não só no domínio político mas também nos 
planos ideológico.ecoOOmico.social.cultural e 
ecológico». declarou. 

Depois de proclamar uma vez mais o seu 

apego ao 25 de Abril - "º dia que transfom1ou 
PonugaJ ,. e o mais feliz da sua vida - M:irio 
SoaressituouadatanavozdeSofia: .. Qdia 
inicial e puro» e aí fixou a fronteira entre dois 
tempos distintos: o trabalho da Oposição - de 
todososantifascistas-oontraaDitadura.de.We 
o início do golpe militar do 28 de Maio de 1926. 
que pôs fim à 1 República, e a nova era traçada 
pelagenerosidadedoscapitàesdeAbril. 

Naprimeirapartedaconferência.Mirio 
Soares fez um exaustivo relato dos acontecimen­
tos e actos heróicos de Oposiçào que marcaram 
a vidadecentenasdehomens,mulheresejovens 
quenuncadeixaramdeacreditarnaDemocracia. 

Marco a marco identificou-os assim: o 3 e 
o7deFevereirode 1927:o20deJulhode 1928. 
revolta do Castelo: o 26deAgostode 1931- Utra 
Machado: a revoltada Madeim e da Guiné, 1931 
-Augusto Casimiro I General Soosa Dias: a re­
\'Olt:i dos marinheiros de 1936. guerra de Espa­
nha; o aientado a Salazar (anarquist:i): as greves. 
asmanifestaçõesacadémicas.sociaisecívicas. 
(ex. as "grandes greves" de 194l ;aresistência 
clandestina. quefoifeita:pelospartidosrepubli­
canos:pelosmilitaresprogressistas;pelaMaço­
naria:pelosanarco-sirKficalistas;pelosintelectu­
ais -Seara Nom!Dilib<JNértice: pelos comunis­
tas, que a partir de 1941 (reorganização do PC) 
passam a ser dominantes: e pelos católicos pro­
gressistas (Bispo do Porto). Relati\'amente ao pa­
pel de organizações políticas citou: a Frente Po­
pular, no tempo "guerra de Espanha" (Manuel 
Mendes-Bento Caraça); a Aliança Republicana e 
Socialista (ALevedo Gomes/Bento Caraça); o 
MUNAFcriadoclandestinamenteem 1942143:0 
MUD. Outubro de 1945. para-legal no primeiro 
período da chamada ' liberdade suficiente' : e de­
pois. de novo. asrevohasmilitares ecivis: are­
volta da Mealhada de Outubro de 1946 (Capitão 
Queiroga); o 10 de Abril de 1947- generais, al­
mirantes, coronéis e civis - almirante Cabeçadas, 
general Godinho. coronel Carlos Selvagem, João 

Soares e outros: a Revoltada Sédc 1959(Manocl 
Serra. dirigida pelo major Pastor Fernandes): o 
desvio do Santa Maria - Henrique Galvão: odes­
vio do a\'iil.o da TAP (Palma Inicio): a revolta de 
Beja. 1961 - major Pestarw'Varela Gome<JManuel 
Serra/Delgado: o golpe palaciano do general Jú­
lio Botelho Moniz: as guerras coloniais. quedes­
gastaram profunda e dcfinithamente o regime: 
Angola ( 1961 ). Guiné ( 1963). Moçambique ( 196-i). 

Depois. pontuou os primeiros meses de Li­
berdade em Portugal, com incidência maior no 
chamado «processo revolucionário em curso ­
PREC». 

Faloude«umarevohaquecomeçouporser 
corporativa militar e que se transfom10u em Re­
volução Nacional» - de "capitães• Vasco Gon­
çalves, Vítor Alves, Vasco Lourenço, Otelo Sa­
raiva de Carvalho. Vítor Crespo, Melo An1uries e 
generais Spínola (Portugal e o Futuro) e Costa 
Gomes. 

... .... ..:omo muitos 
lgaram. o principio 
contra-revolução. 

N nhum Partido 
.·Esquerda foi ilegallzadc 
nomeadamente o PCP 
:.mo queriam alguns 
e a1 teve um papel 

determinante Melo Antunes 
modestamente, 

eu próprio crepresentando 
o PS)_ Foi a reposição 
do "espirita original 
do 25 de Abrll" e a reposição 
nos carris de uma 
'Revoluçào democrática 
e pluralista", de acordo 
com o programa do MFA. • 

MirioSoaressublinhouque oca l'l:voltado 
25 de Abril foi consagrada pelas manifestações 
populares que começaram, logo no próprio dia. 
no Largo do Carmo e se prolongaram até ao 1 de 
Maio. Houve nesses dias mernor.iveis um estado 
de euforia colectiva em Ponugal.» Como referiu, 
ocfoi o Povo que transfonnou a revolta militar em 
Revolução Nacional. A Revolução dos Cravos. 
pacífica, generosa, idealista!» 

Noentenderdooradortodososobjectivos 

(dernocratizar.descolonizar.desen\'O]ver)foram 
alcançados. pacificamente, sem derramanlentode 
sangue. Por isso se diz - e é internacionalmente 
reconhe<:ido - salientouque«a RevoluÇil.odos 
Cravosfoiurnarevoluçãodesuce.sso.degninde 
sucesso~ ! 

Recordando. a seguir. os grandes momentos 
do PREC, Mário Soares dete\·e-se naquilo que 
ch:imou «clivagensdetipoideológico.confron­
taçõesdeinteresseseacrises»eexemplificou:a 
crise de Palma Carlos/Sá Carneiro; o 28 de Se­
tembro de 1974: a renúncia de Spínola(Setcm­
brodel974)àPresidênciadaRepúblicaeasubs­
tituiçàoporCostaGomes:o li deMarçode 1975 
que deu lugar ao que o historiador Barradas de 
Carvalho(aliáscomunista)chamou: ' lafuitevers 
lalune":aideiadefazera ' cconomiadcumare­
voluçào' e saltar de uma "revoluçãodcmocríiti­
ca• par.:1 uma "revolução popular' ou anarco po­
pulista. apoiada apenas pela extrema-esquerda e 
peloPCPque.precisou.foialiásoquequebroua 
' unidade da Esquerda" edeuorigemàconfron-
1açào socialista/comunista 

Essas confrontações, disse, •que se segui­
ramao 11 deMarçoeàssubsequentesnacionali-
1J1Ções - e que subverteram o plano económico 
Melo Antunes. aprovado pelo Ili Governo Provi­
sório - agudizaram-se com: as eleições constilu­
intesde25deAbrilde 1975quederamumavi­
tórianítidaaoPS(37%):assubsequentesmani­
festaçõescontr.lriasdolºdcMaiode1975;acri­
seda ' unicidadesindical':obloqueiodaAssem­
bleia Constituinte: ocaso Repiiblica e a demissão 
do IV Governo dos ministros socialistas. inde· 
pendentes e do PSD; as manifcsrações da Fome 
Luminosa e do Estádio das Antas: a queda do V 
Governo de Vasco Gonçalves: a rede bombista e 
o aparecimento de grupos de extrema-direita: 
a clivagem no MFA. uma clivagem de que 
o Dr. Álvaro Cunhal diria que ' se deu no mau 
sítio", visto que dividiu o MFA . motor da 
Revolução: o aparecimento do chamado ' grupo 
dos nove ' ea suaorganiiação político militar -
Melo Antunes (ide61ogo) e o operacional Vasco 
Lourenço. Victor Alves. Almirante Crespo. 
Ramalho Eanes, Jaime Neves. Pires Veloso e 
muitos mais: e, finalme.nte, o 25 de Novembro 
de 1975. 

No dizer de Mário Soares."ª revolta do 25 
de Novembro não foi. como muitos julgaram, o 
principio da contra-revolução. Nenhum Partido 
de Esquerda foi ilegalizado - nomead:imente o 
PCP. como queriam alguns - e aí teve um papel 
detenninante Melo Antunes e, modestamente, eu 
próprio (representando o PS). Foi a reposição do 
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'e\pírito original do 25 de Abril' e a repo,ição 
11()\ canis de uma "Rernlução democráuca e rlu­
rall~1a•. de acordo com o programa do MFA.-. 

O orador C\OCOU depois o papel dc1enm­
nante dc llenriqucde Barros na ... elabornçloda 
Con~lltuiçãoquc fundou \enladeirJmente a li Re­
pUblica {CO!ll os constitucionah~ta~ Vit:il Morei­
ra, José Luf~ Nunes, Marn:lo Rebelo de Sou~a e 
Jorge Miranda).» E consideroo o ano de 1974-75 
corno ~o aoo da descolonização que algu1t> cha­
maram ironicamente. 'nemplar" e que eu digo 
que foi adescolonizaçãopossi\cl{quenàodeu 
lugar ao fenómeno dos "pied~ ooir<. •, como em 
França.dep:li~daiOO:pendêociadaArgéliaJep(k 

dcfinlli\·a1nente fim à!i guerras colornai\_ Que 
mai\ st poderia fazer. quando a ditadura unha 
con<lutido o país para um beco sem ~ída" E o 
completo iwlamento lntemaci01rnl~ Quando TIO!> 
terreno<.degucrraasforçasmilitaresconfratemi-
1.avanf',. Ainda ae~te re~peitoconsidcrou a nue­
graçilo do;, chamados retomados «urna operaç:lo 
comple\a mai. totalmente bem ~ucedida .. e elo­
giou o p;ipel detem1inante de~mpenhado pelo 
então tenente-rorooel Gonçahe$ Ribeiro 

'Ião às quel't"lll"i do passado. M:irio Soare) en­

trou depoi\ na -.eguncb pane da ~ua C011fcrência. 
Começou por confiar à História e~ hi\1ori:ido­
re~ todo\ O\ facto<. que acabara de comentar. e, 
mdo direito ao a~\unto. deixou o avi'>O: ~deixe­
mos e\!>ll amih~ aos historiadores. O pior que rlü'i 
poderio 'ucedcr- a propósito das co111Cmoraçõc\ 
do;, 30 ano<. do 25 de Abril - é que o~ p;inido\ 
de E.<,querda. que se reclamam do espínto do 25 
de Abril. -.e en\·ohessem de novo na.o. querelai. do 
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MARIO SOARES 

Querem desfigurar a const 
e modificar o regime demo 
paM300.queti,cmm a\uad;naí'f(lpriacc,tlo 
uhrn~~ .• 

A c,eguir. como que a \1tuar o pen~amento 
quc1riade\t'n10herne\talilt1mapar1eda.,ua 
conferência.Mári0Soare\qu1\ddimraqulloa 
que chama "e1;píntodo 25 de Abril ' . E dclimu a\· 
\im: ~o aceno das ideia~ gcncr<r-a' fundadora... 
da OO'>!>a 11 República. expre~"° na Com1i11.1içào 
da Repliblica. \Oladaem 2deAbnlde 1976. Sem 

C">quecerasRc'i~que.dc1nocr:iw.:amcntc.lhc 

foram c,endo introduzid.'b.• 
Toda a a:.sist.!ncia que praucamcme locara o 

e<ipaço do Fórum 25 de Ahril percebeu de 1me· 
d1atoa raclo pela qual ~lário Soare'>chamara ali 
à colação o •espírito do 25 de Allril~ 

Muilo~implesmenteparadil.er •quec\ta­

mo\ a a:.~i stir a uma tentativa ideológic;t conccr­
taW par~ dc>figurar a Constttuiçào e modificar o 
regime dernocráticoque con~1n111oos - não só no 
domínio político mas também nos pl:ll"IO'i ideoló­
gico. económico. social. cultural e ecológico ... 

E. prosseguindo. afirmou 
• Emquemebõheioparafazerulprc\ençào. 

dada.-, a) responsabilidades que lenho como 00. 
memdo:!5deAbril? Dir-,os-ei: naofefül\apara 

eS\aziar a Coostituiçàoda República do seu coo­
tcUdo em rnméria de direitos politicm. económi­
co' e 'iOCiais. A ofensi\a. ne<;;,e !.Cnudo. da Direi­
ta Ex1rema e a lentati\a do PP. que repre-;enta esr.a 
corrente. de condicionar o PSD, no quadro da 
roligaçào no poder. sendo o PSD- [}()(C-'>C - um 
pamdo estruturante do regime ac1ual. com gran­
de\ tradições democrãticas. que H'!m de~ S:i 
Carneiro.• Depois. «atra't~ do de,figuramento 
da Coru.tituição. com o prete\tO - já coofe~ 
- de modiíkar o sistema político. Com que ob­
JCCIL\·o'.' Com o de tornar a Esquerda IPS. PCP. 
Bloco de Esquerda. Verdes) rnmorit:1na no pais. 
Oque.diga-se.rnmcafoi.nerné.ape!tarda~con­

juntumi\oscilaçõesdevoto.• 
Numa crítica rerrada à política da coligação 

noGo,cmo. Mário .soore, dir.<,e que. ~o mais gra­
\e, é aofen~i'a paraentregara_r, rique1..:b nacio­
nair.ocr..pn,ados..nacionai,ee,1rangeif'O<,,.a_•,s1m 
enfraquecendo o Estado, a pontll de o poder 'ir a 
tom.li' inoperacional para honrar os seu) compro-
1111 '>M>\ no domimo da segurança <r0eial. da~ re­
forma~. do direito à 'iaUde. à educação. etc ... 
E. depo1~. OO<;en;ou: «Estoo à 'ontade pamo alir­
rnar. na medida em que sernpre lutei contro a er.-
1aciza1;1io da economia. e fui eu. no IX Go,emo. 
queabriaBanca30Spri\3dos. Ma~1r,:.onlosig­

nificaqueNcjadeacordocomaentrega~~­

tore<; cha,e. estratégicos. da imsa econonua :I()', 

pri\ados - eaocstrangeiro - con10 c,1áa\~r 
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com a Portucel. com a energia {petróleo. gás 
e elec1ricidade). com li igu~. com os hospitais 
e até com aentregaaoCitycorp da cobrança 
dos créditos do Estado. Niio estou de acordo 
com nada disso. Porque significa o dcsmamcla­
memo do futado• tal como o conhecemos dc'>de 
O.João li. 

Considerandoimpress1onameainsens1bih­
dade '>OCial da octual coligaç3o. Mãrio Soares 
:lJXlrllOU o drama terrfrd do desemprego a ~ubir 
cm flecha. ~Calcula-se que tenhamos cerca de 
500 mil desempregados. E c:Kla dia traz-nos mai~ 
200 cbempregados. muitO!i à procura do pnrnei­
ro emprego. l510 é gra1 íssnno'•. declarou 

Entrandonarcctafinald3suaconfcrêoc1a. 
MJrioSoares disscestannosa -as.sistir-oq1.1t é 
madmisshel- à subord1n:1ç3o da Política, da 
Economia. do Social. da Cultura e até da Ecolo­
gia. às dominames preocupações financciras. Sa­
la.rnr começou a~sim. com a.~ consequência.> que 
".>CCOnhecem.• 

Depois deu e"mplm: •Corta-se na cullura. 
na ciência. na ino,ação-· o que ~ma ..acri­
ficar o futuro. Poopa-M' na <,ai.ide. na educação. 
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naJUStiça. oos 'ief"\iços do Estado. no in\e~11-
mcnto público. na.\ forç~ ann~ etc. Mas não 
se he\ita em adquirir ~ubmarinos - como <;t fos­
<.em uma prioridade ab!.oluta - para pagar a pra­
zo.pelasgerações\mdoums ... 

Consequências de"a política? MMio Soares 
também as apontou· «Ei.tarnos. a afa,,ianno-nos 
da n~ia europeia. Quando Justamente na con­
JUntura actual de alargamento da União. prcçi~­
\arnos de mais nos apfmimar dos padrões mai~ 
avançados. ComrllO!>ori..codc sentlO'J ultrapa~­

~ados por alguns do!. pafse~ que \'ãoagora entrar 
na União.• 

Àpcrguntaqttefw.er.por.·entumabailarpor 
algumcérebrosdaa.~1s1ência.Mário5oare:!.1am­

bfmnãodeixousemrc"J>O!>ta:«importarcsisur 
Paranãodei,arde<.figuraranossaCoostHui\'ãoe 
o~gimedal l República. lláme:~moquemjj fole 
numa Ili República. o que \ignificaria um mtole­
nhel rcgressoaopa,;.ado.• 

M:irio Soare~ conduiu a sua conferência 
com uma espécie de manife\to de iocitamt"nto à 
unidade da Esquerda. declarando 

« R~istir airaH'~ do 'oio - que é a anna do'i 

cidadãos. em Democracia - o que implica umda­
dc da Esquerda e de todos os democratas que .;c-

1amcontrãri&.aoe.1adodecoi~actu:il.Nãoé 

preciso para t:intoum:ialiança fom1al entre os 
partidos que se recfornmn da &querda. B:i~IU que 
com irjam. panidos. sindicatos. associações polí­
ticas. cívicas e cultumi ~ numa linha de mudança 
que traga a Portugal uma no'-.i política. De forma 
a a~seguraruma no\ a maioria.Já a partir das. elei­
ções europeias e que continue 3tra\'Õ do no\· o ci­
clo eleitoral que com el3s !.e abre. SerenloO'i a.<.,1m 
fifü- todos - ao e'pírito do 25 de Abril. que tem 
profundasraízcsn0 Po\'0Po11uguês.Vi\'ao2Sde 
AbnJ!,. 

No debate que ~guiu hOU\C quem n;lo ".>C 

conll\csseelevant~a~uavozparasugcrira 

Mário Soares: depoi• do que nos acaba de d11.cr 
por que não ellCllheça Já um movimen10·.1 Ne,1a 
".>:lla.muitosden6<.nàohC'>itarcmosernsegu1-lo'I 

Fic:iramgorados0!;apelosdes:iudososse­
bas1 iani~tas. O velho resistente cominua1 a a \Ur­
prcender. Segundo Mário Soores. t à E.<.qumla 
quccompeterccuperarumanmamamnapara..cr 
fiel ao espírito do 25 de Abnl. • 
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LIVROS 

ceopolítica e geoestratégia 
servidas em letra de forma 
O VOLUME l i do Mmuwl de Geor10tí1ic11 e 
Geou1rmégia {Edimra Quarteto) da amoria do 
major-general PedrodePezaratCorreia.prezado 
directordeOReftre11cia/,foiapresentadopelo 
gener.il Loureiro do~ Santos. dia 10 de Fevereiro. 
em Lisboa. em sessão pública. no Instituto de 
Defesa Nacional. 

Esta obra surge na sequência do primeiro 
volume laçado cm Dezembro de 2002. o qual no 
dizeroautor .. reproduz.de fomia maisdcsen­
\'ol1·ida e procurando atingir um univeNOde lei­
tores mais amplo. a primeira parte da matéria de 
Geopolítica e ~tr.i.tégia ministrnda na licen­
ciatura de Relações lntemacionais.da Faculdade 
de Economia da Universidade de Coimbra». 

O Volume li do Manual de Geopolrrico e 
Geoes1rmégia trata as .. Zonas de Tensão e Con­
flitos no Mundo» (ZfC). 

Como disse Loureiro dos Santos «é uma 
alxirdagem que tem como pano de fundo os co­
nhecimentos teóricos a que o 1 Volume se dedi­
ca. O primeiro volume apresenta a base teórico­
doutrinária que pennite fazerumaanálisecir­
cunslanciadaerigorosadasdiversaszonasdo 
planeta. em função da perspectiva poloomelógi­
ca. e re,ela-nos. de modo surpreendentemente ló­
gico as linhas de força globais e regionais. que 
funcionam como molde ou enquadramento in­
dispensável à compreensâo e leimra crítica dos 
confli tos que hoje proliferam e de outros que se 
anunciam.» 

De sentido mais prático do que o anterior. 
Loureiro dos Santos disse que o volume que lhe 
coubera apresentar constitui «um estudo de um 
professor regentedeumacadeira.ondesevis.a 
forneceraosalunosa "álgebra" desustentaçàoda 
:ivaliação do estado do mundo e dos confrontos 
que nelesesucedem.ouseja. aquadríCLalaani­
madaquepermitiráeitplicar.pelornenosempar­
te. as proto-regras que estão por detrás da sua 
eclosão e desenvolvimento. além dos fundamen­
tos que conduzem os actores em jogo à acção. 
Ponanto. o livro tem primariamente um objecti­
vo académico. Isto faz com que a sua esquema­
tização seja mui toclara.osa\suntos bemordc­
nadosesubstancialmentetratados ... 

Seguindo o roteiro traçado por Loureiro dos 
Santos, o oovo livro de Pedro de Pe1.arat Correia 
apresenta-sea.\S1m: 

" No Título!. temosa possibilidade de con­
tactar com o Quadro Geocstratégico do Pós 
Gueir.t 1939- 1945. até à Nova Ordem Mundial. 
que.paraoautor.teminiciocomolinaldaGuer­
raFria.Mostrando-oosasgrandcsdirectrizcsda 
dinâmicaconílitualqueseverilicaramdumnteo 
decurso do período bipolar. primeiro. e traçando 

uma caracteri1.ação eitpressh·a da Nova Ordem 
Mundial. em que nos encontramos. depoi5. 

O título li discorre sobre o mundo corno ú11i ­
ca ZTC. Aqui. temos opor1unidade de observar os 
efeitos e cmno fuociona a globalização 11a coníli­
tologia. as 1inhas gerais de ac1uação da hipcrpo· 
têocia. Constituindo o núcleo caraclerizador da 
nova ordem. Julga-se acima de toda) as outra.<,. 
pair.tndo sobre todas elas. a quem. verdadeira­
mente já não considera potêocias. 

Oterceirode\envolvc aobservaçàopole­
mológica da Bacia Mediteir.1nea corno zrc. in­
troduzindo o conceito de Mediterrâneo ' alarga­
do". e estudando posterionneme o conflito israe­
lo-árnbe. bem como a compleitidadc e importân­
cia do Golfo Pérsico. Curdistào. Saara Ocidental 
eBakãs. 

Noquarto.éefectuadaumaanáliscdeurna 
ZTC -A Âfrica Sub-saariana. escalpelizando a 

Ceoest tégia, agorc1 
do estampa por 
d. o de Pezarat Correia. 

t> dizer do general 
>urelro dos Santos, 
aloca a disposlçao 
os llunos de relaçõeo; 
ternaclonals e dos 
;Jlomatas e dos militar -
n instrumento de grandE 
lor para a sua formaçao 
ou esclarecimento.• 

Jntudo. •ela constituirá 

consulta de enorme 
llidade. para todos 
ueles que esta.o 

.laclonados 
1m a conflitologla, 

cc 1mo responsáveis 
>l1tlcos. Jornalistas 
outros. 
interessará a todos 
1antos acompanhem 

a evolução, preocupante. 
t'o nosso tão perigoso 
planeta.• 

Âfrica Ocidental. a Grande Diagonal dos Confli­
tos Africana. e a África Austral. e terminando por 
fazerumarigorosaabordagemàdescoloni1.ação 

No quimo. é tratado o Oriente A~iático. 
como ZTC. escolhendo os problema~ e car.icre­
rf~ticas da Á>iaCenlr.tl e do Sudeste Asiático. 
parnchamaraatençãoparnaslmhasdeforçaque 
seencontr.impordetr:í.sdetodaestavastarcgião. 
que. como aliás afirma Kissi11ger no seu li no rc­
centernente tradu·t,ido para ponuguês. Precisa a 
Amérimdt 1111u1 Polí1im fa·tema?. tenderá a ser 
pakodeconílitosimcr-estarnisquegolpearama 
Europa no pasS<!do. emborn não saibamos se isso 
">e repetirá. 

Finalmente. o título VI dedica-se à an:ílisc 
da zrc da América L1tina. como área onde a prc­
sença dos Esrndos Unidos tem sido de natureza 
decisiva e obsessiva.» 

A.ntcsdccooduirasuaapresentação.Loureiro 
dos Santos chamou a atençãoparatrêsaspectos 
de Manual dé' Geopolítica e Gé'Oe:;trmégia. 

«Ü primeiro». disse. «é o facto de ser possí­
vel. com esta obra. fazcr uma ideia abrangeme. e 
do meu ponto de vista corrccto, do papel que cer­
tos recursos estratégicos. como o petróleo e a 
água,têmnaorigemdeumagrandeparte.senão 
damaioriadosconílilosquenomundovêmocor­
rendo.Emquase todasasionasdctensàoecon­
flitos. Bem como a disputa de território. o choque 
devaloreseasuaeitacerbaçâo.eainda:amisé­
ria.aforne.oelevadofossoentreosmaisrioose 
osmaispobres.quer sejacntrcpaíses.quer seja 
cmrepcssoasdentrodospaíses,eseusderiva­
dos ... 

«Üsegundo».prosseguiu ... referc-scàrigo­
rosa análise dos efeitos. em termos polcmológi­
cos.dosacontccirne11tosocorridose111sociedades 
que foram colonizadas e, mais tarde. obtiveram a 
indcpcndêocia.tanto11asfasesantcrioresàcolo­
nização.comodurantcoscu decurso e no pro­
cesso de descolo11izaçào. A este respeito. convirá 
estannos alentos aos conílilos que podem resul­
tar da resolução do problema da propriedade do 
solo nos países que foram colónias. Se não foi 
imediatamente resolvido na fase da descolonila­
çâo. mesmo que à custa de grandes sacrifícios 
(cmnosucedeunospaísesafricanosdeeitprcssào 
em língua oficial portugues.a).nãoscrádeadmi­
rJTqucvenhamosaassistiraoonílitosgraves.por 
eitemplo naÂfrica do Sul, como já vimos no Zim­
babwé e está a começar 11a Namibia.» 

«Ü terceiro», observoo. «trata-se do olhar do 
autor sobre Angola. c01no verdadeiro joelho de li­
gação entre duas das ZTC da África Sub-saaria­
na.PcrteocesimultaneamenteàGrandcDiagonal 
Africana dos Coníl itos e à Âfrica Austr.tl. o que 



lhe confere urna importància e<;traiégka crucial 

no cont111ente. Esta poder:í ..er urna das ra.1.ões. 

além de outras- tendência para a estabilidade. 

semgmndesten'>Õcspro1ocad:t!.pclapropried:i­

de do solo. cexccpcionais recursos naturais­

agrícotas.pi'ICíoolas.hidrocarbonctos.hídricose 

minerais. tudo em conjugação com uma extcn..a 
massageográfica.Tudoirldicaque.rnuitoemlm:­

ve. é ~u.>eeptívcl de se configurar como a potên­
cia regional.» 

81clivro.confom1edist.e«éumtrabalho 

que pretendeu ser essencialmente de natureLa 

acadérnica.Eatingee111altograuestafinalidade. 

Masénítido.portudooquedis:.e.qucasupcrou 
cm muito ... 

A tem1inar. Loureiro dos Santos considerou 

que a publicação do Volume li do Manu:il de Ge­
opolítica e Geoestratégia. agora dado à estampa 

por Pedro de Pezarat Correia. «coloca à dispo~i­

ç:io dos alunos de re lações internacionais e dos 

diplommas e dos militares. um instrumento de 
grandevalorparaasuafonnaçãoc/ouesclarcci­

mento.» Contudo. precisou. «da constituirá tam­

bém elementodeconsultadeenorn1eutilidadc. 

paratodosaquelesqueestãorcbcionadoscoma 
conflitologia. como re~pon~:hei~ políticos.jor­

nalistas e outros. Eintcressar:ía todos quantos 

acompanhcmac1olução.prcocupantc.donosso 

tão perigoso planem.» • 

Fac-similedacapa 
do no''º lino do 

general Pedro de 
Pezarat Correia 
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Homens em fundo azul-marinho 
COM ALGUM ATRASO em relação à data da 

sua publicação, aproveitamos esta página de 

O Referencia/ para dar a conhecer :10!> no~sos 

associadosuminteressantíssimolivrosobrea 

MarinhadeGuerradaautoriadoProfessorJoão 

Moreira Freire. 

O livro debruça-se em panicularsobreo 
período das décadas de 50 e 60 do século pas­

sado, caracteriz.adas. a primeira pela impacte na 

Marinhad:i entãorecenteentradadePortug:ilna 

OTAN. a segunda pelo início e expansão da 
guerra colonial. No entanto, sempre que neces­

sário. o autor sai de.sse limite temporal para me­

lhorenquadrar as diferentes problem:íticas. pclo 

que o livro constitui uma inesgot:í1el fonte de 
dadossobreaMarinhadeGuerra.abarcando 

uma grande parte do século XX. 
Emborasejaaobradeumsoci61ogo.per­

feitarnentedocumentado,s6oscu passadode 

oficial da Annada lhe pem1ite ter uma visão tão 

oornpletaerealistadoqueeraaMarinhades!ie 

pcríodoqueclepróprioparcialmenteconhcceu. 
Talvez lambémporissoscjaumlivroqueselê 

com nnensopr.u:er. 
É pois um livro para ser tido por todos os 

quescinteressampclaMarinhadcGuerrae.ccr­
tamente com redobrado agrado. por aqueles que 

pcnencendo à corporação naquele período. ar 

vêemtãobemre1ratadaarealidadcquevi1eram 

então 
Atrevo-me a sugeri r que deveria igual­

menteserlivrodeleituraparaos futuros ofici­

ais e parece-me que seria imponantc que. num 

futuropr6ximo.alguémpegassenote,>temunho 

efizesseumaan<ilisetãodocumentadacomo 

estadanossaMarinhadeGuerradurameasduas 

décadasqucsescguirnm.ernquescsucedemm 
factostãomarran1e., comoo25deAbril.ades­

colonizaçãoeaadaptaçãodaMarinhaàsno1as 
realidadcsanívclintcmacional. 

J.'alcãodcCaml>OS 
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LIVROS 

A Filha Rebelde 
O LIVRO de JO'!é Pedro Ca.~tanhcira e de Valde­
mar Cruz conta a h1\lóna de uma família fa...:h-
1a oode o pai éumadmir.dor\Cm hmitC'\eum fi­
deli~noo \Cr\ idor de Saiu.ar e a mãe uma mu­
lherdeenorrne hclcu. Afilhado re,pon'ki\el ma-

\imoda polílica politJCa do fa.o;ci~moacabaria por 
~ apaiXOllJf pela re\oh)l;JonibJnae ..eguirou­
mmho opostodop.:u ... A Filha Rebelde .. foi apre­
<,entada. dia 19 de Janc1ro. cm <,e,\lo p0bhca 11<1 

~daA:!SAaque.entre outMwn11dado<.. a~-

,i,uu o Pre<.kicme da República. JOl]C Sampaio 
V'1)1..-oloortnço~ntouoli1ro;Jo'>éPc­

droCastanheiraagradeceuedeue\pllcaçõe-..Sào 
tkk,o\tc\l~que5l'publicama1oej!uir. 

Vasco Lourtnço quando apresentam o nom lilro de José Pedro Castanheira e Valdenrnr Cruz 

Estado Novo e Revolução Cubana 
VASCO LOURENÇO 

ESTOU CERTO que a Annie gos1aria de saber 
que o lançamentodoh1rosobrcsi e a sua 1idasc 

C!.táfazernaA25A 
Conheci-a cm Portugal. depoi.s do25deAbril. 

quandotrJbalhou na 5.' Divi~. com o Varela Go­
mes. lhcm<l!; algumas oon1crsas. alguns comac­
ICK. ma.~ nunca fui do!. quc mai~ \C ligaram a ela. 

Aconteceu. no entanto. que em 1979 1isi1ei 
Cuba. corll'idado para panicipar no 26 de Julho. 
Cofl\ idado em 1975. Juntamente com o Ülelo. de­
cidi cntào- facc à \1tuaç3o do 11rVerOO quenre• - n3o 
ir a Cuba. O Olelo e eu fora. ao mesmo tempo. era 
muito perigoso. Í: evidemeque, 4 anos depois. não 
tiYearccepçàodeheróiqueoOlclore1eem 75. 

No~ contactos que the com a Annie. aper­
cebi-me de quc nào ..ab1a ainda da recemc liber-
1açào do pai. Dei-lhe a enorme alegria de saber 

que ele iria aguardar o JUigamento em hbenbde 
Vhitei a sua casa. onde pude ron~tntar a força de 
1onlade necessária para ter tornado 3.) ~ re-
1olucionári:b e. a partir daí. pa~i.<imo\ a trocar 
oomspondêocia. 

Ao ler o livro, como não podia deillarde '>Cr, 
tomei coohecimento de muitO<> acontec1mento~ 
da sua vida. que não conhecia. E p;b.'iCI aadnu­
rá-la bastante mais. lamentando nlo me ter aper­
cebido antes da sua 1erdadeira hi\tória. De mu­
lherque.conlOdizemosautores. 11rcontemporíl­
neade1emposheróicos.soubetran~fonnar-\Cela 

própriaempersonagcm-enãoapcna!oe,pccla­
dora-da vida que v i l'eu~. 

His16riaqueébem oellemplodecornoé 
possiYel uma mulher. ou um homem, se re1ollar 
contraoqueodesrioolhepal\.>cedctemünar. 

Nascida numa família fascista, onde o pai é 
um admirador sem limites e um fidclís~imo '>tr-

ndor de SalaJ.ar e a màe uma mulher de enorme 
beleza, CUJOS horizontes se resumiam a cuidar 
dessa beleza. cedo começa a sem ir-se atraída por 
algo que o Portugal de então lhe nào poderia dar. 

Ariro1ei1a a primeira oponunidade e casa 
com um diplomata suíço, o que lhe permitiria sair 
do dominio dos pai~ e do próprio país. Herdeira 
da belez.a da màe.1ern consciêociadi~soe apro-
1eila para :issim se impor no meio d1plom:111co. 

Até que. em Cuba. se apai:wna platonica­
mente por «Che• Guevara. pela re\'Olução ro­
mlntica que emão empolgou todo o mundo mi­
nimameme progre~sista. e op1a por urna mudan­
çamdicaldasua\·idacomenormesprejuízosdc 
naturc.tamaterial.Entrega-seàrcvolução.\ence 
dificuldades n:nurais da origem e do casamento, 
éoceite eser-lhe-áficlatéaofim. 

Éei.sa hisróriaqueolivro ... A Filha Rebel­
de* nos conta. 
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Masolil'ronãoselimitaacontar-no~ahis­

tótiadaAnnie 
Os -.cus autores 'ião disüntosjomalistas rorn 

muita!. pro1·as jâ pre~ladas. Um parêntesi~ pam 
dizer que não~ci >eoJoséPcdroCastanheirada­
ria um bom economi'>ta e o Valdemar Cruz u1n 
bom mú~iro.Faltafazeraprova.sei.noentanto. 
que a opção tomada nos permitiu ter dois bom; 
jomalistasedoisescritore,cujaobméjâb.;l!.tan-
1esignilicati\'a.Quccstelivro1emreforçar. 

pormuitosre1olucionários.aalgumasdascrises 
quealrJl'tW1u.àsdificuldade!.c11om1e'>queo 
todo poderoso vizinho EUA lhe criou. alé à des­
crença quc a tcimosa di1adura dc Fidcl provocoo 
nosanterioresadeptor.. 

DescrençaqueaprópriaAnniefaztranspa­
rceer. oosúhimo.. temposdel'ida.quandooseu 
protector. general Jo:>t Abrnnle~. f preso e con­
denado 

LiHo muito intcrer.s;mte. pcnnite-nos rnns-
Como dizia. o lil"ro coma-nos mais alguma tatarque já cm 1 %'.!:. 4uando da crise dos mísseis 

coisa. E não é de wnlt'noi. irnponãncia. cm Cub:i. Fidel C:istro. em c:ina a Kruchtehel'. 
Permite-nos ter uma ideia. não exaustiva 

masl:emimcrc,santc.dopcrfílcdavidadoúhi­
mo dirl'Clor da >inistm PIDEJOGS. Permite-nos 
conhecera sua fonnação. a suae1oluçãoea sua 
acçãocornore,ponsá1cl maior dessa tenebrosa 
polícia potitica. Do seu envolvimento na prepa­
ração do assas>inato de l-lurnb<.'no Delgado. do 
encobrimento do me,rno. da e11orme respon!>abi­
lidade que Salaz:ir teve nele e da tentativa de ili­
bação. no pós 25 de Abril. Tal como 11m. pennite 
1er:ihip-0erisi:idequcrnsetentouapresentar 
comoumsirnplesexccutordcdirecti1assuperi­

orcsdochcfc.dcpoisdctcradmi1idoaderirao 
Movimcmo libcnador de Abril. Aliás. os pidcs -
comoalgun-.dis-.erarnnaaltura-Wnâoadcri­
rarn ao 25 de Abril. porque os não dei.\ar.tm ... 

A ~ua fomiação de militar lcva-Q a não 
fugi r !Spínoladeu-!heessaoix>nu11idadc)c a as­
sumiras~uasrespon<.abilidades.Ficaes>easpec­

to po!.itil'O. que lhe '>Cria fundamental. quando. 
por razões de saUde. lhe pennitimm vil"crosdoi~ 
últirnosanrn.de11idaemlit:erdade. Libcnladeque 
os crimes de que era responsál'el não pcnnitiri­
am. em situaçõcs normais. 

Na vida de Annic sobressai também a figu­
ra da mãe. com quem ela manteve até ao fim uma 
relação de amor-ódio. Mai~ difícil do que a que 
rnantevecomop:ii.cornquerntinhaapenasdi~­

lXJnlânciasidcológicas.Profund:isdiscordâncias. 
queapcs.ardcscmantcrcmatéaofim.nãoairn­
pe<liramdeoajudarquandoeleprecisou. 

Anaturezafril"ola.profundamcntcreaccio­
nâria da mãe- p:ira ela o incêndio do Chiado foi 
dellO\'Oamaldiçãodo25deAbrileem1989ain­

da comentava. perante a queda do Muro de Ber­
lim. que «só ne>Je dcsgraçado Ponugal continua 
ocomunisrno por todo o lado.tornos mclltores 
cargos( ... )~ - vai impedir que o amor maternal e 
filialscre1eleinteiramcnte.Aindaqueporvezes 
dê origernaalgumasintcressantcscomradiçõcs 
nos fMes ronccitrn. idcológicrn. de Annanda Pa­
lhoto Siha Pais 

Oli11ropem1ite-nosaindaaeompanharahis­
tória do E.>tado No10 e da '>ua política. mesmo 
antes de Silva Pah. e pennite-no!. também entrnr 
dentrodealguri-episódiosdare1oluçãocubana. 
desde o '>CU início. 4uando empolgou o mundo 
progressistaesetrnnsfomHJUnoidealaalcançar 

ondeocritícavapelaposiçãoassumida.afinnava 
asuaco1111icçào«daperigosidade doseírculm 
agres,i\'O'ido Pentágonoea,uatendi!nciaparao 
golpe pren;nti\O», 

Corno nos permite constatar a hip-ocri<,ia 
sem limites do regime fascis1a. que tudo fez para 
escondcraopçãodafilhadeSihaPai~.eheferná­

ximoda PIDE.pclarcvoluçâocubana. 
lkfacto.comocrapossí1·claceitarqucafi­

lhade um dos principaissu~tentáculosdo regi111e 
assumi~se posiçõc~ totahnente contrárias à<; de­
fendidas pclos..eus próceres"? Asoluçàoeraevi­
tarquesesout:e,:.cdoacontecido 

Em comrapanida com a acção dos cubanos 
4uc.podcndoutiliz.arpropagandisticamentees:.c 
acto. não o li.r.eram. rnlorizando ames os senti-
mcntosdeAnniePais 

Fidcl 1iriaacurnprirexemplannenteapro-

111essa feita à diplomacia ponuguesa e não utili­
zou a deserção de Annie por ocasião d:i Confe-
1fotia Tricontincntal. 

Concluindo. «A Filha Rebelde* é um li1ro 
quevaleapenaler.qucoosajudaacomprecndcr 
melhor os rnftodos dos ditadores. 4uc impuseram 
a escuridão do 8tado Novo. 

Que nos fornece elementos para melhor 
cornpreenderaal'Clltur.tde Fidel Castro.os l:e­
nefíciosdalibenação.rna~tambémos111alcfíci­

os da ditadura. 
Que nos dá algun~ elementos sobre a Guer­

ra Fria das duassuperpotênciase 11os mostra 
como a existência de umopositor fonenãopcr­
rniteterveleidade:.deguerraspre1entiva.,, Estou 
ceno que se os EUA acreditassem que o lr.tql!C 
tinhaanna<;ded~truiçãomaciça.nãotcriamfci­

tooat:ique. Tal corno em 196'.!:.onde. porque ha­
via armas atómicas pront:isaser lançadas de 
Cuba. a opção foi o diálogo co acordo ... 

Enlim.urnlivroque.ba<,eadonumahistória 
dcdrarna.paixão.amor.ciúme.traição.intriga 
polí1ica.1ragédia.doremonc(citeiosautores). 
enriquece quem o ler. 

E.porquenocernitériodc Havana onde foi 
sepultada. nada resta de Ana Maria Palhota da 
Sil11aPai>eporqueAnnieéumnomequcnàoe)(iS­
te.erailldispens..'helf3Lt':rurnlivrocomoNe. 

Parabénsaosautores.parabénsamedito­
res. • 

José Pedro Caslanheira e Valdemar Cruz 

Trabalho 
jornalístico 
JOSÉ PEDRO CASTANllE:IRA 

RESERVEI o meu último agradccimcmo parJ o 
prcsidentedaAssociaçào25deAbrilenossoan­
litriiio. O Vasco Lourenço não só conheceu pes­

soalme11te a A1111ic. como é. cle próprio. uma per­
sonagcrn.ai11daquc!>Ceundária.dolivro.Eleéo 
protagonista de um episódio re1elador. referido a 
pâginas 230. Poupo-\'OS os detalhes. direi 'o­
me11te queo pai deAnnie.o famosoe1emível di­
rector da ex-PIDEJOGS. foi libenado condicio­
nalmente em 12dcJulhode 1979.Naahura.ali­
lhae~1a1·a cm Cuba. onde aliás l'iviae trabalha­
va. Só \Oube na notícia - pelaqual tantoansia1a 
- 1 :! dias depois. Quem lhe deu a boa nova. em 
Hal'ana.de 1il'avoz.foi.nernrnaisnemmenos. 
que V:iseo Lourenço - à época. membro do Con­

sclho d:i Rcvolução. 
Aprisãoéumtcrnapresenteemquasctodo 

o livro. NãoqueAnnietenhaestadoprcsaalgu­
ma vez. Maséquc um li1TosobreAnnic Sil1a 

Pais tinha que ser. obrigatoriamente. também um 
livro sobre FemandodaSill'a Pais-queornes­
mo é dizer 'iObre a PIDEJOGS. que. multo rn:iis 
que um serviço de informações. foi sobretudo 
urna polícia política. que fe~ na prisão. da vio. 
!ênciaeda tonurarneiospri\ilegiadosdcactua­

çào. 
Aliás,umaoulrapcrsornigcmde<itahi\tótia 

acaba os ~u~ dia~ na prisão. Chamava.se J~ 
Manuel Abrantes Fernandez. Ao contrário do que 
po~saparcccr. nãoera ponuguês-eracuhano.ge-
11eral. homem da confiança máxima de Fidd Ca~­
tro e seu ministro do Interior. Foi o último gran­
de amor de Annic. Caído em dc~graça, foi julga-
do e condenado a 20 anrn. de cadeia. Morreu em .. 



14 o Ref:erencial • Janeiro - Março 

LIVROS 

Trabalho jornalístico 

O Presidente da República. Jorge Sampaio, assistiu ao lançamento do lilm .. A Filha RelK'lde». na stde daA25A 

Janeiro de 1991,naprisào-morreuoufoi morto"! 

Aqui e"[j uma boa pergunta. a que o li no não re\­
ponde. até porque não cra esse o~uob_1eemo. 

O lirn) conta a própria pnW de Sih·a Pais. 

Quando o fe111çose virou contra o fe111ce1ro. o ma· 
JOrfoifeitoprisioneiro.lssoacontl'Ceua27dc 
Abnlde 1974. Sabe-seque.na\é-;pcr.i.ogcricral 

SJll'nofa.dcu-Jhcapossibilidadcdesec1adir.l"ort111. 
aocontrúriode muitosout~ Siha Paisopcoo por 
ficar no pais e. aqui. responder pelos ~us lll:to;, 

Entre os pnocipais rcspon~1eis do EMado No\'o, 
foi. poncntura.oquc mais tempop;lSM)tl n:i rn~ 

Diz o ditado que "quem com ferro\ mata. 
romferr'O'>mon'C• ... Umadágioqueoern!>empre 
r,e confirma. Oirector da polícia política durante 
12 ano;. consecutivos. re~pon~l'el moml ou ma­
terial. de inúmeros «Crime~ inom1náveis,. - corno 
lhes chamou Raul Rêgo-. C\tcve pre'>-Oapenas 
cinco ano\. E em que condições'! RemetO-\OS 
p.1111 um relatório da Cruz Vermclh<l Internacio­
nal, referido a páginas :?18. As conclusões 
dificilmente poderiam ser mais abonatórias para 
~ au1omladcs saídas da Re,oluçào dCK cravo<;· 
•AS condições materiais de detenção \3o i.at1!>fo­
tórias. A alimentação é suficien1e e boa. a 
~~istência médica regular no tempo e elice lente 
na qualidade. As relações entre os presos e a 
direcção da prisão são igualmente excelentes. 
A~ ~is1tas de familiares têm lugarregulunnente ... 
Poucossàoosserviçosprisionaisqucsepodern 
orgulhar de um atestado deste género, passado 
por uma instituição acima de toda a W!>peil.aromo 
a Cruz Vennelha Internacional 

Siha Pai<, OC"Jbou por'>CI' libertado. sob con­
dições. em plenojulgamemotloca.'>O Delgado. de 
queeraumdo!.pr;rk:1pa1.,arguido\ Velho,doen­
te.apadecerdeumcancroecorn<.ériosproble­
ma~ do foro cardíaco. foi libertado a conselho 
médico e por raliks hum:rnitária~. Viveu mai~ um 
anoerncio.nasuaca~ad;1RuadeMoçambique 

e na companhia tio<. <;eu~ ente\ mais querido\; a 
mulher. Am1anda. e a filha úni~·a. Annie. 

Nem o Estado No\· o nem o regime caslrista 
algum \CZ trataram de~t:l forma os <;eu~ pri~io­

neiros. Est:1 é a grande1.:1 e a <,uperioritbde moral 
da.democracia.c:1racteri1.adapelagenerosidade. 
atoler:incia.aindulgência.arnagnanimidade 
Como gostava de dil.er Fr:mcii.co Salgado 2'..enha 
-oprimeirorn111istrodaJustiçado25deAbril.­
s6ademocraciaécapazdeperdoaraosseus 
advencirioseinirnígos. Perdoar,oquenãosigni­
ficaesquecer. 

A editora Terna.\ & Debate'> autorilou-me a 
anunciarquea<,egundaediçàodohvrojáestáno 
prelo. Os seus le1t0fb encontrar.lo nele caracie­

rísticas de romance, ficção, biografia, história. 
memórias ... O li\·ro é um pouco de tudo isso. mas 
é. antes de mais. um trabalho jOrTlalístioo. onde a 
reportagem e a m\·C!.t1gaçào se casam pcrn1anen­
temente. Em 300 pjgin:i.\ de te~to, são referidas 
inúmeras fontes pes~nis e documentais. Só uma 
vez· repito: só uma \Cl fomos obrigados are­
c01Ter à figura da fome :1nónima. (Escusadoserá 
dizer que é uma fonte cubana.) Todas as demais 
sãoiden!ificadas. não apenas pelosrespecti­
\·os nomes. mas também com o local e até o dia 

em que o<. rc\pccti1o<> depo1ment0!> foram reco­

lhido<.. 
lnfeliLmeme.orccursoaoofJeà"fome, 

confi<lcnciai\eanónimas.quede,eriamo;erae~­

cepção. trnn~fonnarmn-sc hoje em dia na regra 
Oref>ultado"táà vi11a:Jornalistasc6rgào~de 
C01nunic:l\àoM:icialpa.\~ma<;er.con<,eicnteou 

illton!>Cientemente. in~trumentahzado, pela~ fon­
tes de 1nfonnaçào. que. no proces~ de prod~ão 
Jomalf\lico. nunca são neutras.já que promo,em 
scmpreO\\Cusprópriosimercsscs. 

li~ meia dúliade me~. quando rccebemO!> 
na.<. mãos tio Senhor Presidente da República o 
Grande Prémio Gazeta. o Valdemar e eu próprio 
uvemos aoponunidade de criticar o falwe o mau 
jomali\rno. É uma e\'idêocia que há mau~ Joma· 
li~tas. como h:í maus políticos e go,crnantes. 
maus rnédi~ e economistas. maus advogados e 
rnagi~trudos. Aconsrntação de que h:í rnausjor­
nali\t:i.s. ou de que o jornalismo atrn\essa um mau 
momento. nào pode legitimar uma crítica. muito 
menos um maquc. ao próprio direito à mforma­
çãoeà libenlade de lrnrrensa. Nàoécom rcstri­
çõc~ e limitações que se promove e defende 
eficamJCntea liberdade: é com uma cultura de 
mais responsabilidade. no plano legal e 'iObre­
tudoético.JárnuilO!>odisseram: M leiseosc<rligos 
exbtentes. não\Cndopetfeitos.silosuficientes 
A quesiãoé que sejam respeitados e cumpridos -
e porto&l.s. Toda a história do Estado Novo. de que 
nosfolaolivro,mos1raqueurnexcessodelcgis­
laçàovaisemprenumsenudore.strit1vo.ocaban­
do, no tim11e, por abafar a própria L1berd:lde. • 
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Manual de sobrevivência 
e história de um grande amor 
l\I \ RI \ MAJ\UEL\ ll\PTIST\• Man1.1Cla CrulC1ro rnmprccnJcu C\actamcrllc para llO\ impor o n.'\pc1lo. a gra' 1da<le e a -.cnafadc 

tudo l\to de~ o 111ído de~rn longa concr.a. cu ia (por vezes até il comoção/com quce~lll -.cnhor.l mc-
DE \'ENTOS l' Murh teceu Maria Manuela lc1lum é ab!>Olutarncme 1mpar.í,cl h!~Le é um h1m 

Cru1cm1comMaria Eu~ma Varel.1Gome-.umac\· que não \.e lê. <lc1or.1-..c 1J e, de forma 1n1cl11cntc. 
traord1.Wnacon1cr.a-a1en1u111quearabadc..crpu- m.a~lX>madoçuraca'>('m1b1hdadcdcq1JCm\.abe 

t>l11.:adi cm hrn1 pela Campotla.1 Lnm~ e no-. Ili a a.:olherooutru. nãoc1ua a~ qUõlile~difícc1'>. pun· 

conha"t'f. entre 11m hcli1w11u prtfiic10. documnua- ~>ente~ mc:1mo. como qu;ando aborda o ~nlc 1U1· 

~lofo111gr.íficad11cr,.i.cwcmr.dcumd1ario1mu- c1J1o<lc um filho de Maria Eugénia Na 1cnladc, 

1l1"1mu bem art1rnlado' mm a cntre111la) e unM 1odoollvro.c nâo-.óc1tcp.u11cularmomentode m-

cnmplcia e litil cronologia. a 1·ida de uma mulher did1c] dor e re1·oh;1 parn t~)lll a 11da. se re1·cla um 
ponugue-.aatlm1rJ1cl.1;u.1otk<,llíl!J\CClll'Olltrapm- vcnJadciro manual de .,obrc111êricia. como por 
fundamente 1mbrkado cum a h1\tliria rrcemc do C\emplo quando coma o que fa~a para~ defcn<lcr 
"º""'' pah cJo.. mterrogatório<> da PIDI:.. mdu1.1ndo em ~1 rne\-

~1Jna Eugénia é.ela ('fÓl'fla. uma pcr.ooage111 ma ·a1oc1naçõc1·. 'jOgando:io~rio·como..quea 
fa<o1;mante. como de Tt\toltm 1ido\ublmhadopcla 1mciTOga1am. ou ate dc-.afiari.k!L"Olll alu1czc ..cm 
niw.:a que emus1a~nl·a1ncntc icm re.:ebido c~lc li mcdoquemahurmlh;nac tonura1a. c"'r/ru i·rrilfl\ 
iro. Ma~ a formacomoacmre11,1aécorlduiida por t' mMis' 
~fanucla Crureiro nlo PJ''~ (ic-pcrccb1da ;KJ lcnor fata Mana Eugénia que Manuela Cn11.c1rum11 
alento. que con1prt'Cnôc acmpaua e até cumphcida- dá a l'onhcccr é. otl\ 1a1ne111c admir:hel; uma figuro 
de que ..e gera entre C'>la~ dua\ mulheres cm con- entre trágica e épica. ma.1 em todm. os momcnt0<, 
1cr.:H1agcm_ Mana EugCma. 78 :mo>c~de dignadamaisfund.aadnuraçklêtica.Umaforçada 
um do• mai~ r;on1ro1e1Vl\ protagonistas do 25 de namre.ra. plena de pai'ào e detemunaçào. ma:<. que 
Abnl. João Varria Gome'> . ..cnhor:l de ~1 me~. e é humana. tão humana quanto t' ela própria quem 
crn eor:1.1<»a re1üilaçào ao ..cu pa~.ado. dcio-..c oo<. confidencia a~ llUa~ debilidade'' óriunda de urna 
condu1.ir pela mão :.cgura e afá\el da <.ua inlerlocu- família pcqucr10-burg11e-.a. prc•a de um conílllo w-
torne umiga (que nuca cn1rc11<itadora. oow1111<lu ~1al.económicoerchg1o'>llqll(nloe;,colhenmquc 

ma" wlgar do 1cnno)_ O rc,ultatloé. naturalmente. ter.i de rcsoh·er. a bra1;0' mm uma problcmálica 
bnlhame: uma come~ franca.clara. llt'm prtton- afa"l1\-aqueale\:tr.ipord11cr.a~1ea<>aolongoda 

ce11o'> nem tabus. nJ qual Mana Eug~ma tão fa.:il- \lia 11da a estado; depre,,11o;., Mana Eugfo1a ICm 
mente <.eap!bCntac tJoc,pootancmnente!.c pnx.-u· o dom de ser urna mulher gcnel'lNI e pr.\Uca. ~un-
ra cm palan;b de um nnen<.0 ngor de;,criti,o. ma~ pie' e dctenninada O mundo, como ela própria o 
tam~rn ;,cmpre apa1xonada1ncn1e colorida~. à me- diz. dh1dc-..e e<;;,cn~1almcmc entre os que wfren1 e 
dida que Mnnucla Cru1.eiru a c-.cuta e a e'>lnnula a ncçc"uam de aJuda e aquele' que: podem ~ou pod1-
pro<>M"gu1r. ad1\mhafldo...cod1111ade ml.ituaconfi- am. !ieo qu1se<>sc111) a.1uJar (}., pnmeil'O'l. l.lmo po-
ança e ("';lima entre amball dem sercomumSta'> ou e~tó11CO!>. doento ou opcr:i-

E t' nõte pactode~uoccumplrcidadeque no...hab1tantcsdeumba1rro'>OC1alou~ere-

Manuela Cruzeiro também m..iala o leitor. parettll· fug1ados. pohticm (}, ..cgu~ '>lo todos~ am1-
do-00!o, no final da leitura de\lc h1·m. que conhece· gos, ou >1mplc•mentc conhernios e geme de boa 
mo' e admiramos ~1aria Eugéma desde <;en1pre e 1·on1ade. aquernpcdeaJuda. nàopara~iquetem uma 
que podfomosficaraotmrambasaconl"ersarpor vid.:1frugaledepouconeces,ila. mas paraas1íti· 
muito 111a1~ 1empo mas da injustiça. da opre'>.\kl ou. como lhe chJma. 

Sem querer cair no çha13o feminista, esta t' do ·silltem.:f 
uma con1Cl"Sôlcúmpl1~'t' de mull\rre,. (imennma1e1s Enquamo assi~ente\OCial. profi~que abra-
c ínumai. como o são ~mpreJ. que se apresenta ao Ç'OU como sede um .l.3Cerdóciosc tr:tUiSC. recui.ou-

l!IC'>ITIO tempo num reg1>10 atr.olu1amen1e sedu1or ..e <.er o qoe o tal » i>1cnu' lhe pedia ... uma gota de 
tam~m para todos aquele;. (homens cm primc1ro lu· ólro• que resohc~<;c: O\ 'pequenos problema~· do 
gar)paraqucrna11dahumana.a11rnplesexistência. gmndeep.::n·ersomcc.:uu~rno. 

tum problema que se ~he nJ' pequena!> gran<lco Não procurou Manuela Cruiciro apre<,entar 
·guerra~·de1odososd1:b. 'umrelato1erid1co' napnrneirapessoada1·idaque 

Do que este linono<>falat.ern mmluop1111- '>Ó Mana Eugfoia 11\·eu.e nmg~m mabpor~ua 
ão. de um grande amor de uma admmhel ron1a.Tambémn.ãoe>1111110l>faccaumh1·roquc!J'O'" 
mulher: do amor por um homem. pelos seu~ cura relatar um ponto de v1>ta sobre a h1s1ória por· 

filho~.pelasuafamíl i a.pcl01o<oeU>an11gos.pclasua lllguc<,areccntc.cmboratarnbtmeleprópnoron1e-
prolhsão, pclosqucsofrern.peloscu país.cm suma. nha urna visão mu110 part1eulare pe!>~l dO!i acon-
pela própria vida. Nàofat.crcedéncia• nemconce .. - lecnncn1ospolítica..e..oc1aisrclatados.Tra1a-:.t".an-
<,ÕC' a nenhuma de'!ª' pa1~ões. ma~ vi vê- lC\, da verdade de Mana Eugtma. aprescntadaeon1 
-la> na '>lia in1etrcza e mclut;hd contradição e c\i- urna luudei. aut!X"ritica. outenticidade e fromalr· 
génciatc1·eh.em um pn:çotremendolque maior não daJeque ultrapassa a mera ~(absolutamente 
há): a própria Vida ridículanestecontc.\to)da1crd.:w:leoudafalsidadc. 

recc..erou'> ida.(qucrw 1cnhanascidoamc1.d<.."J)01'> 
oullurantcaRC1"olu1;ãodo25deAbrildc19NJ 

Drz nào querer ..cr uma ·perwnalrdadc'. cuo­
Ít"<.a quc nuoca 1c1e ambição de qual.qucr gtnem. 
rc1claaincomoJ1dadcde1cr'iCmpreloogedem;i1'> 
!ah. a mald1ca mtuu;ào kmmma'). aprc..cn1a-\C 
eo1110cstruturahncn1e111mdaenàopooca11·cze.,1n­
génua. COll'•idera prml0fd1JI a entrega e a perfei~·ào 

ern1udooqucfo1..1i1t:crJlrl1Cntc1ocapa.tdc..c·en­
cal\ar· cm qualquer orgamiaçlo poht1ea (embora 
ocolhendo iodo.. o.. que de boa 1ontade qu1..C\..Cm 
a.1udarounecc""'ª"emdca1udaJ.aprc,cma-'c 
como rc1·oltada l'Olll o mundo e escolhendo ..cmpre 
afacc1na1sdurada11da 

Ae,tc propo:í~110. reconla uma da.1 n11111a1 e<.­
calatl:l.'>quc fczenquantoa.!olc!tl:ente.ep1..&!ioq~ 
no;,parecetraduzrrbemaforçadanatureLaquet' 
M.uiaEugénia.1~naépocade'>J)001staradicalce1..'0-

• Há mcM"squc11nha ·ctcbanodcolho'urn 
c11orme penha~o. hge1ramente mclmado. e ~·on1 
uma ranhura ( .. )oblí4ua. onde mal cabiam o.. dedo<, 

dos pfr No alto. do outro lado do penha'>CO. e~illl1a 
umpcquenopmhe1ruecu.1uraraan11mpropnaq1.1e 
ha\iadelá1rNumdo!>p1qucnique.\qucorgam1.c1. 
abandonciogrupocláwgu1par:iarnmhaan•n1u­
ra. Com as pooia>do.. p6 meuda.. na ranhura.ocor­
pt1 e o.. braços crlCO'>Cado1 lrocha(quenãocrapou­
co targa) fui a\ançandu Quandocheguei a me10 da 
tr:iws~1a.co11iccc1.repenunamemc.atrcmer.a1re­

mer.Os.1oc:IOO<.abalcrernnarocha.a1erquc1acmr 
e que a morte era certa. E mai~: que ningul!m cn­
con1rana !;Cqucr o mcu eorpo. Segu1 em frentc. até 
alcançaropinheinto.Aakgnaque!>Cnlltillllclcri­
ti1el.( ... JEsta1acomeocidadequenunci1nmguém 
aliforaante\,nmia tornbandode raivaquandodc.\­
cobri qucdooutrol:ldodopenha>eohaviaumacx­
celen1eestrada. certun1entc frequemada porcenle­
na, de peswa~. Quegra11dcfiascoc frustr.1~·50• 
~p.731. 

Vi1ercorno~1odoest11esseaacontecrrpcla 

pnmeira 1·ez. como !>C o mundo e os honxn~ t11õ­

sem ocabadode !oCfm3'b. al1.dian1Cdos 'iCusolho<. 
esepudes<ieamdaapcrl'eiçooraobradocriador.apa­
ltguarosofrirncntoedcbelaromal. parecc-no,1er 
bcrnacitpre!>.\lode~tamul~r.eujode\UOO(oufatlo. 

eomoprefcre ... ) f. cm l.iltuna análise. ode uma pro­
fund.a sol idão. po•ooda do<. seu!l tâo quendoo. dcu-
10gregoi;.quclhe\àod11.codooquclodosnó<!..sew. 
knores. antigo> e rrct'1n-adnuradorn. gostariamo;, 
delhed1zcr:nàoponhaJáCS~!>CuCa!klOOca1cariho 

dc 1odaa,ida.comoquemqucrir embora.hquc 
marsumpoucoemrc~ .. contc-nos.denovo,L'OlllO 
subruaquelcpcnha~! • 

Domorodt1 tm Filo5<1flt1 d11 Culium 
Unil'usidadt de Art1m 
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MEMÓRIAS DE OUTROS TEMPOS 

A Pide era estúpida e má 
OSCAR 1\I ASCAREilo'HAS 

E EU QUE pensa\a que poderia contar aos meus 
nctos.seláchcgar.a<;belasperip&:iasdoal'ôre­
sistentc e vitima do fa_<.ci~rno! Qual! D:i~ minhas 
peripéciasdere~istentesóháregis1onamemória 

de amigos que. por o -;erern. ~ão suspeito'> ao~ 
olhm de qualquer neto mais vi\az. É que. do lado 
dofascisrno.osúnicosregistosqueficararneram 
pífios-efalsos' 

Do meu lado de vítima ainda lhe'>po!>.WCOrl­
tar: ti\e Uma desagr:1dá1•el visita sem convi1e da 
Pideaminhacasa.a IOdeAbrildc 1970,àsscte 
da manhã: fui impedido pelo miniotro do fascis­
rno José Hermano Sar.iiva - nào sei se conhecern. 
ni. não de1em co11hecer. .. - de tomar posse 

comodirigenteesiudantileleito:epassciporal­
guns apenos corno atrasos nas promoções e u~ns­
ferfocias indesejadas e vigindas na Força Aérea 

Não foi gr,mde coisa esse meu lado vítima. 
reconti...-ço. à vistadoquetantosofreram tantos. 
Mas o pior é que tudo o que de incómodo me 
aconteceu foi por informações falsas dadas por 
bufos tão maus quanto estúpidos a uma polícia 
política Ião estúpida quanto má. 

Foi nesse ano de 1970que passei aser«po­
liticamencesuspeito»:exactamenteoanoemque 
tinha resolvido abrandar a minha intervenção 

política. limitando a estudantil aoestri!amente 
necessário. porque não queria atrair. sobre mim. 
osolhosdosesbirros.Explico--me:estavaforados 
meusplanosserincorporadonoExércitoe mobi­
lizado paraascolónias-doque resultaria, inni­
ta\e]nlt'ntc.aminhadcserçãoparaoe~trangeiro. 

oquenãodesejava.j:lquedefendiaquealutasc 
haviadetravaroointeriorcapartirdointcrior. Por 
isso.paraasseguraropropósitodenãoterdedc­
scrtar, apostei em voluntaril.ar-me como milicia­
oo na Força Aérea em busca de um tempo de tropa 

low profile. (0 pmfile acabaria por não sertão low 
como isso ... ) E sabia que. para entrar como\'().­
luntMio. nãopodcriaser«politicarnente suspeito». 

A«minha» ficha na Pideabre-seexacta­

mentea9deAbrilde 1970: urncomínuobufoda 
Faculdade de Direito de LisOOa informou um sub­
ínspector pide «que foram coladas em algumas 
parcdesdaFaculdadedcDireitotarjetas»deque 
scjuntavamquatroexemplares.Eramquatropa­
pelitosdedezportrêscentímetros.comdiures 
artesanalnlt'nte carimbados. Um dizia: «Viva Le­
nine! Viva Mao! Vivaalutadaclasseoperária! 
Abaixo o capitalismo!» Outro: ~ Viva Lenine! 
Viva 1-.fao! Viva o marxismo-leninismo! Abaixo 
o re\isionismo!" E dois deles: ~Viva Lenine! Vi­
vam os movimentos nacionais de libertação! 
Abaixoagucmicolonial!» 

Ossuspeitosdascolagenseramdois: eue 
outro aluno. Explicou o diligente bufo contínuo 

>r. dizer artcs.analm 
r1mbaaos 

aoSherlockpidequc.«estando'>ob1·igilânciadeter­
minada zona da aludida Faculdade.apareceram 
alitar)Ctascoladaslogoapósapenn:mênciaisola­
dananiesrna.daqudesaluoos».Àmão.juntodos 
nossos nomes. alguém apôs as ooss.as morndas 

Tanto bastou para a vi~ita. cedinho pela rna­
nhà do dia scgu111te. Eramquatroagenter.-pidcs· 
EugénioCllJ"\icla.quechefiavaaimportunadcle­
gaçiio. Manuel G;irrido Ribeiro que manu~cre1eu 
comfonnidáveldifirnldadeetranspiraç;iooauto 
de busca. Pornpílio Gabriel do Rosário e Cele~ti­
no dos Anjos Sab1110. que serviram de 1estemu­
nhasdeumdosrnrosactospidescosenvol\idos 
sobacapadelegalidadedeurnautolavradoeas­
sinado nolocal.ondesedizque «nada foi en­
conl;Jdo de interes!>C para esta Direcçà().-(iernl»· 
eles.defacto.sóiamembuscadastarjeta.~edos 

carimbos - e sem grande entusiasmo. pois só de­
rarn delicadamente \'olta a um annário de papéh 
nomeuquarto.Àsoitoenlt'iaesta\'atudoten11i­
nadoeosvisitantesforam-scembora 

Pior do que naquele tempo? 
A ideia de ir à Torre do Tombo consultar as parasuspcitos. linhaameshavidoumqualquer 
«minhas»fichasnaPidesurgiunascquéncia ganttOdecausadesscsrnesmosinvcstigados. 
de ter OU\'ido Miguel Sousa Tavares ter desa- Ou seja: a re1·elação de escutas com origem 
bafado, na rádio ou na TV.já não me lembro. nos in\'cStigadores tem sido, aclualmente. a 
de que isto está «pior do que nos tempos da anna suja com que eks se «Vingani» de uma 
Pidc!» Elefalavaapropósitoderevelaçãode qualquerderrotaprocessualj11n1odojuiz. 
es.i.-uta.~ telefónicas no caso Casa Pia. obvia- Aconteceu há uns anos com urna inl'estigação 
mente feitas por gente ligada à investigação e de alegada corrupção de um árbitro de fute-
lcmbrava que nunca a Pide tinha recorrido a boi: como o juiz do processo entendesse não 
tais métodos. haver nrntéria s11bstancial para julgamento. 

Era. naturalmente. muito mais um pro- logo dias depois saía. num jornal. a transcri-
testo de alma do que um juízo da razão. N:io ção de uma escuta que pretendia provar que 
há comparação possível. Nem nos tempos. tinha havido corrupção. significando. de pas-
nem nos métodos. por rnuito sinistra e crirni- sagem.queouojuizeratanso.ouestavafei-
nosa seja esta possibilidade de os investiga- to com o clube supostamente corruptor. Edi-

dores de hoje recorrerem àestigmatizaçàode ficante! 
suspei tos pela revelação parcial etendend().- Ora.aPidenãotinhanccessidadedesc 

sade«descobertas». vingardasdecisõesdostrihunais:jogavaem 
APidedaditaduranãorevelavaescutas ca.~acomárbitros dacasa. Porisso, nãopre-

telefónicas porquenãopodia-nemprecisa­
va! Não podia porque, pura e simplesmente. 
oregimenegavaaexist<'!nciadetaisescutas. 
E dificilmente poderia porque. existindo cen­
sura prévia. a estranheza e perplexidade que 
causaria.11Cssetempo,arcvclaçãodeescutas 
seriam mais <lanosas. para o regime, do que o 
deitarlamasobredesafectos. 

EaPidenãoprecisavadeofazer. 

cisavadesairàruaparadesmorJlizaraima­
gem dos juízes! Além do que, nos esparsos 
rnomentosernqueaosjuízesdoplenáriolhc.~ 

desse para respeitaresteouaqueleprincípio 
dedireito.dificihnenteaPideeocontrariaeco 
favorável na opinião pública se os quisesse 
deixarmalvistos. 

Isto não está. obviamente. pior do que 
nos tempos da Pidc. Maspodiaedeviaestar 

Repare-se que sempre que. nestes últi- muito melhor do que está - ai. isso podia e de-
mos tempos. vieram a público transcrições de via! 
conversassupostarnentc.ccomprometedorJS» O.J\1. 
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«.Liberd:1de>o. de Zal. O artista plástkoJosf António Lopes quis pintar a Liberdade, mas 
só conseguiu pintar hoje o que era pard amanhã 

Como nao fazia ideia do que procura\am. 
deduziqucavis11a tmhasidosóparainumidar 

A\erdadcéque. um mêsdepois.scnsivcl­
rncme. o mmiwo do fascismo José 1 knnano Sa­
rniva decidia n:io homologar o meu nomC.JUll\a· 
mente com O!> da hoje advogada Ana Mcrelo e do 
hoje jornali\ta Luí!> Pinheiro de Almeida. impe­
dindo-llO'> de tomar posse como meml>ros da Di­
recção da Associação Ac:idémirn da Faculdade 
deDireitodeLi~.Anossalistaerajádere­

cursocatcrce1raele1tanesseanolec1.1'0.depoi'> 
dadenu~dadtrecçãodoreccntcmcmcfalcci ­

do Manuel Roque (que foi presidente da RTP) e 
da não homologação em bioro. pelo me'>mo mi­
ni!>lro do fao;ci•molosé Hermano S:ira1va. da 
t-quipalideradapclohojeadvogadoArnaldoMa- , 
lO'>. Como ér.uno~ trê\ cm cinco. a Direcção. pre­
sidida por Jo-.é Eugénio Dias Fctrnra. ficou blo­
queada Tudo ism feito por um minisuu do fai.­
ci"1"10que hojeJuraàdc1T10Crncia que nuncate\C 

relações com a policia. E é tecmcamente \·erda­
dc: os pides. no tempo dele. ji n;lo eram polícias 
- eram funcionários da D1recçlo-Geral de Segu­
rança. 

A \'erdade é que a "mmha>+ ficlm ji poderia 
ter sido abena um pouco ante~. mas a imprecisão 
dcumbufoearumin:l.nciadal>urocmciapide.<;ea 
ntl"M3f3m as ooi~ - e amda bem• cm Junho de 
1970. aquando do meu recrutamento m1h1ar. a bu­
rocracia da Pidc ainda informa\ a o Exército de 
que • nada consta em ~u dc!>abono•. refenndo­
se a mnn. 

Na Força Aérea. só dcmm por mim como 
«politicamenre ,u-.peilO» J<l eu e~lava li à e~p.-m 
da promoção de cadete a aspirnntc con"IO primei­
ro classificado na minha C'-pe<:ialidadc. num ano 
agitado cm que o meu imtrutor d;1 n..--cruta (igual­
mente pnmeiro cl:t.'>sificado do ~u ano). o alfe­
re~ Freitas. se 'iu deponado primeiro para Mo­
çambique e. a meio dacom1'>!>!io. tran~ferido para 

Moçambique e a meio da 
comlssao. transferido para 
Angola. numa das mais 
velhacas 1enegulções 
ad homlnem• perpetr das 

pelos responsáveis fase st·u 
da Força Aérea A mim 
hmlt r ;n se a atrasar em 

denomlr. . me o e ~ete 

Angola.numadasm.ais,clhacasperseguiçõcsad 
hommem perpetradas pelos responsiveis fo.~is­
tas da Força Aérea. A mim limiramm-se a atra~ar 
em cinco meses a prornoção.04ue levou Luís 
Coimbra. que foi membro do Govemo AD pelo 
PPM e também meu instrutor na Ota. a denomi­
nar-me "'ºcadete e1emo>+ e pennitiu-me conhe­
cer a coragem e honestidade do então coronel 
Brochado de Miranda.que arriscou a carreira mas 
desbloqueou asi1uaçlo. 

E porque t que eu fiquei .. politicamente \u~ 
peno .. "Porque.emMnrçode 197 1. paraopro­
cesi.oda mmhapromoçiloaaspirante.a2.ª Re­
paniçào do 8.r:ldo-Maior da Força Atrea pediu 
infonnaçõc> à Picle. como em hábito. e. ele li. \'Cio 
umanoralacónica.manuscrita:«Éelcmemow'­
peito. 19/Jn 1 ~ . -.cgumdo-se um gatafunho como 
a~~matura 

dos S~:t~ ~~:1:~;~~~:;:c,dodoA;~1~~~~ .. 
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MEMÓRIAS DE OUTROS TEMPOS 

A Pide era estúpida 
.. abcr, em Junho, mais pormenorc., <.Obre a .,u.,­
pciçlo. Re\poildet1111npide. •abcmdaNaçlo• e 
~ pelodircc1or-geral• . que tinha a • h<mrnde in­
fonn.ar• Qll( • O referenciado 1omou ixine no mo-
1 nnento e~tudantil de 1970~. E que. • em 20 de 
Fe1 ereiro do ano findo. tomou pane nunu rcum­
ào clande'>tina do "Mo1 imcnto de Opo<.içào Dc­
mocrj1ica" efectuada no anc,oda Igreja d:l Co1a 
daPicdade.naqualfoitratadourneocomrocorn 
0Sr.GmernadorCi1ildeSe1úOOlafirnde-.erl,()­
hci1ada a aber1Ura de ' PoMo' de Rcecn'>Camen­
to ' . O referenciado foi um do., ' membro~· do 
'Jl.10 D • que ..e eocontraram com o Sr. G:11cr-
nadorCi1il * 

E'>ll..,O'>meus . deli1os• .Jl. la;,aparte..cr1er­
dade que tomei pane no mo1 imemt>e<>ludamil de 
1970. o re<.toé um chonilhodc impm.:i r,õe-, e di\-

paratC\. Tudo porque um bufo. de cognome Bri­
to. a .. snn (mal) infonoou a Pidc. 

fa1ilina .. minha11fichauma lnfonn:ição 
n.0 47n0 de 1/3/1970 do Posto de Vigilância de 
Scclilxll(reparcmnaprodutividadebufa:nospri­
rneiro<. 60 dias de 1970. o chefe do posm. Fer· 
nando José Waldcman do Canto e Silva. j:i tmha 
produzido 47 informações!) 

Rdatouo-rolaborador'Brito"• àquele Po\­
to cle Vig1lânciaque «nodia 20de l'e\ere1roíin­
do te\ e lugar mais uma reunião clandesuna do 
"M_o_o_• no ane.,oda "Igreja da Co\ada Pil'da­
cle". Ne'>ta reunião foi tratado um encontro com 
o Sr. Gm·emador Civil. a rim de ser solici tada a 
abenuradc'Postosde Recensearnento' .,. 

(Ou ~eja. era uma reunião «Clandestina,. 
para tratar de uma petição legal deabertur.i.de 
postos ele rcccnseamentoparaaseleiçõcsaut:ir­
quicas.queJulgoqueacabaramporncmsercali-
1.arnesscaoo ... ) 

Segue a mfom1ação di1.endo que «efectiva­
mente encontraram--.e wm o Sr. GowmadorCi· 
\il o a(hogado lkn:ulano ROOriguc\ Pires e os 
' membro!. ' do ' 1\10.D.' Pere' Dmi~.õtudante 
deDireito.c~ar/\la."'--arenha.,,Nu<lantccleen­
genha1fa ... 

!Esta ~nnple<. troca cle e-.cola.<. do António 
PercsDini,emmhaha\criacledarorigemaaJ. 
gurnacorre\pondênc1a.querelldoa P1deque<,e 
in\tStigassequeméramO'>nó,,oquesóíicaria 
de<.hndado a 27 de Maio, pelo agente Elí~io do~ 
Santo:.Pire<..i<.toé. mê,emeiodcpoi<,deaPide 
j:i ter ido a mmha ca<.a 1 Ó bufo ~ Brito".Já \ iMe o 
'illrilhoquecleuatuafaltaclepreci-.ãonabuíice'.'J 

Edii: mai<. a •mfornia1;ào• que •pt'loSr_ (i(). 
\Cmador Chil foi-lhe<. tino que. apch con~ltar o 
Sr. Mmistrodo ln1eriordaria urna resposta.. ten­
do-lhe<. J:i dado coohernnento do indeíirimento 
(~ic) do solicitado. > 

(ParaquemqueirJde-.cobrirquem -.erJ1al 
bufo«Brito» aqm fica urnap1>ta: noíinaldain­
fom1açào. o chefe ôo pll\tO de vigil5ncia dil que 
lhe foi entregue. pelo bufo . .. um exemplar do jor­
nal clandestino .. A Vo1 do• Ponu:irio;, .. . o qual 
lhe foi dado por Franci"C0An1ónio Sequeira. que 
o recebeu por sua \eLd0{•1c)Antônio Vizeu. to-­
do<.ele-.Já refcrençiado<. pd~ 'ua.,acti\idadcs"'. 
Se ameia for, l\O. pode Franci'>CO Sequeira tentar 
recordar-sedeaquementrega,a . A\ OzdosPor­
tuáriO'i• paí;llenlarlocali1.arotal «Bli10,. quc.de· 
duweu.scriaportu;írio--bufo.I 

Agora0\fact0<.: nâohomcrcuniãonoanc­
xoda lgrcJadaCovadaPiedadem:L\\imnoes­
critório dodr. l lerculm10Pire>.qucnu11ca1e1'e 
medo de 3.'> reah1.ar ali. demai> a rnai> par;i o;c to­
mar uma inici:it1va i\ clara<. que era semKlS rece­
bidos pelog0\ernadorci11I de Setlilxll-e ne­
nhum de nós era •membro• do MOO f/\101 i­
mento de Oposição Den11X'r.lt1ca)_ Vepm só que 
odr. Herculano Pire\. o António Pere<i Dinis e eu 
érarnose\aclamenteastrhpessoa.squemaisno<, 
opúnhamos a que a mmnncntaçàoda CDEde 
1969 se comenesse numa frente do tipo MOD: o 
dr. HcrculanoPiresporquecrasocialista.sempre 
o foi e nuncaoescondeuej:lestava filiado na 
ASP(Acção Sociali~t:i Ponuguc~a), que~ trans­
formou. trê\ ano\ depois. em Panido Socialista; 
e o António Pereli Dmiseeu porque defendíamos 
o modelo de democracia de base da CDE de Lis· 
boa. extremamenle rico politicamente mas bas­
eante fora do controlo do PCP. 

Nãohá.defacto.nadacornoaPidepar;ides­
truir a biografia de um cidadão! Porém. \'Íslo a 
estadistância.mu1topiorfezaPideaomeuPai­
e à minha Mãe - e que conto ooutro texto. O meu 
Pairnorrcu scrnnuncaosahcr:aminhaMàesou­
be--0 por mim. mas a impotência da sua revolta 
deu- lhesóparJencolherosombros. • 

OSC<ll".ml/Sct/r-FllhaJ@stipo. 
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um ccluso-indiano)) rigorosamente vigiado 
•NÃO SE METAM cm política' ,. EsleeraoCOflliC+ 
lhomilharei,de 1eiesrepetidoqueomeu Pai nos 
da\ a, à me\a do jantar, local ccno par;io patriar· 
cada família <.ennooear ü!. cinco filhos. todo!. 1.&. 
baixando o~ olhos - e metendo-nos em política' 

O meu Pai faleceu em 1984 e nunca 'iOUbe 
que. afinal. ele foi. de todos nós.o mais fichado 
pela Pide. Encontrei. na Torre do Tombo. trbdos· 
~iers com o nome dele: um. rotineiro. com tOOas 
as 1e1.~emque a Pide informou nada terem de­
sabono do meu Pai. por oca<>ião das su~ cand1-
da1uras a po<;IO!o de trabalho como m&licoda Pre· 
'idência; um segundo. que iambém se pode con­
~iderar ro11ne1ro. ern que é solicitada à Pide auto· 
riiaçào.crn Julhode 1973.par;iurna1·1si1acletu· 
rismo 11 União So\'iética; um terceiro. sinis1ro e 
pcr.erso. de que 1-'0Squero dar conta. trinrn :•nos 
depois do 25 de Abri l e 48 anos depo1~ do ocor­
rido. 

Sempresesentiuportuguês.omeuPa1,nas­
cido em Goa de famílias crisW lusófonas. Mais 

do que portugu.!~. ele -.cnua-!.Ceuropeu. a ponto 
de ter tentado entrar como oficial médico no 
ExércilO Britânico durante a li Guerra Mundial. 
no que foi 11nped1do pelo meu A\'Ô. num tempo 
em que a obediência ao~ pais era dogma. O meu 
Pai nunca~ tcn1ou a semir·se indiano e. ern re· 
lação a Goa. Damãoe Diu. as sua.~ convicçôes O!.­

cilavam entre a independência ou outra forma de 
autonomia ligada a Ponugal ou a manutenção no 
quadro de um Ponugal muhicontinenial. Goa in ­

tegrada na incha é que nàooentusia.sma,-a, E é 
dentro deste quadro de COO\ icções que o meu Pai 
chegou a .-.er rrc~idente da Câmara de Damào e 
até \Cio a Ponugat numa «embaixada,. colonial 
homenagear Oh,eiru Salatar pelos 25 anos do 
seu consulado. 

AscguiràGucrra Mundial.o meuPaiera 
tudomenosdesafectoaoregime,mascompn:en­
cleu hcm cedo os \Cnlos da História: desde O!o in­
cidcntcS cle Dadr.l e Nagara,eli que percebeu que. 
mais ano, menos ano, a Índia apossar-se-ia de 

-;, 1984 e nunca soube 
1 afinal ele< 1, 

todos nos. e mais 
• ado pela Plde Encontr 
"'Jrre do Tombr-. 

rés dosslers com o nome 
ele um. rotineiro. 
om todas l!S vezes 

em que a Plde 
Informou nada ter 
m desabono do meu Pai. 
or ocaslào das suas 
Jndldaturas a postos 
e trabalho como médico 
a Previdência 

Goa - e ek não queria e<;tarprc..cme. Por isso. em 
1955-56. veio sozinho para Punugal - deixando 
em Goa a mulher e quatro filhos. o quinto já nas­
ceria em Li!J>oa - pum «repetir» o seu curso de 
Medicina.jiiqueasualicenciaturubrit5nicanâo 
lhe pennitia ewrcer a proíissilo em Ponugal. Nes­
se ano lecti,·o. que passou em Coimbra. foi rigo­
rosamente 11giado pt"la Picle. nos o;eus mo\imen· 
to:. e na sua corttspondênóa. Todas as canas de 
minhaMàepar.i.eleforamabertasehdase.como 
elalheescrniaem inglês. sua língua de berço 
apesar de portuguesa de na:.cimento. elas eram 
traduzidasporumchefedebrigada.um 1alAntó­
nio Gonçal\es Dias. um pouco mais letrado do 
queosootrosp1des. 

A4deJaneirodc 1956começaapersegui· 
ção:dc Lisbo.a.a Pideoíiciaparaoinspec1orde 
Coimbra que ~constando que o luso-indiano An­
tónio Ptregrino Masc3/'Cnhas, médico. que se en­
contra nes.sacidade.a repetirorespecti\ocurso. 
está em ligação com elementos desafectos 11 so-- .... 
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um ccluso-indianon vigiado 
bcrJnia portuguesa no Estado da Índia. d1gne·se V. 
Ex.'proccdcràsnecessári~a\criguaç<"le<..emes­

pccial. à \Crificaçloda<.correspondência_<,,.. O ofí­
cio amda achcnia. com pidel.ca genuk-1.a. que "'º 
1nd1\íduoemcausajác.lerceuocargode Presi­
dente da Câmara l\.lunicipal de Damão. \COdo tido 
na a/iuracornopes.soodecoofiança pohucadoC.0. 
\emodacit.adapro,íociaullr.lffl.Vlnaportuguesa• 

{!\. las.claro. nunca fiando cm " indi1fduos 
h1so-indiarKK» quando saem da occitada prO\ 1ocia 
ultramarina portuguesa" : • lu~o-indiuno• cm 
Connbra passa imecfütarneme a suspeuo!) 

Diligcnte.oin>pectordcConnbra.crnoorne 
do d1m:1or. José Barreio Soccheni. requereu ao 
Chefe da Circunscriçilo da Beira Litoral do\. Cor­
reioi.. Tc14rafos e Tekfooes quc -.c digna.ssc "au­
tolizar a 1erificação correspondência dirigida *> 
médico António Peregrino Mascarenha). rc'i­
dente rie\ta cidade. na Rua de Santa Tere<,a. n.º 
JJ ... claro •a Bem da Nação• . Além do mais. 
cramcitadosdespachosdormnistrodasComum­

c:içõesde 31 de Março de 1953ede8de Fe\e­
reirode 1955aau1orizaradeva~dec01Ttspon­
dência. 

.tose ao Amaral Tavar 
Adao da conta da \flgt: . e 
que m teve desde o dia 
~ dia de aniversario do .,, 

PaU •N30 foi asrJnalada 
qualquer llgaçao o lndlv•c 
em ep1graf escreve o pi 
e-;pecmc indo •Ser...e s 
do automovel C.3274 

ra um Hlllman que o m 

AJOdeJaneiro.oagcnteJosédoAmamlTa­
varcs Ad;lodi conta da vigilância que mante\e 
deWc o dia 11 (significauvameme. o dia de ani­
VCl'llirio do meu Pai): •Não foi assinafoda qual­
qucr ligaçào oo indil'íduoem epígrafc•. cscrcvc 
o p1de. e~pecificando: .. serve-se do automó\cl 
03274/eraumlhllmaridequatroporta!.equa­
tro lugattli que o meu pai trouxera de Goa. H>­
lante à d1reita. facilmente idemifici,el ern Crnm­
braJparasedeslocarlbsuare\idênciaf ... Jp;ira 
a Faculdade de Medicina. não se tendo mmala­
do a referida viaturaforadequalqucrde\I~ lo-

A 1 de Fc,erciro,oagcnte2J:?/88dilquc 
«n5o foiencontrodaqualqucrCOfre~pondênt·iade 
interes~e a esta Polícia ... Nc~~e mesmo dia. o 
agente 207163 responde a pergunta~ que lhe '-lo 
dingida~ wbre o meu Pai. referido romo médit-o 
pela E.<.colaMédicadeGoa. o que não é \Crdade. 
ji que ele ">e licenciara em Bombaim: •Saber 

quaisascade1ra)ou eume~queprctendc fazer 
fondeestimatriculado):sefrcquemaaulasna 
UniH:r<;idade ou im l-l o<>p1tai~ e '>(' lhe ~ CO· 

nhccida~ ligações pol111cas nos meios que fre· 
quenta.• Responde o p1de dcclmando a identida­
de completa do meu Pai. wa filiação. residência. 
es1ado ci' il. e identifica COITCC'lamentc a fonna­
IUra em Bombaim e o numero do bilhtte de iden­
tidade pass.a<lo em Li~boo Diz que o indi' ídoo 
meu Pai e~ti a eilagiar na enfcmmria do .. Exm.° 
ProfessorSnr. Dr. ValSemt•.quctcmumauto­
mó\"elpretotalctaleque .. nàolhc~oconhcci­
das quaisquer acti\ idade~ políticas ou ligações 
du,·idos:bno'>meio<.quefrequenta.atfàpresen­
te data. No emanto. contmua a ser\ igiado para 
tal fim ... Não \i o diabo do 1nd1,íduo luso-indi-
anotccê·l~ 

O facto de o meu Pai ter e)tagiado com o 
.. Exm.° Profcs!iOf Snr. Dr V:u Serra,. funcionou 
com um manto protcctor. pelo que se deduz do 
relatório do in~pcctor de Crnmbra ao director da 
Pide. de 3 de Fe1·erciro: •A circunstância do (~ic) 
Amónio Mascarenhas e~tagiar na enfermaria do 
Professor Doutor Augusto Pais da Silva Vaz Ser­
ra é quase uma garantia de que. poli li tamentc. 
nada consta em seu de:.abono. pelo menos. no 
meio académico. • Quem não fica nada bem no 
rctratoéoprof Vai.Serra:aosolhosdaPide.ele 
só deixaria exercer medicma aos estagiãrios que 
nãosere\elassemde".>:lfcct~aorcgime ... 

Seguem-se uma sénc de informações em 
quesedizqueforaminterceptadaselid~cartas 

da minha Màc para o meu Pai. lidas e tradulidas 
pelo pide Gonçakes Dias. todas elas .csem inte­
resse para esta Polícia». Mas já a 17dcFeverci­
ro. os Serviços de Censura da Pi de informam que 
o meu Pai fCC\'beu três carw, e um coll\itc. As 
cartas:umadammhaMãe.que.cnadacontinha 
de interesse para e<;ta Policia ... outra de uma mi­
nha tia-a,ó. igualmente ..sem interesse,. e uma 
terttira de um amigo da família. Higino da Cu­
nha. pai do adrng:ido Rui Cunha. com brilhante 
carreira em Macau. Esta cana. além de dcvassa­
da. te1·e pedaços tr:m~rit0!> no rclat6rio pidesco, 
pelasimplesrn1.ãodecitarnornesdcmilitares. 

Orelat6riodopidc21:?/88dilque..e.stein­
divíduo» l lhgmo da Cunha) • roncipia\·a a cana 
pordescrc\'era \Ua grande doença do coração e 
rcspccti10 tratamcmo a fuer para. depois. falar 
sobreoutro~untoquea'-Cgu1rtranscrevoaV. 

Ex.": "Não creio que o ma)OI' AnurCabra/ Car­
mona tenha \indo ainda a Oamào: Mas segundo 
ouço diz.er. não de' e tardar. Quanto ao f\ lagalhàcs 
Correia [go,emaJor ce<,~ntc] não percebo a ati­
tude um pouco bélica que tomou também con­
nosco. Tendo eu CMtut'Cidode en,iar o cartão de 
boas festas pelo Natal en' ici um telegrama. Mas 
ocertoéqueregm.ouàf\ktrópoknãotendoes­
crito a ninguém. Nem re\poMa ao telegrama de 
boas festas ti1e. A<..\1m 1ambém ..e queixa toda a 
gente_ Partte que com a ahtl.lde que 1omoo quer 

01 se tornando e :i >1e 

csqueccrtodaaconvilênciadosoi1oano,passa­
dos em Damão. Enfim a razão ninguém sabe.",. 

O amigo do meu Pai ainda continuou a ser 
transclitonorelatórionapanequeda1acontado'> 
preços agrícolas locais e de que tinha \i!>tO<htri~ 
pnme1!"0!> filho!. do meu Pai a passearem noChe· 
vrolct do meu A\Õ. o que. pelos vl,10. interessou 
àPide .. 

Quanto ao convite que o meu Pai recebeu 
crJ da Cas.a de lngla1erra. em Coimbra. para uma 
confcrênciai.obreCharlesDickcns.peloMr.C. 
Grandy. prirneiro-secretirio da Emhaixada. O 
pide de1e ter ficado intrigado M>bre quem '>Cria o 
ind1\;ídooCllarlõDiclens ... 

A pamr de Fc\crciro. começam a \Cr mais 
espaçadas as informações. ma~ toda, a~ cartas 
contmuaram a ser de\ assada~. incluindo uma cir­
cular do Clube de Ciotma de Coimbra. 

Q,, documcntO!i que se seguem - dez - são 
todos referentes a cartas. até que José Barreto 
Saccheth oficia. a 30 de Julho de 1956. que ~não 
têm sido notadas a António Peregrino Mascare­
nha~quai..queracii\'Ídades su~pcitas nem ligaçõ· 
e<. com indivflluos politicamcn1ede'>afect0\ e pela 
~pondência que 1em recebido também nada 
de anormal \e tem \Crificado• . 

O • indivíduo luso-indiano,. pôde, enfim. 
coocluiro<oeucuN>deMedicina.traJ.erafamí­
haparaPortugale.nãoporele.maspcloqucfoi 
\endo acootcccr aos seus filhos e à~ pi:\~~ hu­
milde~ à 'ua ,·olta. cm Almada. foi-'-C tomando 
cada1·e1.111cnO\aÍl'Ctoooregime.atéquco25de 
Abrillheapareccucomoumaimens.aalcgria. 

Sct11~<.abidocornooespiaramnawa1111i · 

m1dadc.rnai\depressaficariades.1fccto.E'.mqual­
qucrc-.iso . ..aboreoudczanosdeLiberdadc. • 

O.M. 
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companhia de caçadores 1331/71 
JOSÉ MANUEL DA GRAÇA DIAS 

SENDO UMA COMPANHIA de inter.ençào ter­
ritorial. do Regirncnto dc lnfantaria 22. com scde 
em Sá de Bandeira. hoje Lubango, a 
CCaç.133tnt. tcl'e um período de exiMênciade 
cerradedoisanos.comum:i lnstruçãodeApro­
\eitamentoOperacional (l.A.0.) na Jamba. sob o 
comando do capitão Malta de Silva. Entretanto. 
por falecimento deste oficial. o comando da Com­
panhia passou para o então capitão Fernando Ma­
nuclVanl.cllerGomesd:!Silva.hojeengenheiro 
agrónomo. 

Colocada em 1971. em Cassamba. a 
270Km. a Les1e do Luso. sob o comando do en-
1ão capitão Gomcs da Siha. a CCaç 1331nl !C\C 

na Zona Leste três tipos de missão operacion:il: 
cfectuarscgurançaàscolunasdeabastecimento 
dosdiversosquarté isdopcrcursoemreoLuso 
(hoje Luena)e Cangamba. algumas ccmcnas de 
quilómetrosaLestedcCassarnba;ocupaçãotcr­
ritorial de Cas~mba. zona dos Lucha7.es. e pro­
tecção desta zona e área circundante: operações 
decércadequa1ro-<.:incodias.altcmadamentedos 
quatro pelotões. sob o comando respcctivo dos 
entãoalferesAdalberto Mota.( l .ºpelorão), Vas­
co Nóbrega da Costa (2."pelotão). José Manuel 
Portugal (3.ºpelotão) e José Manuel da Graça 
Dias(4.ºpelorão) 

Estas missões eram complementadas por um 
apoio ao batalhão do Lucusse (onde esteve colo­
cado o então alferes Portugal). e apoio militar aos 
scrviçosda JuntaAulónomadcEstr.ldas)nosrios 
Luzi e Luvuci (Serração). por responsabilidade 
dos outros três pelotões. 

Asrelaçõesdearnizadedosoficiaiscornos 
furriéis (Pin10Júnior. Cangumbc. Chic™i. Pieda­
de. José Augusto. NoéGasparJúnior.Júlio Dias. 
Osvaldo Jesus Serra Van Dunen. Soares. Galam­
bas eouuus. entre os quais. Carvalho. responsjvel 
pelamanutençãodoparqueauto.eMartinia­
nolTino.furrielvagomestre)ecomdezenU5ede­
zenao;depraças(dcdi\"ersasraças)foram.nàoobs­
tantcasrelaçõesdedisciplinaautentioocimcnto 
solidário da companhia. Um bw 1101 leru1, es1av.nn 
osdoissargentosdacompanhia. l\"oeMorais. 

Em 1972. dcs locámo-nos, oficiais. sargcn­
tos. forriéis e pr.iças. para ünta do ltombe. no 
Norte de Angola. ficando aí dependentes doba­
talhão de Salazar(hoje Dalantano). operaciooal e 
administrativo-financeiramente.enquanto no 
Leste estávamos dependentes do batalhão do Lu­
cusse. Aqui. as missões estavam enquadradas 
numaáreamaisrestritaetínhamoscomoadver­
sárioo MPLA. enquanto a Leste tínhantoS a UNI­
TA. Aqui os quatro pelotões deram apoio opera­
cional à companhia do GolungoAlto. do bmalhào 
de Salazar. Na zona Nane as missões eram às ve­
zes enquadradas por um batalhão do Grafanil de 
Luanda. Durante uma das operações. faleceram 
com mina<; antipessoais o furriel Júlio Dias, e sol­
dado Just ino Bambi. participando a nossa oorn­
panhi3. noseuquinhãodoladotrágicodaguerra 
do Uhr.imar. Entretanto. o então capitão Gomes 
d.aSilva.cujodinarnismoegenerosidadetarnbém 
tCHli fica\·ai11anossaCompanhiadcCaçadores.foi 
substituidoemfinaisde 1972 pelocapitãoMar­
tinsdoQuadroEspecialdeOficiais. 

Umareferênciaespecial1lpresençaperiódi­
ca da Maria Teresa Gomes da Silva(esposa do 
entãocapitãoGomesdaSil\"a)eà Margarid.aDiao; 
(esposadoentãoalferesGraça Dias).cujaactivi­
dade suavizava o ambieme masculino do serviço 
militar. responsável pela~ aulas de alfabeti1.ação 

dos soldados nomeadamente negros da Compa­
nhia. Uma outra referência ao sr Ventura. comer­
ciante de Cabo Verde. de Cassamba. dono dores­
taurante Zita. na Costada Caparica. onde nos reu­
nimos.ospresentes noCominentc.anualmcme 
cm Junho. A ' passagem i'I peluda'. i~toé o retor­
no à 'ida civil. é comemorada nestes almoços. 
bem co1no toda a experiência de vida em comum 
de alguns anos 

Finalmente um conjunto de recordações. en­
tre as quais o lema ~emblema Paz de Ouro - com 
umacenejaCuca.ascélebresraçõesderescrva. 
altemadasporalgunspetiscosdecaça.c umcon­
juntodeprocessosdeaveriguaçãoedisciplinares. 
dosquaisfomosunseoutrosinstrutorese/outes­
temunhase/ou arguidos. as Transmissões ele­
mento impon.anle nas nossa<; comunicações. e o 
armamento. nomeadamente as G3 constituem 
elementos da cultura da CCaçl331nl. a Paz de 
Ouro.OvinteecincodcAbri lde 1974. veio dar 
um novo sentido a esta experiência colectíva 
,oodeo conjunto de contactos entre uns. mais po­
litizados. com outros menos politizados. veio a 
ensinar a uns e ouiros. alguns dados novos na sua 
vida. Extinta em 1973. aCCaç.133Jnl foi mais 
um passo da Guerra Colonial.cuja experiência 
ocasionou o Movimento dos Capiliics. autor do 
25dcAbrilde 1974. • 
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A GUERRA EM ÁFRICA, 1961/1974 

Teatros de Operac:ões 
de Angola, Guiné, e Moc:ambique 
l.Consideraçõesprfoas 
fatea111go,lemporba.\.eumtcxtopormunclJbo. 
r.kk1emfe\tttirode 1999.paruaremotlclaçãoda, 
\ala>doMu...eu~l1litardeLi'>bo;icr.lcd1..:adt,JNe 

Pan.'CC·mcho.teútiln.-cordarao<. lc1tore\de 
O Rt'jtrr11(1(1/ e~te~ C\Cnlo\. ião caro\ !I minha 
gt'TllÇOCl.ixi.'-~30ano.o.do25deAbtilde 1974 

Paraalgumlenore.nàotrarjnadadeno\o. 
pal'llOutro<o.paroosmaisoo\o-..eparaalguma.> 
ºamn6ia~· que por ai andam. <.er.i ..cmrrc iitil 
recordardaw..dadosestatí\t1co<>cgrográficO'>c. 
pnncipalmente.acronologiadu.acontecirnentO!i 

Parece pomo ~te que a guerra 4uc Ponu­
gal 1rmou cm Africa cn1re 1961e1974.nostea~ 
de opcmçõe~ de Angola. Guiné e Moçarnbu.1uc, 
con!olil111 o e1ento mais imponamc da Jti ~tóriade 
Portugal nJquek final do SOCulo XX 

Com o progressivo di~tanci:imento hi\tÓ­

rico. J.i nào ..erá muito cedo para um JUÍl.O 

lllCl'IO'iapai~onadodaquelcperíodo. Trintaano.<.ein 
h1storia..dinloqucnãoénadadeMgmficau10.m;t<; 
paruamuthager.çloq.ietomoupantdo'laconte­
c1mcnt0'>,e>Jan10">afalardecert:adcumn11lhào 
de por1ug~ arri<,ro-me aafinnarq11eé! Outml 
mai~ tmlleoronfinnardoou não! 

2.Anll'Ct'dentt'S 
No Sec. XX a Segunda Guerra Mundial de 

19]CJ.1945.criouascoodiçõesfundamcntai~parao 

ll'C1.Wllv.-cimentodossentimcntosnacion.ah.\ta\na.\ 
rolóniai.ouprminciasultramarina.;,.da.<,polênciai. 

"'"""'~ O..C\ércitos ,.cncedores. unti.un OO'iC.'U'it'IO 

nulharesdecombatr:ntesoriundo!.dascolt'lnia.'de 
África e do Oriente. As 'itórias fulgurante\ do 
Japào no Exrremo Oriente. sob o dominio do' 
europeu~. criaram rondições para a formaçào do 
'\Clllimento moderno do nacionalismo. 

A~~im. as grandes potências \encedora~ da 
<;egunda Gr.indc Guerra. EUA e URSS. com adis. 
putada.\wnasdcinfh.il-ncia.apoiaramafoon3Ç'Jo 
do\mo,1mentO">independentií.ta!.nosterritório!> 
coloma.J~daspotênciaseurope1~ 

ACooferênciadeBandungem l8KWl955. 
cm Ja\'a, corbt1tuiu um marro fundamental para O!> 

pai'b chamados 'não alinhado&' afirmarem as rei­
' lllChcaçõcs do tercclllHllUndo. 

O<. •,e111osd1 hhtória' sopr:l\am a fanll'da.~ 
asl)il":IÇi'o 00. povos rolooi1..ado!õ. Primeiro no Ex­
rrcnM) Orieme. depois no Norte de África. M&iio 
OricmcefinallllCfltenaÁfricanegra. 

A~\im, em 1947 é a independência da fndi:i 
lnglõa. cm 1949 é a indepcn&nc\a da lndon6ia. 

em 1960 foram a\ 1mlepcndência\ do Senegal. 
Nigéria. Congo Belga e Coogo Fr:lJWX<... Em 1964 
foiaindependêoc1adaZâmbia. 

Recordamo\ aqm ª' pn11c1JXU\ etapM não 
e-.quecendooutrl)l,c~conM)aAfricadoSule Ro­
dbia que merecern um~..,tlllloe;.pccial . 

Ern1nnt:1~omun<loaltcrou-\eprofunda­

mcntecomo:.m01inic111tr.deck.'>,('(llonização. 
Portugalfoiefecti1amenlt"apnrneira~ência 

~daF.r.iModcma: 1415.Conquisude 
Ceu1a: 143-t Gil Eane<- dobrou o Cabo Bopdor: 
1450. DiogoGomoeootn)odq;am àG.nné: 1-48.l 
DiogoCloa1.mgco RKlCoogo; 1487. Bartolomeu 
Drn~ dobrou o Cabo ela Boa E.1perança: 1498. 
Va.-.co da Gama chega a Moçamhiq11e. Mombaça 
e Melinde. 

Foi também a última potência a negociar 
\Oluçôe5.quccondulimrnàillclepcndêoci:100.r.eu~ 

lerrit6riosdeAfrica. 
Cingil00-00'! aqui "6 a Africa. poi~ isso é o 

tema.deslm linha.<,. nw.recoolan1-.-.eosoutrosin­
ntórios do Oriente. da O:eáma e na1uralmente do 
Brasil 

3. Cronokiogia • dados ~tístiros 

\."amo!irecorclararronolog1aealgunsdaclo<. 
esutistiCO!i 00. Tea1ro1 de Operaçõe' em quesW. 
PrinciixiJmentedacb.do<.acontccimentoslniciai~e 

e\oluçàocrescentedo!.eft\:U1osrnilitares. 
Angola. Os acomecinicnto:. da bm.\a do C~nge. 
em Jancirode 1961.podccon1Klerar-!>eorcllc'oda 
agjtaçãojá latcntcnotenitório 

Em 4 de Fc1ere11ude 1961. 1ruciou-;,e a lula 
annada.como:l.'&lltoaoquaneldaPolM:iaf\l61·ele 
Casa Reclusão em L..uandafMPU\e outros). 

Em 15def\larçoti,eromlugarasacções'io-
1enl;biw, fazenda<.donortelUPA. FNLA). 

Em 2deMaiode 1961 fapósa..~ICnt.ativasgo­
rada.~ de Bocelho Moniz) chega o pnmeiro grande 
rontingenteexpcdiciooáriopor1ugu6.,viamaritima 
:iLuanda. 

Em Fcwreirode 19660 MPLA abre a Frente 
Lestcno Mo\ico. 

No final de 1961 os efectiv<>!> militares cm 
Angola eram de 37.47715.<XX>do recrutamento 
angolaoo) 

EmJOdeSetembrode 1973a.ef«til"oscram 
de 65.992 militares 127.819 do recenseamento 
angolano). 
Guiné. Em 1961 o MLG cfec1ua a prinicira acção 
de imimidaçào da população em S Dorningm. Su­
sanae Varela. E.~ aconlCCinicntoscausaram a fuga 
demuitosnaturaisparaaRepúblicadaGuméeparJ 
oScnegal.(AJdeAgostode l959cmPigiclguitiM 
urnagre,·edee.li1aclore!.qoefoireprimida1·iolcn­
tamente. O MLG e PAIGC ~~mdicam as rcspon-

1ah11ielaJe1 por e~1e iocidentt gra,e. por""° o 
111duin101 nc..u: pcflodol 

Em 196.1 ii PAIGC exCUlla a r01ocira ~ 
contrJ a., N T no ataque ooaquanelamen1ode Tite 
Em l96-léatacac.lo0Gu1lege. Em 197.lcomuudo 
d..- utih1.41Çào do-, mb..eil> tew.1-ar, o PAIGC at1ng1u 
0;1uged:iwa(l(.1u:içào.tornanck1llificci'°"mo1i · 
nicnt<,.,dCJ.,llO'>.<;()',meio.aérco!lecOITt!'.pondcnle. 
opcm!,.'lc\ tCITC\lre\daSN.T. Em 1961 u:.efccli\'O'> 
naGuu~eramde4.736hooiert>(1.(0)dorecruta­

nicntoloca]) F.J11l96-l.0!.cfcc1110<.er.11nde1~_195 
homcn'>.do:l!>quai' :?J21 eram do recrutamcntogu1· 
necn!>t'. F.Jn 30dc Setembro de 197l o.. efce11'°" 
eram de J2fü5 me!ropolitanO!> e de 6.425 gumecn­
~. 

Moçambique. A '\llb1cr.>iio violentarem miclono<.e­
gundo-.cnie-.tre de 1964. Em Agoooé a;.•a;,,mado 
um ixKlre da Mi,.,;lo N:mgololo. acção :unbuíd;1 a 
MANU 

Em :?5de Setembro a FRELl\10 ataca o p<)!.-

10 acl111111i~rati\odo Coboé j1111to ao lago Nia. ......... 
Em fin~de 1965aCORB.IO iniciaMocti\i­

clacb béhca.,cm Zu~eZurnbo.cli'>lr!1ode Tele 
No final ele 1970 um grupo da FRELIMO 

atnl\CWJU o RIO ~nbeze pam o Sul 
Em31deDe1.embrode1961011cfccti\(J<.llll­

litare<, em Moçambique eram ele 11.209. 0.000 
dorecru\alocntolocal) 

Em 31 de Dezembro de 1%4. º" efo;111oi. 
eram de 18.049(7.91700recenscamentomoçam· 
bicanof 

EmlOdeSctcmbrode l97Jo>efect110!ler.i.m 
de 51463(:?5.572do recrutamento local) 

4. Fonlt'S e númenl'i 
0..d.100!.esutisiico!i acimarderidos foramco­

lh1do<l na al tura. Fc1ereirode 1999.empublical;'õe!> 
oficiai~ e obra." de autores mencionados na bibl10-
grafia. que me niertttm a maiorcredibilid:icle qucr 
peJa<,uaidoncidacleintclectual.quer aindaporte­
rem'csti los' 111uitodifercntcsdctrJt:u'estestc111.as. 

f\1erocemserrecordadoscsublinhados.arncu 
\Cl"Cainda.~porlla>. 

O..efCC1i1o'imilitamiemAngolaef\loçambi­
queforamaumelllaOOoqum,eexponencialmentedc 
1961a1971 Omont.antedosnulllare<;nom.'Cll.<.e­
a.Jnento oo rterutanicmo local foi aumentando em 
proporç;ão. 

Em1973.cercadernetadedo!lefcct11"0l>eram 
consmuído~ por angolanos e moçambicano.. Na 
GuméchegaramaaungirW'l. 

~ru-cluircomisto(!lroemp:nh.11rw:nton:1 

GucrradcÁfricafoiemefectil·osdorecense:uncn­
to n.1Cional. Não se pode dizcrq11e foi um Exército 
daMetrópolequeseernpcnhou numa 'GucmCok>­
nial ' . Sed que os ef«ti\"OS de Angola. Moçamb1-



q111:eGuménâofanampaiteda.-. N.T.~ Ptlfh-.OC 

pela carga. a meu H:r. ptjorauva. dqlcla dNgna­
ção prefim u...ir"Guerraem Atiica 1961-197.i" 

C'Ltro!Jleh.'l\iaumg<)\emofortemenlecertrn· 
111,ado e tot.llitJrio em Li,boo rom uma \ 1-.ào de 

Âfno.:ar.h\lnrcidacut<µ..--a.~Li.'arealilileOO<.nUJrc· 
n~é e<J.;l, JX• n1111l0 !Jle ;,e qt1eim em 11."\;líOa.'"mto. 

Re<:~llllo:i a.' Companhia.-. 00- Re~micntll'. da 
Guami\·lod.:: An~ilJ e MúÇamblquc !não r:onre,,1 
a Guull!) em nn ... -.õe<. n~ Lona> de oper.i.;ôe\ em 
C'enlt\.., de l~àoe também t'OfblltunKlo Í<.lf\'.a.' 
~,;u,_Q...'<lJ,efcctJ\O'iindumdoqu;droo.er.un 

ttn.<l de fil'l't do rt\.TUtunento local 
A'~irça.-.POl1u~\in.trê<.teatro-.deope­

raçúe' atrn,gmnn em] 1 de Dezembro de 19B. 
1-19.090 hornen\! 1.i3.-l'f de Angola. 5~Nf de 
Moçambique e 20. 11- do recrutamemo da Gumé) 

O<.n10rto..emrornbmeOOl>trêstealTO'ldcope­
raçôe-.durameacampanha dc1Janosfoide40:?7 
mililare,. De,1e> :?J'f eram do~ rcrrutamento' 
1ocai~cnq.w..,trll><l'>1IletfOJX11iwna.. 

OnUmero1otaldemortosp:ir1oda.~ao.t·al&a'I 

!combale. ilCklence. doença etC".)llO!> IJê\ tealro'> no 
periodo em t'":IU..:l foi de 8 :?90. DeMe toial 5797 
eram do recrutamento da Metrópole e :?+B tb. 
recrutarnento<1locais. 

S. \náliseoompar:ath·a 
Comcxcepj"lodosfrance'JC'>naArgdia.ne­

nhumacampanhadcrontruins~içào.gucrrilha. 

fo1le\adaacabocm1crritóriotàov~ocomoaque­

le que º" ponugucscs enfrentaram em Angola. 
Gumé e Moçambique. 

A campanha na Indochina durou de 19-15 
a 195"'.adeArgth.ade 195.ia 1962.do\."ietname 
de l956a 1976edoAfeganiSlãode 1979a 1988 

Nenhuma campanha durou tanlo ten1po e em 
ie.auusdeoperaçõesscparado!';pormilharesdemi­
Lh:as. Recorue.<ieque.e pcnloem-meos leitores mais 
geogmflcrunente atentos que: de Lisboa:i Bi~ s1lo 
1800 milha.~ maríumas. a Luand:i são 3950. ao Ma· 
putos;lo62JOmilha.-.. 

DelisbooaBagdadsàocro::ade4crom11has! 
Todu\ llOli recordamos que a Gumé l cerra 

deme13lleda~ade Ponugal.Angobl J.j \elõ 
rnruore Moçannque 7 \CU.S. 

O Exffi:1to Português. melhor a<. Força<i Ar· 
madasPonuguesas.scn1guerradc!ide 191.i/1918, 
entenderam bem a lição com a'i lutaS e~ que 
<.e ~iam. Adoparam progressi\·as wlUÇ'ÕCScom 
notáveisê\ itoserealizaçõcssócio-económicas. 
Aperfciçoornm o oeu singular modo de luta e orga­
nização logfstica e administrJti\·a. 

N:klnoscompetiadesem·ol\erumawhição 
pohuca. nJoobst:in1e a.-. pos.~freis sollJÇ'ÕeSrepeti­
dameotci;u~aopoder. 
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lnfelizmen1eopoderpoht11.un;lo;l..oubeapro­
\eitarJ>O"içõesganha.<.cornW11\\lCU.\l\l.mrnlgar1:1-
lento, recusandl).<,e '>CffiJ"!'C a che~ar a ..,_'Qrdo com 
01>molto;,o;,.,oqueaok1111mdahhtória'iCtllpl'C!L 
feL 

Soube-se m:m tarde. relo mcoo. ogr.mllc pU­
bh<.-o. das tenta1.i\as de con1eN!ilo•,ollre a Guiné 
oo go\'emo do Prof. Marcelo C':ietano, Já \,()bre a 
pre-...Joda 1enigcm lJllC o.e apro~iHl.1\3. (Ern :!5 e 
26de ~\af\'Ode 197-lo Dr Jo<.é Vil.1.'> Boa.~ reuniu­
-o.e com elementos do PAIGC em Londres. foi mar­
C'a(i.1no\adal3para5 de Maio!J. 

O Eng. Jorge Jardim na \U.l obra "Moçambi­
que lt'ffil queimada" publicadJ em 1976, tk:<.m-.e 
3!i tenW.li\asde C011\er.3Çàoa que chamou 'Pro­
grama.de Lusakaº. 

SOO conhecida.~ 3.'> 1mc1auva.\ de diálogo com 
o PAIGC. do Gen. Sp1í10la. amda comoComan­
danteOlefedaGuinéc daCOITC'>J>Olldênciaque tc1c 
com o Pres. Shengor. sempre proibula.s pelo poder 
central. 

Aconsclhoaindaosle11ore.alcremarom:s­
pondência do Gen. Santo<. Co<.ta ao Prof ~!arreio 
Caetano(queesrápubhcada)emqueprccomz.aoo­
tt:bsoluçõesecon\~Slodelea.<.e\~ 

es'rom\·jnagrenOOseapanhalnl110!!C3S"e'nãose 
COO\rncc ningutm non1undoque a<o pro-.·ITTciasde 
Angola ou Moçambique são igu:us às ('111'.>\"í~da 
Beirn ou do AlenteJO'. (Ci10 de memória CSIO e:<­
certos de carus de 1969). 

6. À guisa de conclusão 
Nãofallam hoje. míelizmeme r-of"eusdades· 

graça.nestesíndromapcssimistaquell(ll,rodeia,que 
continuam a manipular demagO@icamente dados. 
:aoontecimenao;esitU3Çàes1 

Não faltam hoJC opmiõe~. plano<;, visões e 
soluçõesquef1Car.Unnaga\cta1 

Oqueéceno é que o poder pohtico. até Abril 
de 1974. não soube apro\·euarapesardetudo, 
condições fa,·or.hcis para uma solução política 
e diplomática como se impunha. 

futugal. melhor as suas Forças Annada.s. re­
pete-se. le\·aram a cabo em três frentes de combate. 
íortemen1edcscootínuas.nuff'l3k111galutade~zc 

anos.desgastanteedifk:ilroma\ançoscrecuos. 

masque tliaram ma1~ do que uma \CZ coodlÇÕC'> 

faHll'Ú\CI\ a outra wluçi'l.o. ObJecliH.,., militart\ 
fcr.un atmgido-. com e-. forço hemileo. 

Foio'.et!golremilitar.1111nucio5.runentee\e­
cutadooom a e\pcriêocia ~campanha.'> de Africa 
que cm :?5 de Abril de 197.i obrigou o 001·0 pOOer 
polit1co:ichegaraxonkinuma'>OluçiloJamu110 
tardia' 

Emlli\tóriaavcrdadenuncaéex.actanern 
definitiva. T.:n1ciqueC'>lemcute~tofossecauteloso 
se bem que opmatirn. baseado cm dados já pubh· 
cadosenammhaC\penênciapessoaldeuma\ida 
militar que \Cm de>de que em Abril de 1959 
dest"mbaJtluc1 em Goa e l11CSC'!t depoiit fui de\ta­
cado numa Companhia para Timor. El.1i1 e em 
An~'Ola en1 duao. romiWíoe também num mesmo 
período em Moçambique. de onde regres>ei a 
LisboocmMaf\'Odel975 

Faço minha~. \.e me pcm1item. as pala\'ras do 
coconcl 0:1\ id M:utelo n.u Slll.'l Mágo.:1s do fll11>I· 
rio: 'Também nós ..cntirnos profunda m.1goo pela 
rnantira como <,e encerrou o ciclo do lmp&ioº 

Ma' quero terminar como umas pala\ ra\ 
opum1sta.\ e. naturalmente. mui1oslnceras. 

Somos uma N:w;ào com llO\C de século'> de 
Hislma. HOJC. como sempre. há ronílitos. ~ 
em qllt' as OO'>Sas Forças Armadas inter.cem em 
missõe!.mtemacionaisnor:onte~topolíticoeestra· 

tégicodoSéc.XXI. 
Faço\OIOSqucoseucspíritodernissàoseJa 

mantido na frente. mas que. na reuguarda não lhes 
falte o apoio! • 

BibllOflrofia. Rtwnho His/Vri<u f.filltordos CtRflfl<llÚtlU 
dtÂfri<" · CE"CA EMf.. Gltifica &iro Douro. lilhtNJ, 
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No.-. te~ d.:1 alínea e) do n.º 2 do anigo 39.º do Regulamento Interno. a 
Dirt!C"çào apre;.enta à A•<.emblcia Geral o Relatório da wa actividade e con­
tas refcrcmcs ao ano de 2003. 

Apesar de~te re latório \e referir i'l acti\ idade de 2003. decidimos 
iocluir alguns elementos referentes a 200-+ (sócios admitido~. Micirn. faleci­
do<., etc.). 

No mesmo se incluem. como é já hábito. as actividade~ da fe'>J>01l'>:l­

bilidadc da.. \árias Delegações e Núcleos da A25A 

A. COJIEMORA ÇÔES 1)0 XXIX ANI VERSÁ RIO 1>015 DE ABRIL 

Tal co11t0 já c•pcrá1 amos themos mais um :mo de comemorações de 
menor imensidade. 

Com;iderarnosque. nascircunstânciasexistentes.secontinuoo aco­

mcmomr condignmnente o 25 de Abril 

Comemorm;:ões próprias 

a) Nacionais 

l) Emis~o de medalha da autoria do oosso associado José Fernandes. 
2) Emis!>iio de cartaz e autocolante rnmbém da autoria do nosso associado 

José Fernandes. 
JJTradicíonaljantar-convívio. no dia 24deAbril.quereuniu na>. instala­

ções da Brigada Ligeira Independente em Coimbra. cerca de duzentos as­
sociados. familiares e amigos. 

4) Corrida da Liberdade. em Lisboo. numa organizaçãoconjuma com a Fe­
deração Portugue.sa da> Coloctividadeo de Cultura e Recreio. da Câmara 
Municipal de Lisboo eda Câmara Municipal de Odi,ela>. 

5) FeM:i Jo\em. no Complexo Municipal de De~porto~ Cidade de Almada. 
numa organização conjunta. com a Câmara Municipal de Almada. Fe<k­
ração Portugue.sa de Ginástica. Federação Portugue~ de Trampolino e 
Desportos Acrobáticos. Associação de Ginástica de Lisboa e A>sociação 
dcGinásticadoDis1ritodeSetúb:il. 

6) Comemorações populares. cm organização conjunta com virios partidos 
políticos e elementos independentes que. mais urna ,·cz. consti1uíram a 
Comissão Promotora das Comemorações Popul:lre.'>. 

7) Exposição da obra e~ultórica de José Aurélio. pateme de 1 a 30Abril oo 
Fórum 25 de Abril e inaugur.ida pelo Senhor Presidente da República. 

b) Norte (da rl'Sponsabilidade da Delegação do Norte) 

Algumas iniciativasquegO!itaríamo'ide tcrlcvadoacabonãopude­
ram1terorgani1.ada.>porfahaderecursosfinanceirosprópriosedaCãmara 
Municipal do Porto que também não os disponibilizou. Em comrapartid:i. a 
autarquia forneceu algurn apoio logístico a iniciaiivas da comissão organi-
1..adora da.<o Comemorações Populares da cidade do Porto. também por nós 
integrada. Destas iniciativas conjuntas ti1eram especial ~ignificado e rele­
vância a homenagem aos Rc~i~tcntcs Anti-Facistas.junto !Is in~talações da 
ex-PIOE/DGS iactual Museu Militar do Porto)e o Desfile Cívico que par­
tindo desse mesmo local e mtegrando larga> centenas de pt\SO:b. se de~lo­
cou até à Baixa portuense. onde em tribuna colocada junto aos Paços do 
Concelho. um representante nosso leu a mcn~gem da A25A. O mote C!>CO· 

lhido paraª" Comemorações foi: PAZ - DEMOCRACIA - JUSTIÇA SO­
CIAL que ilustrou o cartaz e.li\ ulgador das me•mas. bem como os progra­
mas distril>uídos. 

Therarnlugar.nabai~po11uen.-;e.especciculosnanoi1cde24etardede25. 

Pela primeira \eJ. a Associaçào montou um <,tand de di,·ulgação e n•n­
da dos nosso~ artigos. nesse local 

Também sócios"™'-'°"· dirigentes ou nào. esti\erJm presente~ em re­
presentação da nos~ AsMJCiaçào cm 'ários locais no norte do país. olldc ~e 
col11<'morouAhrileparntalfomosconvidaUo<. 

e) Centro (da n.'Sponsabilidade da Delegaçiío do Centro) 

/Jit1NdeAbril 
- Concerto encenado con~morJtivo do 25 de Abril no Teatro Académico 

GilVicente: ' Opnm<'irodia" 
Dia25deAl,,il 
- 191100: Sessão solene no audi1ório da Faculdade de Direito da Univcr.i-

dadedeCoimbra. 
- ::!OHOO: lnauguraçàoda exposição 'Uma semana que libertou Portugal" no 

átrio de aceo'o à biblioteca do Departamento de Antropologia da 
Faculdade de Ciências da UniH•r.idade de Coimbrn. 

- 21 HOO: Jantarcomemoratil·o.seguidodecondvio. ooAquanelamentodo 
Comando da Brigada Ligeira de lnter\'cnção 

Oi113deMaio 
- I' r,es'>âodo Ol>scr.atório da Dcrnocmcia. organi1.ada pclaA25A. no Pa­

lácio de S. Marro,, sobre o tema • A relaçào dos Portuguesc~ com o voto 
A lei eleitoral. AabMcnçào. Q., novos modelos de \OIO - o 1clevoto. As ou­
tras fonnas de participação intercalar. os refcrendos. as petiçõe> ... • 

Dia 11 de 011111bm 
15HOO: Enccmunentodo Congresso 'Literaturas africanas' em Língua Portu­

gucsa. 5Po\'os.5 nações. com 3 rnesa.-. redondas para debate do tema: 
"025deAbrileaconsuuçãodaLu!>Ofonia:urn:1pel"\pccti1':lcuhural' . 

OutrasCormmiorações 

a) Foi a A25A solicilada para participar cm comemorações organi1.adas pe· 
l;b mais diversas entidades. sediadas cm Portugal. incluindo as Regiões 
Autónoma> dos Açores e Madeira. e no estrangeiro: autarquias. associa­
ções di1ersas. bibliotecas. comír,sões populares.estabelecirne11tos de en­
sinopúblicoeprhadodosdi\'ersosgrausdeen~i110.editoras.sindicatos. 

partidos políticos. etc. 
Tendo-M! tomado impossí\el res1x.mder alinnativamcnte à totalidade dos 

muitos pedidos recebido~. foram enviadas mcn~ge11~ a quem solicitou a 
noss:iprescnça 
Salientemos os convites recebidos do estrangeiro, para além do J:i men­
cionado da oossa Delegação no Canadá 
Association Les Amis du 25 A\ril (Luxernburgo)-este1e presente oCap. 
Frias Barata: 
Arca lberica cm Gijón -esteve presente o vogal da Direcção Aprígio Ra­
malho; 
Semana Cultural .. Portugal cm Abril» (dias 9. JO e 11 de Abril) em Sara­
goça - cs1i\'cram presentes o presidente da Direcção e o \Ogal Aprígio 
Ramalho. 

b)Continuou acedência de materiaisadi\'cr..asentidade~ destinados à or­
ganização de exposições comcmorati\'as do ani\en..irio do 25 de Abril. 
Fora111cercadetrin1arn.pedidosfcimspor:1utarquias.cscolas.as:.ocia­
çõcs.ctc.eatendido!i. 

e) Para além dos con\ itcs. refirnm-se também as saudaçõe~ recebidas. de 
Portugal e do estrangeiro. oriundas full<famcntalmente de autarquia~. 

dJ Apoio. pela Delegação do Norte. ao jantar de ofici:iis residentes no Nor­
te. no Hotel da Penha. em GuimarJes. 

e) Em 23 de Outubro. o nosso consócio José Fontão participou. em repre­
'>Cntação da A25A. nas Jornada.> Transfromeirizas no âmbito da> Jorna­
das sobre Cooperación Tran~fronteiri1.acon Portugal. 



H.St:l)I;.' 

Como afimcinMh no Relatório de 200:?. a e~i\tin.:iada no'ª sede . ..en­
do urna eoonnc rn:n\ \aha. consutuía tam~m um enonnc dc...alio. 

Pa1,.'3do ma1\ um ano. podenlO'> afinnarque a~ per-pe-ctins têm 'in­
do a reali1.ar-<.e. ainda que oontmuenlO'> a de<,eprmai~ e melhor. 

TcnlO'. con<.eguido dinami1.aroc\pai;oda '>Cde. ali realil.ando ou per­
milmdoque"' rt'ali1.emdiver;.as oct1 \1da<le\dc nawreacultural 

Mu<lou emretamo o conces~ionario do rc,1aumn1cibar. 
A PR0-25ce,'i0uacthidadcs.pcloquc tcnninouoacordoque unha 

com a A25A . ...:p no ãmbito do "m:1r~e1ing~ e \Cnda de produtos. SCJa da 
e.tplor.içludore\taurante/bar. 

Noque..ercfereae'1e.torna-..emdi\pen\;i,vcl ume<.forçodoi.a;.!>0-
'1;do., quanm a uma maior fn:quêocia. Só a-.s.un <.e t'Ofl.\Cguir.I m.mlet ab.'l10. 
e com boa~ con1.hçik,. um ~urante para O'!o lLV'.>OCiaJo<. e com idado<, 

C. OUTNASACTl\'IDADES 

1. Obsen nlório da Democrncia 

Ao con~mornr"' vinte an(J<. da A'!tOCi:i~ilo 25 de Abril. propu,c1110-
nO'!o cncetar uma no1a etapa de rclacionamento com o' nossos associado\ 
e com u Pai\. procurando alar,gar o um\eM de míluência dos 'ªlore'> da 
!Xmocracia e da Liberdade. Assum11110'> corno inequiHJCO que este~ 1alo­
n."\ nào \lo. nunca. um dado adquirido. como nlo -.lo imut;heis ou cristali­
zado' SJo 1 alore\ que diariamente \C tornam ma1\ nco, e comple'º' 
Q, tra~o' de eontemporaneidadc. como a rapidez da\ comumcaçõe,. 
a Internei. a globalização. a liberdade de circulação de pes!>Oas e capitai\ 
ou a (in)".>l"gurança. mtroduzem 1olaul1dadc con,tame no\ paradigma\ 
do'> d1rc1to<,. liberdades e garantia~. Diariamcme ele~ \ào qucslionado\ 
e a~~altadO"> por no1as demanda~. A dcmocr.1ei:1 e a liberdade que tem°". 
..crido agora patnmónio de todos. cem que ..er ObJCCto de critica e conquis­
ta com o empenho. a imagin;içiio e a energia que camcteri1,arnm os.cu acto 
fundador. 

EnlcndenlO'> por i"-<;0 oportuno laAÇarem 2003 uma ref\e.xãocríuca !!Oo­

breu e<it.ado da no;.sa !Xmocracia. P-.u-J tanto cn;imo:. o "Obscr.atório da 
!Xrnocracia". pretendendo prorno1erreíle\àoe debate qoc abfisse caimnho 
à realização do • 1.• Congresso da !Xmocracia Poougue~·. a reati&r a 
11e12 de No,emhro 200t no âmbito da!. comemorações do 30.º Am,er­
cy}odo25deAbrilde 1974. 

8tain1ciat1\aconsi.,1enareuniilodeumgrupohc1erogéneodequa­
rcma per.onalidades que repreM"ntam d1\eoos pontos de vista sobre temas 
de rcle\5ncia para a saúde do nosso sistema democrático. Pessoas oriundas 
de diferentes rcgiõesr.lo País,dedifcrcntc\farnílias político-panid.'irias.de 
diferentes génem. e idades e até de diferentes formações ocadémicas. 

A A25A ~ubhnha o seu papel de ONG - organi1.açào nào go\ema­
menial - 1ocacionada para promowr rencxào independente e fundamenta­
da ll(b domímlb da Liberdade e Democracia e reah1.ar um COO Junto de en­
contros com pe.'>SOOS de reconhecido \alor n:b diferentes área!> de modo a 
pront01er a reflexão. O re<iulladodo debate já realizado e dos outros a rea­
liur no futuro de1cr.1 ser tomado pUbllco. cm ~upone papel e digi!Jl. de 

aces.<.o flicil e uni\crsal. pelo menos cm língua ponugucsa. de modo a po­
derdar um cornributo. a quem nos demanJe, sobre O'> valores maiores qlM! 
dcfcndcmoi.. Procur.inlO" uma rcíledo M!ria e fundmnentada. altemati1·a e 
complemeruar à\ conclusõe.~ apriorhticas e fücci' que dominam di,crsos 
círculo~ de comunicaç:lo e decisão, fomentando o espírito crítico e a for­
maçilo de opinião assente em rigor factual e di\Cr'\idade de pontos de' 1~ta. 

No dia 3 de Ma iode 2003 inaugurar~°' debate' do Observatório da 
!Xrnocracia. na Capital Nacional da Cultura - Coimbra. a_r,:.ociando-nos a 
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todo o P..m rte\\a grande fe,ta e na' comemora1,,-ões do 29."anl\crsano do 
:?5 de Abril. O debate decorreu no Palácio de S. MarcO\, gentilmente ccc.h­
do pela Um\cr'\idade de Coimbra. que 00'> recebeu com grande cordialida­
de e a quem nJturalrnentc.de\cn)()'">o ílO'>'>() reconhecido agradecimento. 

O tema em apreço foi "A relaç5o 00.. Ponuguc<.e\ com o 1oto.A lei 
clenoral. a a~tenção e os no\ OS modelO"> de \OIO- o telen110. As outra:. for­
ma; de pani<:ipação intercalar - º'referendo<.. a~ pet1çõe~ ... • 

O debate foi moderado pelo Prof. Rui de Alarcilo e pelo Cor. V;i~ 
Lourenço. tendo o Dr. André Freire. do lnr,11tu10 dc Ciência~ Soci;Li'> (\5-
CTEl. feito uma comunicação inici;il. •A holuçilo da~ Opções Político-clei· 
torai\ do' Ponugueses. 1975-2002". a que...: <.eguiu o debate com o~ con-
11dadcr.. Jo\é ~ l agalhães. Amónio Fihpe. Gonçalo Capitilo. Luí~ Famlda. 
habeldeCa,tm.Ana. Drago.J(J(]!e Barrc10Xa,1cr. ElhabeteAze1e<lo.Al­
beno Manm,. Ruben de Car.·alho. l lumbeno Manm~. Barbo-.a de Melo. 
Lui\ Filipe Pereira. João Almeida. f\hguel Alineida. CO'>U Br.is. ~forque' 
Jumor. St~io Sou~ Pmto. Zita 1 tcnrique,. Garcia Pereira. l\l1guel Gahào 
Tele,. Manuel Monteiro. Miguel Teixeira. \ereador da Cultura da CMC. e 
ainda o pre~idente da Coimbra Capital da Cultura. Abílio Hemandez 

Odcbatefoiurnsucesw. 
Tratou-'\C de uma oponunidade única de s.cn tar à \Olta de um lema de 

vital 1111pon;lncia para a !Xmocmcia ponugue'J peMnalidade, de origcn' 
muito di\cr-a' proporcion:mdo urna troca de argunwm!m muito rica. com 
cle\açiloere\peilopela multiplicidade de ponlO'i de \i~ta_ 

Colhido<. ensinamentos com a reali1.açilo do pnme1ro debate. estan!Q\ 
cenos de que ircrno<, melhorar. 00\ \CU' \ariO!i a_<,pectos. a organização 00.. 
que..e<.eguem 

"A\ forma~depart1-

cipaçfocíúca eo 
cxercíciodacidada­
nia. O 11101imento 
a~;ociativo. o sindi­
cali,1110. as organi-
1J1Çõe'> p.1nidâriase 
a~ forma' infonnai~ 
de panicipaçào" 

"Ocquilíbrioentreo 
poder eleito. o po­
der CCQnómico e os 
média. A~ relações 
e111reeleseafonna­
çilodcop1niilo' 

2.F6rum2SdeAbril 

27der.farço2004 Grândola 

Dalaamarcar Porto 

Para além das acti1idades organ i7~ pelaA25A, !.3licnte-.se a gran­
de procura que este õpaçu 1cm lendo. atra1~i. de propos1as das mais di1cr­
<,a~ ent1dades 

a) l.ançamentodeobrasliler.írias 
Aprc\t'ntada_\ \árias obras OO\as . ..endo dua~ de associados da A25A 

h) Exposições 
Organ11.adas várias exposições, pam :llém da~ exposições intercalares. 
com património da A25A. 

c) 1i.•r1Íl lias, dt"bates.etc. 
Orgamzados. quer da n:sponsalxlidadedaA25A, quer da responsabilidade de 
outras entidade<>. diversos debat~. onde se procura dinamiz.ar o confronto 
de ideias. com\ ista aoeilriquecimemo intelectual. individual e coloctivo. ... 
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d)Bridge 
Tem1inadoo li Troféu A25A. e;,cá a realizar-se o Il i Troféu A25A. com 

3.Loja 
Continuaram a estar disponíveis. para aquisição dos associados e convi­
dados. anigos diversos (hHOS. medalhas. posters. ;,erigralias. ele.). 

4.Núdeode,h1gensturísticasecultur.1is 
Foi criado na A25A um núcleo de organiLaÇào de viagens turí~tica~ cul­
turais. coordenado pela wgal da Direcção. Clarinda Veiga Pires. o qual 
já proporcionou aos associados uma viagem a Cuba. tcJldo cm prepara­
ção uma outra a várias e apitai~ do oone e centro da Europa. 

S. lnidatha «Bandeirn pela Pal.» 
Tendo tornado po~ição pública, rontrJ a guerra de agressão ao Iraque. 

a A25A tomou a iniciativa de criar uma .. Bandeira pela Pa;i,.. Com uma fo­
togralia do 25 de Abril. onde aparecem militares com cravos nase.spmgar­
das. rodeada pelas estrelas amarelas da União Europeia. o símbolodaA25A 
assina os dizeres Paz. Liberdade, Democracia. 

AlémdetemlOScolocadoumabandeiranafrontariadanossasede.di­
vulgámo-laporváriasautarquias,queaquiseramadquirir. 

6.H:enu,·açãodo...site,.daAssociação25deAbril 
Finalmente co11~guimos avomçar na renovação do oosso site. 
Muito há ainda par.i fazer. Nomeadamente no que se refere à hi~ória 

do 25 de Abril. Iremos fazê-lo. de acordo com as nossas possibilidaW. Es­
tamos abertos e intercssados 11as sugestões dos associados, que nos ajudem 
amelhor.i-lo 

7.ComitesàAlSA 
Como nos anos anteriore\, fornm frequentes os convites dirigidos à 

A25Aparasefazerrepresentaremactividadesv:irias. 
Semprequeocon~ideroudesejâ\el epossfrel.a Direcção fez-se re­

presemar. enviando mensagen~ quando a presença física não foi 1 i;'hel. 

8.0Refert'ncial 
Continuando a sua acção de pnmeiro instrumento de interligação en­

tre os corpos sociais da A25A e os associados e destes entre si próprios. 0 
Refercncialcominuouapautarasuaediçãoporele1·adoscri1ériosdequali­
dadc. sendo de realçar a abordagem dos seguintes temas: Debate sobre a 
Guerra no Iraque: Homenagem aos dois sócios de Honra 1'Íl'os da A25A. 
Prof. Emídio Guerreiro e Dr. FenmrKlo Valle: Debate sobre o futuro da Eu­
ropa, a propósito da fulura Co11~ti1Uição Europeia: reílex:iosobre os 20 anos 
daA25A:Reílexãosobrealntervenç:ioextemanolraque. 

Aodirectoreden"l:liscolaboradoreso~públioolouvcreagr.ideci1rento. 

9. Ofertas à AlSA 
Foram várias~instituiçõeseentidadesquecontribuíramparaoau­

mcnto do nosso património com a oferta de obras de arte, medalhas come­
morativas, livros, etc. 

IO. C~deArompanhamento da Reli.são de Carreird.S dos ~tilitares 

Continuou a actividade da Comissão que vem acompanhando a apli­
caçào da Lci 43199. 

A equipa coordenada pelo Alm. Jl,fortin\ Guerreiro vem de~nl'olven­
do intensa actividade e bem poderernos dizer que os bons resultados que. 
apesar de tudo.já se verificaram e se 1'islumbram ainda. a ela e ao seu tra­
balho se devem, em grande parte. 

li. Delegação do Norte 
!.Introdução 

O ano de 2003 foi a!l'm do empenho na procura.junto da Câmara Mu­
mcipal do Porto. de uma alternativa à nossa actua1 Sede. mais central. mais 
espaçosaemaisdigna.quepermitadinamizaranossa1idaassociativa.de­
sen\oherum conJuntode :letividade!; mais intenso e, muito especialmente. 
pron10\er o nosso CDIAL (Centro de Documenrnçâo Abril e a Liberdade) 
cm conjunto com a biblioteca temática que hoje, 1 de Fe1erciro de 2003. 
aquifonnalrnenteinaugur.imos. 

lnfelitmcnte.peo;cernboraaaparentedispombilidadedaautarquiaparn 
o efeito. não se avançou ainda para além do estudo de algumas hipóteses. 
nãosa1i\fatórirui.queno!ifornmsugerida.\. 

2.Acth·idades 
a)Comcn10raçõcsdo31 de Janeiro 
Como já 1cm sendo tradição, a Delegação colaborou com a Associa­

ção 31 de Janeiro e o Clube de Sargentos do Exén:ito na celebração desta 
efeméride. com uma cerimónia no cemitério do Prado do Repouso.jumo:io 
n10numentoquee1ocaaqueladata. 

b) Assembleia Regional Ordin:iria 
Tel'e lugar em l de Fevereiro de 2003. nas suas insrnlaçõcs. uma ses­

são ordinária da Assembleia Regional da Delegação do Norte. com a se­
guinte ordem de trabalhrn.· 

• Lei tum e aprovação da acta da última A. G : 
• Leiturn e aprova1;ão do Relatório de ocli~ idades do allO de 2002: 
•Apresentação das Comas do mesmo ano: 
• Informações dilcrsas a c:irgo da Direcção cess:ime. fundamcntal­

rnentc o pedido dc p;irticipação dos sócios nas difcrcntes acli1'idades, scn­
dotamhémaprofundadaaquestãodap;irticipaçãojuvenil 

O Relatório foi aprovado por unanimidade pelos !>6cios presente>. 
&gotada a agenda. a Assembleia constituiu-se cm Corpo Elcitoml e 

elegeu por unanimidade os novo<> COfPO'> Gerentes para o biénio 200212003. 
c) Lançamento de livro de consócio nosso 
Em 15 de Fe\ere1ro. no Auditório Municipal de Viseu. teve lugar o lan­

çamento do livro ' Deu~. Pátria e a ... Vida". da autoria do nosso consócio 
Diamantino Gertrudes da Silva e apreo;entado pelo directordo Boletim, Pe­
dro Petarat Correia. A iniciati\a foi apoiada, entre outras entidade>. pela De­
legação do Norte da A25A. tendo corrido com grande brilOO e participação. 

d) Comemorações do 5 de Outubro 
Junto ao rnonumento a Afonso Costa. no Campo 24 de Agosto na ci­

dade do Porto. decorreu urna \'eZ mais uma cerimónia evocativa da cfemé­
ride. organizada em parceria pela Associação 31 deJaneiro.ClubedeSar­
gentos do Exén:ito e A25A e apoiada pelo Governo Civil do Porto e Câma­
ra Municipal do Pano. Além desta cerimónia tiveram lugar oocras iniciati­
vas envolvendo também a população mais jovem da cidade. 

e) CDIAL{ Centro de DocumentaçàoAbril e a Liberdade) 
Indo aococontrodrn. objccthosda Delegação do Norte da A25A. vai 

criando fom1a o C D 1 A L. que começou pela in~talaçào de uma Bibhote­
ca Temática sobre o 25 de Abril de 1974.seusantecedentesdirectosesuas 
conscquêociasmaisimediatas.Jápossuimaisdesetecentenasde li\ros.de­
vidamentc caialogados e referenciados no site da Associação. As instalaçõ­
es. muito diminuta.~. são na \ede da Delegação do Norte 

Eslá em curso um pro.iecto de HISTÓRIA ORAL. dirigido pelo Prof. 
Manuel Loff. membro da Direcção da Delegação do Norte, que envolve 
entrevistas áudio- vi~uais a figuras ligadas direciamente ~ Revolução dos 
Cravos no norte do país. a fim de ser recons1ituída a História local do 25 de 
Abril, ainda muito ignorada. Também neste ponto está a ser cumprido aqui­
lo que a Delcgaçào do Norte estabeleceu corno metas. 



Seguidarnente.vaicomeçaraserorganiiadooespóliodocumental da 

mesma Delegação que. embora lemamente. j:i está a ser reunido. É alimen­
tado pelas dádi\'as de nosSO!i con.-.ócioi.. amigos e uxlas as entidade~ indivi­

duaii. ou colectivas que. reconheçam em nós uma entidade idónea e cap;il 
para o efeito e nãodeseje111 que muito do que possuem sobre a temática em 

apreço se extravie ou não <.eja devidamente aproveitado. 

f) Edição do livro • A Reformado Sistema Polílico Ponuguês" 

A Delegação do Norte editou o livro em apreço. onde são reunidas as 

ioter.·ençõesdosreprcsentantesdospartidospoli1icosque participaram no 

painel da mesa do debate ?Úblico realizado a 19 de Outubro de 2002. n0Au­
di1ótio da Bibli(){eca Municip:1I Almeida Garrett. no Pono. na comemom­

ção do XX ani\el'i.1.rio da A25A. 

12. DELEGAÇÃO 00 CENTRO (COli\IBRA) 
Dia8dcMarço 
Corwfrio na Figueira da Fol entre as Delegações do Nooe e do Centro. 

D. MOVIJ\IENTO ASSOCIATIVO 
!.Sócios EfecliH>S 
Neste momento :1 A25A conta com 2.8f>.t sócios cfectivos. dos quais 

135 irlo ser propostos para ratificação à Assembleia Geral. 
Neste número não e~tão incluídos os que simbolicamente. a A25Acon-

sidcra como seus Wcios: 
• A1ítulopóstumo(24): 

• Falecidos(257).ondeseinduem4sóciosde00nra. 
No mesmo periodo. nove (9) pedir:un a exoneração. 

Duramc o ano de 2003 e até à presente data faleceram nove (9) sócios: 

Acácio Dias Baptista. Alfredo Ramos Rocha. Fraocisco Tomé Cabral. 

José A. Barros Moura. Maria Manuela Estrela Santos Barata. João Pedro 

Machado Pedreira. Ana Maria Blanco de Almeida Abreu. João Paulo do 

Nascimento Osório. Ricardo Maria Riça da Si11 a. 

2.Sóciosrolecti \'Os 

A A25A conta com 25 sócios coleccil'os. 

3. Apoianlcs 
Neste momento a A25A conta com l .864 apoiantes. 

Neste número não estão incluídos os que simbolicamente. a A25Acon-

sidera como seus apoiantes: 

• Falecidos(234). 
No mesmo período sete (7) apoiantes pediram a exooeração. 

Durante o ano de 2002 e até à presente data faleceram quatro (4) 

apoiantes: 
Ramón la Feria. António Pereira Marioho Dias, Maria Ondina Braga 

e Jerónimo dos Santos 

4. Situaçãodisciplinar 
ADirecçãonãoexerceuqualqucracçãodisciplinar,duranteestepericdo. 

Mantêm-se suspensoi.. por m(){ivos do não pagamento de quotas: 947 

sóciose96l apoiantes. 

E. SITUAÇÃO ECONOMICA E FINANCEIRA 
Apesardosesforçosefcc1uadosnoscntidodeinveneratendênciane­

gativa de evolução dos resultados. não se conseguiu evitar que no Exercí­

cio de 2003 se verificassem prejuízos ainda superiores a 2002. 

Efectivamente em 2003 obteve-se um resultado negativo de 
€ 79.728.62 e um .. cash now». também negativo de€ 17 .555.62. enquan­

to que. cm 2002. os valores correspondentes. também negati\·os. foram 

respectivamentede66.549.08 e de 5.901.08 euros. 

Confonne já se referiu cm relatórios an!criores. o cquihbrio económi­
co-financciro. desde que se qucira pre5ervar a iJJdependêocia da A25A. terá 

dcpassar nl'ttSsariamente: 

Janeiro - Março • o ReFe•encial 27 

-pclaangariaçãodenon>Ssócios: 

- pelarecuperaçãodai.quota.~em dívida: 
- poroutrasiniciativasparaobtençãoconsistentcde fundos. 

Se. por um lado. tem sido obtido um raz001•el sucesso na angariação 
denol'ossócios.poroutro.sàocada\•ezrnaisossóciosqucdci:irnmdepa­

garquotasouseatrasam noscupagamento.enquantoqueootrasiniciativa.~ 

paraobtençãodefundosnãotém1idoosucessoesig11ilicadodesejados. 
Eavcrdadec,igequcscdigaquc.amanter-sea1endt'ncia\eriíicada 

nos doi~ últimos exercícios. a A25A deixara de ter liquidel dentro de dois a 

três ano~ . 

Para dar uma visão mais clara da situação aprcsenta11He alguns co­
mentários aos doeu me mos contabilísticos anexos a este Relatório: 

1- BALANÇO 
As alterações mais signiíicmiva~ em relação ao exercício anterior <Jio 

as seguintes· 

- Aumento das dhidas dos associados e apoiantes em mais de 

€ 60.000.00: 
- Diminuição das disponib ilidades {Caixa e Bancos) em cerca de 

€ 41.000.00. 
Contrariamente ao esperado. ainda não foi posshcl relevar. no balan­

ço. o valor das obras que constituem património da A25A. património esse 

que.contudo.estádcvidamentcidcntiíicadoccontroladoequevemau­

mentando através de obrns recebidas nas exposições cfe<:tuadas no Fórum. 

2- DEJ\IONSTRAÇÃO DOS RF.SULTAOOS (POR NATUREZA) 
Comp;irando as demonstrações de 2003 com as de 2002 verifica-se o 

seguinte: 
- Um aumcmo significativo(cerca de 10%) na rubrica de Forneci­

mentos e Serviços Externos que resultou de actividades fora do âmbito ad­

ministr.uivo. tais como as comemOl":l\'ÕCS do 25 de Abril. o Observatório da 

Democracia e a Operação Baodeirn pela Paz; 

- Uma redução dos custos com pessoal cm cerca de 25'1. motivada 

pela dispen.'ia. no fim de Abril. do funcionário que prestava serviço na Bi­

blioteca: 
- Uma diminuição cm cerca de€ 2.500.00 nos proveitos líquidos cm 

quotas que nào se infere com carácter imediato. mas que resulta da comp;i­

rnçiío dos valorcs que íiguram do lado dos proveitos nas rubricas de Qu(){Í­

zações e de Recuperaçào de Dívidas dcdulidos do valor da Provisão para 
Cobrança.~ Duvidosas {quotas) do lado dos custos; 

- Redução de cerca de€ 3.200.00 na rubrica Rendas eAlugueres(res­

taur:mte) 
Devercferir-sequcnacomabilizaçãodasquotaSsetemseguidoose­

guinteprocedimento: 
- Contabilizar como proveitos os valores de quotas vencidas. em cada 

exercício. em relaçil.o a todos os sócios mesmo os suspensos; 
-Contabilit..arcomocustos(provisão)ovalordasqu(){asqucsejamde 

cobrança duvidosa. 

3-DEMONSTRAÇÃO OOS RESULTADOS POR ACIWlDADF.S 
Este documento é cenamcnte o que melhor espelha a fonna como evo­

luiu a si1uação ecoOOmica da A25A durante o exercício de 2003. 

A primcirJ ilação que se tira é que. tal como no exercício anterior, o 

valorlíquidodasquotizaçõesé insuficientescqucrparacobriroscustosad­
ministrativos.custoscsscsqueconvémassinalar,sofreram umareduçàode 

cerca de€ 4.700.00 (6%) em relação a 2002. 

Considerando os custos com O Rtferencilll. que corresponde a cerca 
de 22% do va lor das quotilações. a margem negativa sobe a cerca de 

€ 6.600.00 para€ 20.500.00 aproximadamen!e. .... 
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Com a ioclu-.ão 00,, reouhaJo<, de Outra~ Al:ti\ idadõ. a margem me­
lhora cerca de€ 5.000.00 

Relati\amenlC a iai~ acU\idaJe\. que \.t eocootmm pormenoriada­

mentc de<,enta;, na De~3o. a \1tuaçào l'fOlllU em 2003. uma \ezquc 
em 2002 apresentou uma margem global pos1tl\i1 de cerca de€ 16.700.00 
comrn cerca de € 5.0CK>,00 em 2003. o que se explica em grande parte pe­
los maiores custos com as comemoraçõe~ do 25 de Abril. pelo pior de..em­
penho do restaurante e pelos cu~IO!i de duas actividades pontuais: o ~r­
vatório da Democracia e a OperJÇiio Bandeira pel3 Paz 

É evidente o extraordin:lno peso da~ amortizações do exercício 
(€ 61.973.00) nos resultados opcracionai\e, consequememcnle, oo Re\ul ­
tado Líquido final. represem:indo 78'l do seu \ alor. 

Finalmcnteverifica-sequcoprcJUÍlofinalem'.!OOJésuperioremcer­
cade € 13.000.00aodoexcrcícioamerior,oquc se de\ e. em grande pane. 

à dm11nu1ção do resullado, Já atr:b :wmalado, no qui: se refere às dJ\~ 
acti\ idades dcsemoh·ida;. pela A25A. para a~m da acti\ idade adn11ms1ra­
tna e publicaçOO de O Referenc1al 

4- BALANÇO DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE FUNOOS 
Este documento apresenta a~ mutações de valores ocorridas em 2003. 

sendo de evidenciar que, tal como no exercício anterior. m, disponibilidades 
(Caixa e Bancos) sofreram uma enorme redução, ~ndo esta em 2003 de 
€ 4 l .SOCl.00. essencialmence como con:.equência do aumento dos créditOlo 
e do •Cash Oow• negati\'o. 

PKOPOSTA DEAPLICAÇ,\O DE RESUtTAIX>S 
Nos temJOS dos Estatu~. e face à Mtuação descnta no prcseme Rela­

tório, ~ubmete a Direcção à deci~ da A~mbleia Geral, a seguinte pro­
posta: 

Propõe-se que o Resultado Líquido do Exercício de 2003. no montan­
te de€ -79.728.62. transite integralmente para a Conta de ..- Resultado~ 

Tmn~1tados•. 

Juntam-se. em anexo, os mapas do Balanço. Demonstração dt' 
Resultados (por nature1.a}, Demonstr..ç-~o de Resultados por Acth ida· 
des. Balanço das origens e apliclilções de fundos. J\lapa deAmor1b.ações 
e Mapa da siluaç-lo dos associados. 

t'. COMEMORAÇÕES DO XXX ANIVERSÁRIO 
D015DEABRIL 

Organizaram-!>Cjá algun~ actos comemoratL\osdos 30 anos do 25 de 
Abril. 

Outmsiniciativasestãoprevi~tas, paraa!,quaisscdesejaumagrande 
participação dos nossos associados (jantar/com í1 io: Comemorações Popu­
lares: con1actos com escolas, autarquias, etc.: l .ºCongresso da Democracia 
Ponuguesa) 

IJ Em colaboraçOO com a Câmara Municipal de Én)raeJunta de Frc· 
gue~ia de Akáço1 as. comemoraçÕC\ do 9 de Setembro de 197.3 

2) Em colaboração com a Cintara Mumcipal de Óbido!.. romcmorJ­
Çõe\ do 1del)e"umbrode 197.3 

JJ 1.•congn'S.SO da Democracia Por1uguesa 
Em 25 de Abril de 2<Xl4 comcmoram-<,c os 30 anos da ~ Demo­

cracia. O tempo de uma geração. Foram tnnta ano<. eMimulantes de trnn~­
fonnaçâo dc um pais rural. retrógrado.con!>Cl"\'Bdor. ditatorial. e pluricom1-
nental. num Pottugal moderno. livre, democrático e membro de pleno di­
rc110 da cornunidade iJJtem::icional 

O pah desenvol\eu-se. L1benou-<,e do i<,0lacionismo e Juntou-~ à 
Europa 1na1\ moderna. Contnbmu para a mdcpendêocia dos no1·o;, pa1<,c, 
lu-.ófono\, pondo fim ao coloniali'>mo e viu diminuir o ~eu território 

Implementou a democracia, a llbcrda<lc de lrnpren>a. o estado de d1re1to. a 
..eparai;ão de poderes. o re<;pe1to pe~ d1re1tos do Homem e do ambiente 
Adoptou o municipali"110 e um ;1\lem:l de go1emo parlamentar asM"me no 
mulupamdarismo sufragado por \otO un11ersa.I Homens e mulhcre\ ga· 
nharam estatuto;, de igualdade de d1rc1to;, e de\eres. O.. trabalhadore'> con­
qui"aram um estado social. A educação. a h:ibitação, a saúde e o trabalho 
pas..arJm a constituir direitos um\er,ai~ coostuucionalrnente defendidO'> 
L1beral1Lou-!>Codilórcio.Garan11u--coacc\!>O eodircitodce-.colhano 
planeamento familiar. Dc!.envolveu-sc uma impressionante rede de mfrJ· 
e\trucuras de comunicação rodoviária.'> e de tclecomunicaçõc\ fi~a~ e mó· 

\Ci~.1'.lelhomm.m-<;( ª' infra-e'>lruturnsponu:irias. aeroportuárias e ferrovi­
ária'>.O.. númerosdealfabctizaç~eaeo;colaridadeobriga1óriasuh1ram \er­
ugmosameme. Surgiram mu!ltu~. teatro\. cine1na>. biblioteca.~. fe<,li1ai'>. por 
todo o país. Pottugal deixou de~ apena;, um país exponador de mào-de­
obra. para acolher centenas de nulharcs de pessoas que aqui buscam bem 
C\tar para si e para os seus. Todas estas transfonlllÇôeS acon1eceram num 
assmalá,elclimadcp.v '>OCial,deci\1S1oo edc:r.uo.1.vel rc<.pe1topelo<.va­
loresmais~da~>aCi\ili7.aç~. 

Trinta anos depois é claro que todos n&. temos m0(1,·os para esiaror­
gulhows da nossa democracia. O documento fundador do estado derooccl· 
tico. o Programa "tios trh lJ' do MFA (Democracia. Dcscnvohimeruo e 
Descolonização). estará implemenrndo. Porém importa esrnr atemo e in· 
conformado. Muito estará ainda por fazer. 

Faltara que o exercício da cidadania SCJll pleno e mais alargado. Falta­
cl que a Jusciça e a saiide seJam. efectivart)tnte. ct'leres e eíicazes. Fahará 
que o trabalho. a educação e a cultum 1.Cjam uni1ersais. Fal1aci o ci11~mo 
qued11mnuaa1iolêncianasestrada~.aculturaderigoreo;criedadeque1m­

pe\':lll.Spontesdecaírcm 
Faltará que odese111olv1mcntodo tenitórioseJll uni\'ersal e menos de­

sequilibrado do que é hoJC. Fahar.icriarcoodiçõesde atmcç~ para a~ no;,­

"llS elites acadtmica~ que continuam a contribuir para o descmolvirnento 
dos outros porque. entre n&., toda~ a.\ portas lhes foram 1edadas. Faltar:! mo· 
demizar a admini~tração pública. modemi1.ar as empresas. recuperar e va­
lorizaro patrimOOiocoostruídoe ambiental. Faltará limpar as chagas da.\ vi­
olência!. sobre os mais fclgeis. como o tmbalho infanul. a violênciadom6-
tica ou a exploraçiio dos emigrante\. Faltaci, enlim . .-.cnnos mais produu· 
1ose geniai~. ~quedai resulte. finalmente. maior riqueza e bem õtar. a 
d1".>lribuir de forma mais JUSta por todos 

Fallar.iqueeste estado de progrcs.so político. social e económico che­
gue a todos os po1·os que ainda~ opnmidos e se encontram mergulhadO'> 
no subdesen,olvimcmo. Faltar.t defender a língua e a lusofonia. defender a 
pazeodircitoinlemaciooal. 

Faltará por ceno saber para onde vamos. 
Uma geração dcpoi~. importa novamente reOectir e identificar os de· 

\ígnios futu~da nação para o;, pró~inKK 30anos· 

Que Democracia? 
Que Desenn>l\imento? 
Que reladonanM.'nto com o Mundo? 

Entendemos por i~f>O. an comemorar o 30." anil'cl"\ário do 25 de Abnl 
de 1974.oponuno lançar um.a renc~ãocntica ~oestadoda oo<;<,ade-

Propomo·nos. mais uma \'e1, colocar a no>sa isenção e independência 
ao <;el"\'iço do paí~. proporcionando uma oponunidade de deba1e entre dife­
rente\ ideia!. e pessoas que de outra fom1a não se encontrariam 

Na senda da nossa tradição antH0tal1tariMa. propomo-no-. pmmo\cro 
debate entre os act~ fonna1\ do ~1\1ema. como sejam os órgão;. de i,obe­

mnia. :l.\ autarquia!.. o;, partido;, pohtiCO'>. O\ ~1ndicatos ou a comunicação 



-.ocial com°' octOf'C' i11formai'i ª'ONG\. o 11101 une mo a~iati10. a1 
un11e1'1daJc\ea1t'.naturalmente.~-omcadacid:lr.llo 

PropomcH10., tlo-sóchamar à me<,rna me..a todo<.°' que partilham~ 
1alore>daUllerdadc'ecbDemoc:racia 

Para tanto. na ~equência da., acçõe., p realilada~ i: a realilar do 
Üb'>C.'f'\ :llt'>rio da Democracia, enlcndemO\ fK'OlnO\CI' o r Congl"l"SSO da 
Democracia Portugut'Sa a realizar no, dia, l l e I:! de No1embrode 200t 
na~ m,1alaçõc' da Fundação Calou1te Gulllenk1an. em Li,boo. no âmbito 
da~ coincmorn\·õc, do ](f Ani1c1'áno do 25 de Abnl de 1974. com o alto 
pacmcinio de S ba. o Presidente da Repúhlica 

G. CONctUSÕES 
No fi111 de mai, um ano. o <,entunemo que llO\ pcrp:b;.a é semelhante 

ao de OUlro\ arlO'\ :ur:b: S{1/i.sfaçc111 /N'ríJ"" a .\251\ rommua a afinnar-u. 
ilu11mfi1r1io 1wrrJ11e consillert1111os q11t t /H1s1fre/ /11:er-1e 11111iw mais. 
a.mm o qw.1tuemos todo1.1 

A \ida as>ociali1a tem \'indo a wfrer algum mcremenco positi10 
Aoo1a;cdcais'-Ono<.aJuda. 

A'cond1\'ÕC\ financeiras 1êm-.-eagm1:m<lo. Ape'>llrde no1o<i "6cio<>. 
o numero dO'! que -.e atrasam no pagamento da\ quoc~ também aumenta 
Coma\con<,cc1ucn1csdificuldadesdaírcwhantc.,. 

Conunuamos à procura de soluçõe\. dai o natural desejo de que 
apareçam apoios dos associados. 

Demro das condicionanle'i Cli'ileme,. cominuamos a intenir na 
sociedadeponuguesa. 

Para alt'm cb defesa tb Paz. com a con.r,equeme condenação da.\ guer­
ra~ dna~ prc1en1M1s e dos terrori~mos. de qualquer e.,pécie. realizámos Joi. 

-===· 
·-­·-­·-­-·-Oult .. ~~""'E.<P ... , 

·~· 
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dua' -,c,>,()c~ do ObstnY1llÍri11 d11 /)1.·m1!l rnl'i11 e lanç;i,lll(h a reali1.açlo <lo 
1 Con~l'\'SSO da Democrncia Portuguesa. que o;e realizará em 11 e 1 :! de 
No1cmbropnh;imo. 

E.'>laino.. confiante~ nos -.eu., bon\ l'C'\ullado-. 
Quanto à~ co1fl('.'mornçôe, dt"" 30ano-. de Abril. fomo'\ inicialmente ig­

llOl"Jl.ky, pelo' órglo~ tle '>Ober:mia. no que '>(:refere ~ comemoraçõe .. ofi­
ciai\. Comaciado\. depoi>. pelo comi,'>iiJio p;irn li.\ referidas come!TKlfa\'Õ­
e.,. e\l;:nno' procurando colaborar com ª' ll'IC'1113~ (e vice-H'1'a) 

No que -.e refere às cornernomçüe' ori;an11.atl~ pela A25A. dei;idirno<. 
a..:e itarocon\itcda rcspectivaautarquia. pam fazerojantar/con1i\ioern 
Santiago do Cacfo1. ConfonllO\ em 4uc tudo correra bem. 

lloic.quecomeçaa..erne-ce\\&io\ohar11múllrl1Nlallge111e.onde 
1olla af11:erfulw m'is11r1111111/111. toma-\e unrre~indflel uma ampla 
participação na~ comemoraçfit:, do 25 de Abril. Confiamo'\ em que O\ 
"°''°"a."\OCiadO\nâofahardo 

Mai'> urna \ez. tenninamo'i com a afinna.;ào cb nossa e<,perança no 
futuro da M'\Oeiação 25 de Abril. ConunuarllO\ com um C'>paçoprópriode 
mtencnçào na sociedade ponugue'\a, em prol do aprofundamemo do\ 
1alore>deAbril. 

Há .10 ano .. a1ançámo~ e ª'~um i t1\0\ um comprnmi>so. Não"º" de­
rnmrcnKI". por i .. w. a Liberdade. a Dcrnocmcia. a Solidariedade e a Paz con­
tinuarn a !;oruar rnrn a nossa rnilitan1e acti1idadc. 

Li~boa. 28 de Março de 2004 

BALANÇO 
EM 2003.12.31 

f UN00$0C!At. 

""" 

'"'- RESUl.TADOSTRANSITAOOS 
o. • ....,.,.._ 

RESULTAOOSDOEIUICICIO 

R-..cioliQllldodo-"""" 
TOTAl.OCHUHOOSOCW. 

A Direcção 

1---------+---t---+---+-- --< ::::=-~ 
CllfOITO.ACUllTOl'flAZO -·--·-~-----­-- -·---
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Relatório Anual da Direcção 
<ano 2003> 

BALANÇO DA ORIGEM E APLICAÇÃO DE FUNDOS 

O RIGENS 

·DIMINUIÇÕES 00 ACTIVO -
· AUMENTOS DO PASSIVO 

06beol.1Q.lrt0praui 

-AUMENTOS SITIJAÇAO LIQUIDA 

·AMORTIZAÇÕES 00 EXERCICIO 

RESUL TAOOS LIOUIDOS DO EXERCICIO 
AMORTIZAÇÕES DO EXERCICIO 

CASH FLOW 

EXERCk:KJ DE 2003 

APLIC AÇÕES 

·AUMENTOS 00 ACTIYO 

•1•90.5.<~ 

·DIMINUIÇÕES DO PASSIVO 

e1s.oc 06bolc.-1cunopraw 

61173.0: 

~ 

·DIMINUIÇÃO DA SITUAÇÃO UOUIOA 

R-..bdoitclo...,.;bo(~J 

CASH FLOW 
EXERCiclO D! 2003 

OOMOUOT..SEMOIO. 
COMQUOT..S-AÇTl,ll\UZAR 
'.::ot.llANODf.AllWJO 
COU2Nt0&Df.AT'llASO 
COMlNtOllDlATRA$0 
COM•Al.io5DlAl1WIO 

SAHOSDI ATRAaõ 
COUINtO&DlAllWJO 

TNtO&DlATlllAaO 
OOMINtO&DlATllASO 

IOl,t•»IQllD(AIAAS() 

OUOTASEM VIOADt IOSE~ECTIVOS 

QUOTAS EM DiYlOA DE APOIANTES 

OMOAS OE QUOTAS (OUOTAS POR ACTUA) 

~· ~tl> 

QTW 
~ 

U f2!5Y 
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DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS POR ACTIVIDADES 

EXERCICIO DE 2003 

QUOTIZAÇÕES 

Quotizações vencidas 
Provisão p/ quotas de cobrança duvidosa 

CUSTOS DE ADMINISTRAÇÃO 

Da sede 
Das Delegações (suportados pela sede) 

REFERENCIAL 

FÓRUM 

LOJA E BANDEIRA PELA PAZ. 

SALA DE JOGOS 

RESTAURANTE E BAR 

COMEMORAÇÕES DO 25 OE ABRIL 

OBSERVATÓRIO DA DEMOCRACIA 

Margem 

Margem (cJ Referencial) 

Exposições 
Lançamento de livros 

Outras actividades 

OUTRAS ACTIVIOAOES RECREATIVAS E CULTURAIS 

RESULTADOS OPERACIONAIS (SI AMORTIZAÇÕES) 

AMORTIZAÇÕES DO EXERCICIO 
RESULTADOS OPERACIONAIS 

RESULTADOS FINANCEIROS 

RESULTADOS CORRENTES 

RESULTADOS EXTRAORDINÁRIOS 

RESULTADO LIQUIDO DO EXERCIC IO 

2003 2002 
126.403,12 
-62.405,64 

-64 .268,04 

-6.360.15 

316.16 
1.091,80 

63.997,48 66.377 ,92 

-70.628,19 -75.288,26 

-6.630,71 -8 .910,34 

-13.818,40 -16.668,50 
-20.449,11 -25.578,84 

~ 1.707,96 1.729,18 

-2.252,64 1.428,12 

1.178,89 1.304,04 

11 .100,81 15.685.02 

-7.087,88 -3.437,68 

-1.442.20 

~ 

-15.463,64 -8.870,16 

-61 .973,00 -60.648,00 
-77.436,64 -69.518,16 

1.949,73 3.662,19 
-75.486,91 -65.855,97 

-4.241.71 -693,11 

-79.728,62 -66.549,08 
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Relatório Anual da Direcc:ão 
'ª"º 2003) 

· Cl/ITOICOMO~HO"I.. -
· ll'll<MMll:IOOllWtCk:IO ---
......... _ .. __ 
~--­o.--·--
--------

DESCRIÇÃO 

Imobilizações Corpóreas 

Ediflcio • nova sede 
Equipamento básico 
Equipamento administrativo 
Património associativo 
Biblioteca 
Centro de documentação 

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS 
""""""'"'-

.• · "'OW:ITOIAUOCIATIYOI 0.--·-· .... ·-1 ---~=~ ---.. , 
~ 

,,_. 
~ 

,,_, 
· l'ftOVUTOSllll"t.Ulll:"l"lll!I -·-~· ---. .,,.. ............. _. 
OoE_o_E_CM<-. 

·-· ·-· · l'llOVUTOl,WINICUIOI ......... __ . ----·--'"" ·~ 
'*' ·-· .. 

·~ °"""""°""·--a.--·---,,_. 
~-· ·-· ~ ~· 

~ ~ 

AMORTIZAÇÕES DO EXERCICIO 

2003 
AMORT1ZAÇÔES 

AMORTIZAÇÕES 
ACTIVO BRUTO DO 

ANTECEDENTE DO ANO 

1.963.286, 15 77.275,58 39266.00 
1.649.42 1.649,42 

148.411 ,98 32.491 ,64 14.841 ,00 
1.750,92 

20,00 
67,21 67,21 

Outras Imobilizações corpóreas não 78.659,29 30.788.85 7.866,00 
especificadas 

TOTAL 2.193.844.97 142.272.70 61 .973.00 

'"" 

•21140> • 
f-- ~ ... ,, 

,,_, ,,_. 
,___= ~ 

~ .... ~ 
.... 

- ~ 

ZU1'0 - ~ 

AMORTlZAÇOES ACTIVO 
ACUMULADAS LIQUIDO 

116.541 ,58 1.846.744 ,57 
1.649,42 0,00 

47.332,64 101.079,34 
0,00 1.750,92 
0,00 20,00 

67,21 º·ºº 38.654,85 40.004,44 

204 .245.70 1.989.599.27 
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Vasco Lourenço, Teresa Zambujo, presidente da Câmara de Oeiras, e a ministrn da Ciência, Graça Car\'alho 

Exposição na Galeria verney em Oeiras 
GUERRA de África e 30 anos do 25 de Abril é o 
título sugestivo de uma exposição patente na Li­
vr.rria Galeria Municipal Vemeyem Oeiras. Num 
espaçoaprazf\·el alinham-se largas dezenas de 
imagensquesãorcpositórioirnpressivodanossa 

história recente. 
Entreostrabalhosexpo!>tOS.dcstacam-scobrasdc 
Vicente d:i Silva. canonista com impressil'a co­

laboração cm O Referencial. e do fotojomalista 

Fernando Farinha. nosso editor fotográfico que 
mosm.1 o rcsulla<ki de uma parte importante da sua 
vida de trabalho. com destaque par.i.as repona­
gens únicas por si realizadas nos diferentes 1ea-
1rosdeoperaçõesdagucrracolonial. 
A exposição está patente ao público até25 de 
Abril 
Paralelamente a esta mostra. a chaimite da A25A 
encontra-scestacionadanoLargoda lgrejaMa­
trit.. em Oeiras. Este ícon da Re1·oluçào dos Cra­
vos tem feito as delícias de centenas de criança~ 
de 20 escolas do concelho que já a visitaram. • 

Debate sobre Portugal, a Democracia e a Europa 
FUNDAÇÃO Friedrich Ebert e a Fundação José 
Fo11tana. com a colabor<!Çãoda Associação 25 de 
Abril. promoveram dia 26 de Março. no fórum 
daA25A. em Lisboa. a realização de uma confe­
rência subordinada ao tema «Portugal. a Dcmo­
cr.icia e a Europ;i». 

Aaberturadostrabalhosfoifeitapor An16-
11io Reis(Fu11daçãoJosé Fomana) e Reinhard 
Naumann (Fundação Friedrich Ebert). Coube a 
Mário Soares introdut.ir o primeiro tema. disser-

tando sobre «Portugal no Mundo de Hoje e há 
Trinta Anos». 

A questão «Democratimr: Transição demo-­
crática e integração europeia» ocupou Sérgio 
Sousa Pinto (Parlamento Europeu): Diana An­
dri nga (Jornalista) e Vasco Lourenço (A25A) 
num debate moderado por Fernando Pereira Mar­
ques (Revista Finisterra). 

Anabela Rodrigues (Associação Moinho da 
Juventude) e Pedro de Pet.arat Correia (A25A). 

com a moderação de André Corsino Tolenlino 
(antigo ministro da Educação de Cabo Verde). de­
batera a questão - oc Descolonizar: Um 1101·0 rela­
cionamento com África e os africanos• 

O tema final ocupou Francisco Louça (As­
sembleia da República) e Eduardo Ferro Rodri­
gues (Assembleia da República) que debateram 
o problema - «Desenvolver: Da via socializante 
para a economia de 1nercado», com a moderação 
a cargo de Fernanda Mestrjnljll (Jornalista). • 
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Convites feitos à A2SA 
Noúltimotri~trt aA!.SOCiação25 
deAblileasuadirecçãoreccberam 
os1oegumtc:scon\1t~ 

Académica Lusófona-Inauguração 
dae~~içãodepinturadeLourcnço 

-03..Q.+.200-I; 
QuJl'tcto Eduora eo l!NUlUIO de De­
foa Nacional-Lançamentodo hvro 
"Manuel de Geopolítica e Geocstra­
tfgia \'OUl ' de Pezarat Comia: 
Almmda e Adnano Moreira - Lan­
çamenio do liHO 'Terrorismo' -
20-01-20C»; 
Unive~itária Editora e a Socieade 
de geografia de Li~boa - Lança­
mento do h\ rode poesia •Analo­
gias• de António Sem - 11-12-
2003: aprcscntaç:lo do livro .. Rai­
nha da Aura Digital-.. de Mana Da­
\ld- l J-03-2(X).I; 
Quasi Edições e a Fundação Mário 
Soores-Ul!Y;amentodohvro .. Gucr­
ra,.de Harold Pinter- 22-01-2004: 
As50C'iaçàodeDeficientesdasFor­
ças Armadas-Tomada de pos:.e dos 
Orgàos Sociais· 06-01-2004 
Associação Escadote Cultural -
lnauguraçãodae,posiçãocolec1iva 
depmtura.fotografia.jOOlh:uiaees­
cuhura-14-0:?-200.i: 
A!.SOCiaçàoNacionaldcSargentos 
-Sess.àocomcmorativa dol 13°nni­
\'C~odo 31dejaneirode1891 -
31-0l-2Cl0.i;Tomadade~o;ed<K 

org:iõs sociais - 17-03-200i; 
Câmara Municipal de Gaia - fatreia 
do espectOCulo •ex Maias -Crónica 
Social Romântica" - 26-02-200.t 

Câmara Municipal de Grândola 
El.ibl{3o do filme ·o Fa...:ínio' de 
J<bé Fono;eca e Costa - 18-02-200.t 
Câmara Municipal de Li)boo-ron­
fcrência 'As Fon;asAnnadas do st­
culo XXI' - 06-&-2Cl0.i; 
Câmara Municipal de Vila Franca 
de Xira - Debate '\Obre a "Comuni­
cação Scw;ial Local e o 25 de Abri l ­
()8 -(}+.2CX}.i; 

Cas.a Anll!rica Launa e a Embaixa­
da do Peni - lnauguraçào da expo­
siçàode pmtura "'Aprcmmaçõcs• de 
José Rickcus facomel - 23-03-
2004: Inauguração da~ e11posições 
de fotografia .. TrópiCO'>• e •Silhue­
laS de Tango•; C~no de home­
nagem aoi. 450 all(b da fund:iç-Jo da 
cidade de SOO Paulo- 23-01-2004; 
lnauguraçàodae."il:~içãodefoto­

grafia .. Li<;boa cidade m:igica e 'it'­
creta• - 12-02-20Q.i; 
Casa Fernando Pes.<;00 e a Editorial 
Caminho - Apresentaçào do füro 
"MeditaçõcsMatapoéticas'deAn­
tónio Ramos Rosa - 10-03-2004 
Clube do sargento da Armada -
Inauguração e debate "Viagens' -
14-02-2004: 
Confederação Ponuguesa das Co­
lecti\idades de Cultura e recreio -
Tomada de posse dos nO\OS Corpos 
Sociai\-27-03-200-i: 
Companhia de Tea1ro de Almada -
espcctkulo •Ü fazedor de teatro• 
de Thomas Bcmhard - 5-02-200.t 
CGTP-IN- IO"Congresso-3J-Ol-
200t 

Ofertas recebidas 
na Direcção 
No último trimestre. a Direcção da 
Associação25deAbrilrecebeuas 
segumtesofenas: 
Livros •A filha rebelde .. de José 
Pedro Castanheira e Valdemar 
Cruz. oferta dos autores; Livro 
•ÜUtrar - se ou a longa mtcr. ençOO 

Associados 
falecidos 
No últuno tmncstre registámos o fa­
lecimento do scguin1eassociado; 
Jorge Manuel Garrido Pardal 
Mauricio (sócio fundador nº 8901 
Àfamíliaaprescntamososnossos 
pêsames. • 

demim•ofertadoautorAle11andre 
Ca~1anheira:Galhardete(inaugura­

çàoda Sede doAlenteJO) oferta do 
Grupo Coral E1nogr:lfico Plurico­
op. de Grândola; Bandeira da 
República Francesa - Oferta do 
Prof Emfdio Guerreiro • 

Pagamento 
de quotas 
Encontram-se a paganiento as quota.-. 
relatl\a<iOOanode 2004. No entanto. 
\erifica-seha\'erumnúmerosigni­
ficati\O de sócios com quotas cm 
atraso.Porisso.solic11a·scatodo.sa 
neces~arcgulari~ão. • 

Editorial Caminho - apre!>Cntação 
do liHO "The Serial Killcr" de João 
Melo-27-02-2004; aprc:.entação 
do liHo ·o Fio d:b M1ssangas• de 
Mia Couto - 16- 03 - 200-i; apre­
sentação do'> livros "Carlos Gil, um 
fOlógrafonarc\olução"c'Vocaçõ­
es/faocaçõcs' - 05-{}.t-2004, aprc­
~ntação do hno 'O Mar na LaJi­
ntia' de Gennano Almeida. 20.02-
200.t 
Editorial Notícias - Lançamento do 
h\ro "O desafio da Agua no sttulo 
XXI: entre o conílito e a coopera­
ção' - 11 -03-2IDi; 
Fundação Máno 5oores e a Ambar 

ApreseniaçOO do romance •Fran-
comoribundia• de Juan Luis 
Cabrián - 02-0+2()().i; 
FundaçãoMirio Soares -confe­
rência "Cuidar o íuiuro' -05-03-
-2004; apresenrnçãodo proJecto 
dedigitali1.açOODiáriodc Lisboa e 
e\~içãodecaricaturasdecolabo­

radorrs do Diário de Lisboa - 02-
03-200·-t confe~ncia ·B1bh01:héque 
nationaledc Fr:mcecntretradition 
ct rnodemitC .. - 02-02-2IDi: 
Galeria 9artc .com - Inauguração da 
c11posição •Pintura Recente• de R­
hpc Patricio- 01-04-2CXH 
Galeria de Anc do Casino Estoril -
lnauguraçi'locolcctivadepinlUra..-As 
formas e as Cores• - 13-02-2<).}.t 
lnauguraçi'lodac11posiç3odepmtu­
ra'RegistosCanográficosdo E.~pa­
ço - Tempo• de Carlos Lança - 06-
m-200:.I; 

Biblioteca 
AASSOCIAÇÀOõtiarece­

bercom regularidade as publica­
ções periódicas (rev istas.joma i ~. 

boletins.etc. )que se indicam na 
li~ta a seguir publicada. 

Estas publicações. a~sim 

como um grande número de outras 
rclativasoo25deAbrileaosanos 
queseseguiram.encontram-seà 
disposição dos associado~ para 
consulrn entre as 10.00 e as 17.00 
horasde\Cgulldaascxta. 

Abraço. Acção Sociali~ta. 
Agenda da Um\crsidadc de Lis­
boa. Alcochete. Anais do Clube 
Militar Naval, Apêgê, Apoiar, Are­
abérica. Associação 25 de Abril -
Canadá. Au1êntica. A Voz dos Re­
formados. Boina Verde. Boletim 
AFAP. Bole11m da ASMIR. Bole­
tim Municipal de Coruche. Bole-

ln'>t1tu10 da Dcfc\a Nacional -
Scnunário "Portugal e a Uniiio 
Europeia" - 3e4de Março de 20()4; 

Instituto Superior de P~icologia 
Aplicada- lnauguraçãodaexpo<>i­
çàodo anista moçambicano Malan· 
gatana Valente Ngwcnya - 10-03-
-2CXH: 
Hospital Júlio de Matos - Debate 
'SituaçõesLimites•-13-02-2~: 

Colóquio •A igua como fac1or e\­
lflltég1co• • l l-03-2IDi; 
Junta de Fregue~ia de Santa Carnn· 
na - lnauguraçi\o da expo~içDo 
.. DiJJogos Pictóricm.• de Lena Gil 
- 06-03-2004; Expoo.l{ilode pmtu­
rae foiografia«Pordeporlá»-05-
-02-200.t lnauguraçãodaexpo!iição 
defotografia•Crescercomd1gni· 
dade• de Rui Palha- 15-0+200-i; 
JuntadeFreguesiadaVcntcira-es­
pect.iculo mu~ical - 22-02-2004: 
Grande noite do fado- 22-02-2CXH. 
Se\~ solen com. XXIV Ani\·er.á­
rio - 22-02-2004 
Liga do~ Combatentes - Dia do 
Combatente-17-().+.2004 
Lisboane - lnaugur~ão da expmi­
ção •Caminhos percorridos• de 
Anur José- t3-03·200i 
Mu\eU Nacional da lmpren~a -
V PortoCartoon •Água com 
Humor• -03-02·2IDi 
Canal de Histólia - Apresentação do 

documentário .. Outras noticias de 
Angola•·3 1·03-2oo.i 
Teatro da Cornucópia - Recital de 
poe~iadcCamõe'>-17-0+2004 • 

tim STAL. Clube do Sargento da 
Armada. Elo Assoçiativo Escola 
Formação. E."il:pres8ão. Fogo de 
Campo, Fundação Aquilino Ribei· 
ro. Jornal da FENPROF. Jornal da 
Mulher. Jornal do Exército. Jornal 
do Fund:lo. Jornal do STAL. Nação 
e Defesa. Noticias da Amadora. 
N«ícias da Madalena. Noticia~ do 
AllM. O Amigo dm Lepro'iO~. O 
Jornal do Deficiente. O Marujo. O 
Referencial. O RibateJO. O Sar­
gento. O Veterano de Guerra. O 
Voodor.Re\is1aCriticadeCiênci· 
as Sociais. Revista da Am1ada. Re­
vi~ta de Admini\tração Militar. Re­
vista de P~icologia Militar. Rel'is­
ta do CMEFD. Seara no\ a. Sesim­
bra. URAP. 
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vamos aprender Bridge! <62> 
l.U(SG\I.\ \o 

O MORTO !~VERTIDO e a REDtÇÀO DE 
TRL:NFO ~a) dua.-. maoOOra~ de 1;;i.ncio que o.c 
mduem no wbumlo em qur"" l'QrtC\ ">ào ef~tua-
00<. pela mlo comprida em 1runfo ... ao arrcrm da 
•cndêricia rwtur:dquc -.etr.idulpor..cprocurnrem 
efa:tuar °"corte\ d;i_, pcnkrm:, rom o-. trunfD'> do 
morto(rnàocurtacmtrunfo<.I 

A aborda)!em ao i,'Olpc do 1-.IOR'TO INVERTI­
DO con\Utu1u a ba.,e do arngu all!cnor. Hoje 
procurarc1-.en1,1h1l11.arO">lc1torc't>'lr.lªtécmcaau1i­
li7.ar ,cmpre que urna REDUÇAO DE TRUNFO 
..Cj:1amm1obrnado..-quad<1pamrc'><ll~·crurnproblc­

madecanc10 

I Ornrtr/11 
f.3- 0fllrll'il!l'llllfWtjo 

l . .l.6-CtJrtrsdllmiíoctHll/lfllÍtl 
J.J6.1--A rtdH',IÜ!lll'mmffl 

Ao tcmarmoi. çumpnr i.ktcm11nado;, Ç011lral0'> 
cm trunfado acomece. com alguma fttquêrM:ia. que 
urndo .. ADVdetenhaumada<.figura<.de trunfo 
acompanhada por um tal numero de cartas quc 1m i­
ab1huocancadordc podcrefcctuarodcwunfo ..em 
que.aparentcnw:-n1c.tcnhóideeedrruma\~. 

Quando 1al façtoocOITrrnlode,erJode'o;e'>pC­
rar ou entrar em p;imco. pQh que e'1~c fomu. em 
detenninada!i circuM1àoc1a~. de ultrapa'w o pro­
blema. deWquc algun11 pre'<iup&;IO\i 'il.' •enfiquem 
como. delalhadameme. 1rc1l'IO\ denlOOMrar 

Cons1deren-.o<.amâo: 

.. , 
• 976 
• 86542 
• ARD3 

• DJ 
• ARVIO 
• ARV9 
• 1085 

D 
• AV10962 
• 043 . ,. 
• 9-i2 

Contrato:-' • 
Sakla:A • 
Exposto o morto. o caneador elegeu S como 

MÃO DE BASE e con1ab1luou as ~gumtes per· 
dentes: 

3 a • (1mcd1a~) 
1a • 1e,entual) 

4Perdentcs 
Para cumpnr o contrato era lllPÕTESE DE 

NECESSIDADE que o R • ~e encontrasse cm 
poderdeEenuocamai)•fundo•queàtrrceira. 
dado que. apena'e'istiOOo dua~ cartas de • no 
1norto,Wcramaccrialmcntcpossf,·cltfectuarduas 
passagens. pelo que <;e e~u•·e\!lt' à quarta.'Ocartea· 
dornàQpoderia•apanhá-lo•com umavulgarma­
nobrn de dc:strunfo. O cutcador po<lcna lambt:m 
equacionar a h1pótc.<;e do R • estar <.eco cm W. si­
tuação quc apre;cntava uma 1ílo bm~a probab11ida­
dcdcêxi1oquclevariaqualqucr111onalaop1arpda 
capturndarégiafigurn. u11lizundoapassagcmsobrc 
E(50%) 

Fena cs1aan~l 1sc.durnmeap<1usaque obriga­

tori:i.mcn1c sc dc\'e fa1.erapós asaída. ocaneador 
te•c de ceder as três primeira~ \'asasparaoA.o R e 

aD+ Naquarta\asaoAD\em\\..a1udem;lo 
com o 2 • .cana qoe o carteadorC'Obnu com o R do 
morto. poi\ até lhe mtere<;sau fü:ar ai rom a mlo 
parapoderiniciarode~runfo.ante-.ljucqualquer 
ib.ADV~eortarumada~•a>a,fim-.c~ Qb. 

•iamen1eqoe,i<Ji!ouaD • e.quando•1uaparteC'fo 
4 rm E.de1'ou correr para W. faiendo a pa~loõlgcm 
ao R com~ o que lhc pcm1111u re<.p1r.ir fun· 
dodadoaaparenccf.nor:hclcoloc3Çàod:ifigura. 

Conunuouode~trunfo~andoo3 • doroor-
10. masquando ,cnficou que Wbalda,ao.i • 
sobre o 9 • da mão amaldiçoou a ~ua ..ortc e COtbl· 
derouocontra1oinganhthel.porlhcparecerimpo,. 
'>Í\'cl•cap1urar»afiguraemE. 

Enquantopro.:ura\ara'Olnpor-'-Cdodurogol· 
pcqueacaba1ade\Ofrerlcmhrou·'>Cque,h;irclJll· 
•amcntepouco1cmpo.11nhalidoumart1go-.obn: 
uma>nuaçàoscrnelhamecmljUCOau1orrccomcn­
da•aqueocar1cadorde\eriafozcrumaredU\ilodc 
trunfo.tentandodn111nu1ronlimcrodc1runfo..parn 
o mc~mo comprimento dos e\l\tcmc, na mJo do 
ADV ~o i.e E deunlta doi'i trunfo.. fR e 8J c ele 
ainda4!AV106)ha•ia.para..eguirapanacc1areco· 
mcndada.quecfoctuardo1scortc>.oquenloer:id1-
fic1lde~qucjoga,,secomo11dado.tendoen1a1~n­

r:toad1wibuiçãodosADV.;obretudod3qucko11de 
podena surgir um incómodo COrtC ( EI 

ParaefccrnarosalntcJado!.doi~eortõ.eqUJ!i­
zandoem mímcrode 1runfo. a.ua mlocom ade E. 
ocancadorpreci'-3\adeeortar • namlo.ComoW 
de•eria ter atacadodebai.\o do -.cu n:upc rompndo 
<• ).era pro1:hel que oADV il •ua d1mta (EI 
111·fi'>C tn.~ Cllftas de • na mlo. Em con~uêocia 
desteraciocíniojogouo3 • para o !O do morto 
e cortou um segundo • na mào. Depois ,ogou o 
4de • para0Vdomonoecortouou1ro • namlo. 
chcgandoàscguinteposiçào 

·-­.,. 
H 

·--

º 
.. , . , 
·-­· --

Ao entrar no mono no A • nada mais lhe 
res1a1';1doquebaterumadascartasfde • ou de 
• ) par:i poder fazer as suas duas • da mJo. 
apanhando finalmente o R de E que. de início. 
pareciaestararecatodequalquerm1·cq1da.quamo 
à sua captura. 

A REDUÇÃO DE TRUNFO f uma manobro 
adequadaparacontrariarumasituaç:loemqucuma 
figura de trunfo do AD V se encontra suficicmcmcn1e 
.,funda•parapodcrsercapturadaporumamanobra 
clás.•icadedc:ruunfo. 

Ao executar a REDUÇÃO DE TRUNFO o 
car1eadorde\'eprocurnrreduzirasuamloefectuan· 
dotantosrortesquantososnecessáriosparJqueo 
número de trunfos rxisicmes na mão do ADV SCJa 
igualoosdasuarnào.Antesdeapôrernpr.ltica.de1•c 
a>segurnr-sedequcdispõcdetantascntrJdasno 
nmoet.m0o!OO!ldccorlt"lquelll'.'l.'CS.'>i1aefrdlQ"mais 
um.poi!; sóass1méqueconscguccriaru111asi1ua­
ção final passí•·eldecapturara figura de crunfodo 
ADV. como flC'OO ilustrado no e.templo apresentado. 

Quando. ooefcctuara REDUÇÃO DETRL!\­
FO . ..e uhham carta' firme.. ou apurada~ do morto 
paraefe<:tuar°'cortc\namào.amanobracomaa 
denommaçào particular de GRANDE GOLPE 
IGRA,'\D COliPI 

A rnanobrn da REDUÇÃO DE TRU:\'FO tan­
to pode uuh1.ar-\.C para carturar a fígura dc trunfo 
umcnlc na mào do ADV da direita como na do 
ADVdae-.qucrda. 

Anah..en'IO'>amào: 

• 972 
• &74 
• ARD9J .. "' 

• RD1 
• DV32 
• 101 
• V85.1 D 
Con1ra10:6 • 
Saída R• 

•A 
• ARl0965 
• 52 
• AD72 

Com a saída parecia ao carteador que o 
comrato era •de ferro• e que 7 • era urna 
~'1b1hdade.amel"IO!>queostrunfose<;1i1e~:.cm 
Jfl oo4f0etodosàe.-.querda(W). •ituaçàoque 
ocarteadormfelizmenteconstatouquandob:unio 
A • ! 

Oexpcncntecartcadornàodcsespcrounemcn­
trou cm p;inico e formulou a seguinte HIPÓTESE 
DE NECESSIDADE: ~Se conseguir cortar duas • 
na mão e W deu•·er4 cartas de • ·o contrato é nc­
qoheL Tenho que me reduz1r cm tnmfo. elinunar os 
• een1rcgaramàoaW.obrigando-oa1irar-scparJ 
ammha~fourdJCtte,.deRlO • .•Scbcmopcnsou 
melhoro fez. 

f"Qi ao morto num • e cortou uma • .Voltou 
ao mono noutro • e cor1ou outrJ • . Bateu o R • . 
chcgandoàposiçàor.cguinte: 

·-­., .. , ,. __ 

i~v' lw : EI 

·-­• Rl09 

·-­·--
Basuva-lhcagorajogarqualqucrdaseartasdo 

mortoccortar(cobrir)como9 • d;imão.limitan­
do o ADV da esquerda (LHO) a fazer ap!.'nas urna 
d:isca11asdctrunfo. 

Depois de idcmifícaremqueumarnàoéOOe­
quada à utihi.ação da REDUÇÃO DE TRUNFO. 
cumpramasregrusdominJCrodeconesacfectuarc 
decákulodasentradasnecessárias.cxecutemo gol­
pccdc:ixcmoADVcurnprinJCntá-lospelosucesso 
obtido ... ! 

Atéaopró~imonúmero 
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